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UNIÃO PANAMERICANA 

A EDUCAÇÃO 

I - POLÍTICA NACIONAL 23 EDUCAÇÃO 

A. Quê cambios significativos hubo durante el período del informe en 

las disposiciones legales y reglamentarias que se refieren a la po- 
f o o . litica nacional de êduca01ont 

Em consequência da política descentralizadora determinada pela 
. . . IJ , A r 

Le1 de Diretrizes e Bases da Educaçao, registraram—se, neste periodo , 

dentre outras, as seguintes iniciativas! 

I e II Reuniões dos Conselhos de Educação, com o objetivo de propor— 

cionar um mais perfeito entendimento entre êsses órgãos para execu « 

ção dos planos de educação. (Novembro de 1965 e dezembro de l964,reã 
pectivamente). 

Reunião dos Secretários da Educação dos Estados com o Ministro da E— 

ducação e Cultura para a assinatura de convênios, com o fim de exe — 

cutar 0 Plano Nacional de Educação. 

Realização do I Censo Escolar do Brasil, como passo fundamental para 
o planejamento da educação brasileira nos planos federal, estadual e 

municipal. 

Instituição, pelo Govêrno Federal, da Conferência Nacional de Educa— 

ção, a ser convocada anualmente para estudo das questões relativas à 

coordenação dos planos de educação (Decreto nº 54.999, de 13—11-64,e 

Portaria nº 47, de 26/2/55). A lª Conferência realizou—se de 31 de 

março a 2 de abril de 1965, em Brasília, dedicando—se ao estudo e a 

aprovação do respectivo Regimento e de Recomendações, tendo em Vista 
a coordenação de recursos e de medidas para o desenvolvimento da edu 

cação (Anexo nº 2 — Anais da I Conferência Nacional de Educação). 

Promoção, pelo Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos, da coleta 
de dados necessários a publicação do primeiro número do Anuário Bra- 
sileiro de Educação, que divulgará informações sôbre Administração , 

Organização, Orçamento, Estatísticas, Formação do Pessoal Docente , 

Construção de Prédios, relativas a cada um dos sistemas de ensino. 

Foi, ainda, instituído o salário-educação destinado a suplemen - 
' A . .! tar, atraves das empresas, as despesas públicas com a educaçao elemen— 

tar.



Zá 

Registrou—se, também, a reformulação legal das atribuições e ruª 
cionamento dos órgãos de representação dos estudantes. 

Reorganizou-se & CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento do Pes — 

soal de Nível Superior) para uma política de preparação de quadros uni 
versitáríos e melhoria das condições de ensino e pesquisa nas Univerqi 
dades .
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II - ADMINISTRAÇÃO gª EDUCAÇÃO 

A. Estructura organización administrativa. «———ª—=-——=1— 
,, r_— 

A Lei de Díretriães e Bases da Educação - Lei nº 4.024 de 20- 
12—1961 - restituiu aos Estados a liberdade de organizar os seus sis- 
temas de ensino, até então restrita ao ensino ao ensino primário e 

normal. A União cabe traçar as normas da política administrativa, og 
ganizar os sistema federal de ensino e o dos Territórios, e exercer a 

ação supletiva geral. Prevê a Lei a constituição do Conselho Federal 
e dos Conselhos Estaduais de Educação, considerados êsses Conselhos 
como uma das diretrizes essenciais a r eformulação da política do en- 
sino. Criou, ainda, os fundos especiais de ensino primário, médio e . 

' superior e prescreveu a elaboração do Plano de Educação referente a
' 

cada fundo pelo Conselho Federal de Educação. 

1. Quê reformas se introdujeron en la organización administrativa del 
Ministerio de Educacióni 

Tendo em vista a necessidade de modernizar a máquina governameª 
» tal e ajusta-la as novas condiçoes do país, acha—se em estudo um pro— 

jeto de reforma do sistema administrativo federal. 

2. Quê mejores de caráter técnico se han introducido en la administrª 
ciõn de la eduCaciõni 

' Instalação e funcionamento dos Conselhos Estaduais de Educação, 
que vêm reformulando parcial ou integralmente os sistemas de ensino e 

Os serviços de administração da educação. 

3. Se estudian o se consideran reformas para el aão l964i Indicarlas 
en forma precisa. 

Como foi referido no item 1, acha—se em curso um projeto de re— 

estruturação do Ministério da Educação e Cultura. 

4. Qué mejores se introdujeron en el servicio de Organización y Meto- 
; 

' dos del Ministerio de Educación o en la dependencia oficial que 
cumple esas funcionesi- 

O Ministro da Educação instituiu a Comissão de Coordenação Téc- 
nico-Administrativa, tendo em vista a necessidade de imprimir unidade 
de orientação e organicidade aos planos e programas de trabalho do Mi



(& 

LL,. 

nistêrio, bem como o necessário entrosamento dos órgãos incumbidos de 
' A- 

sua exe cuç ao n 

5. Quê mejoras se introdujeron en: 

a) los procedimientos y prácticas administrativasi 

Ver item 4. 

b) la utilización de los medios de consulta de la opinión públicaT 

Nenhuma. 

6. Quê progresos se realizaron en la coordinaciõn de los planes edu — 

cativos y el presupuesto de educaciõni 

O Plano Nacional de Educação, elaborado pelo Conselho Federal de 

Educação em 1962 e revisto em 1965, tem como objetivo disciplinar a 

aplicação dos recursos federais destinados à educação, distribuídos 
em parcelas iguais para os Fundos Nacionais dos Ensinos Primários, Mé 

dio e Superior. Por outro lado, as normas reguladoras da aplicação 

do plano criam, para os Estados e Municípios, a necessidade de plane- 

jar a utilização de recursos para a manutenção e desenvolvimento do 

ensino, em íntima vinculação com o Govêrnc Federal. 

7. Quê progresos de realizaron en la formulaciõn o ejecuciõn del plan 

de construcciones escolarest 

A revisão do Plano Nacional de Educação estabeleceu critérios 
reguladores da aplicação dos recursos dos Fundos de Educação, relati— 

vamente a expansão da rêde escolar (Ver anexo nº 3 ). 

Nos anos de 1965, 1966 e 1967, respectivamente 60%, 50% e 40% 

das parcelas da quota federal provenientes da arrecadação do salário- 
educaçãc serão aplicadas na construção e no equipamento de salas de 

aula. Nos anos seguintes, a percentagem atribuída a êsse fim será f3 
xada pelo Conselho Federal de Educação. 

Por outro lado, foram assinados convênios para a melhoria e de— 

senvolvimento da rêde escolar brasileira entre os Governos da União e 

dºs Estados e algumas entidades brasileiras (sobretudo a SUDENE), de 

um lado, e Govêrno dos Estados Unidos da América do Norte e agências 

internacionais, de outro (USAID, Aliança para o Frogresso, UNESCO , 

FISI) .
' 

Paralelamente, aplicaram os Estados recursos próprios em progrª 
mas de Cºnstrucoes escolares.
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B. Situaciõn del personal. 

l. Quê mejores se introdujeron en las disposiciones y prácticas rela— 

cionadas con la situación del personali 

No âmbito federal, regulamentou-se o regime de tempo integral e 

dedicação exclusiva para o pessoal do serviço público federal que e- 

xerça atividades de magistério, de pesquisas, científicas e técnicas. 

Foi assinado decreto regulando o ingresso no serviço público fg 
deral mediante prévia habilitação em concurso de provas ou de prºvas 

e títulos. 

No âmbito estadual, em Goiás e em Minas Gerais foram assinadas 

Leis que dispõe sôbre plano de reclassificação de cargos dos servido- 
, res civis. Em São Paulo, foi expedida portaria estabelecendo que os 

trabalhos de pesquisas científicas devem ser realizados pelos servidº 
res de regime de tempo integral e foi baixado decreto que regulamenta 

disposições legais dos servidores públicos civis. 

2. Se hizo alguna revisión de las leyes que reglamentan la profesiõn 

& docentei 

Foi assinada a Lei nº 4.881-A, de 6 de dezembro de 1965 (Batatª 
to do Magistério Superior), a qual institui o regime jurídico do pes— 

soal docente vinculado à administração federal. Em linhas gerais, 02 

jetiva essa Lei melhorar as condições de trabalho dos profeseôres de 

. nível superior, sobretudo em regime de tempo integral, estimulando as 

pesquisas nas Universidades. 

Os Estados de Santa Catarina e Pernambuéo regulamentaram, res — 

pectivamente, a carreira de professor de ensino elementar e a contra— 

tação dos professõres de ensino médio. 

3. Quê incrementos se establecieron en los sueldos básicos de los fun 
cionarios docentes, técnicos y administrativos del Ministerio de 

. EducaciônT 

Foram estabelecidas, em 29 de novembro de 1965, novas tabelas de 
If) 

vencimentos para os cargos do funcionalismo público civil, elevando 

.» os padrões salariais de pessoal docente técnico de nível superior. 

Também nos Estados foram estabelecidos novos níveis de vencimeª 

tos para os servidores públicos, tendo sido, em alguns, instituída a' 
gratificação de magistério.
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4. Qué progresos se lºgraron en la participación de las organizacio — 

nes docentes en el mejoramiento de las condiciones profesionales y 
de trabajo del personal del ramal 

Foram numerosas as conferências e congressos realizados pelas 
organiZações docentes, neste período. DêSses encontros, têm resulta- 
do debates, estudos e recomendações que vêm influindo favoravelmente 
nas condições de trabalho do pessoal docente. 

Por outro lado, as associações de classe promoveram acordos com 

os estabelecimentos particulares de ensino para elevação dos níveis 
salariais do professorado. 

C. Cuáles son los principales problemas que existen en relación con 

la administración de la educaoiõnl 

Estruturar os órgãos da administração da educação para efetiva—' 

ção das medidas preoonizadas pela Lei de Diretrizes e Bases. 

Promover integral coordenação de esforços entre as esferas go — 

vernamentais em matéria de planejamento, bem como maior integração da 

iniciativa privada na aceleração do progresso educacional, tendo em 

vista maior rentabilidade dos investimentos em educação.



$. 

III. ESTRUTURA E ORIENTAÇÃO DO SISTEMA EDUCACIONAL 

1. Quê cambios se efectuaron en la estruotura del sistema educativo 

durante el período del informei 

Os conselhos Estaduais de Educação vêm expedindo normas para a 

adaptação dos sistemas locais de ensino à Lei de Diretrizes e Bases , 

seja pela reformulação de todos os seus aspectos, como Bahia, Distri— 

to Federal (Brasilia), Santa Catarina, Guanabara, seja, apenas, de al 
guns niveis de ensino, como Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, Fernaº 

buco, Alagoas, São Paulo, Minas Gerais, Rio Grande do Norte e Amaze - 
. . 

A 

-v 

o . “ . 
nas, implicando em modificaçoes curriculares. 

. 2. Quê cambios se han introducido en la estructura del sistema educa- 

tivo a fin de que responda a las exigências de los planes de de — 

sarrollo econômico y socialt 

A integração dos planos de educação num plano mais vasto de de- 

senvolvimento econômico e social evidencia o propósito de ajustar o 

sistema educacional brasileiro às novas exigências de uma sociedade 

em mudança. Como metas prioritárias dentro dêsses planos, destacam » 

se: extensão da escolaridade primária, expansão da matrícula nas es— 

colas primárias e médias, intensificação do programa de alfabetização 

de adultos, implantação da rêde nacional de centros de aperfeiçoamen- 

to do magistério e de ginásios e colégios modernos, programa intensi— 

vo de formação de mão—de—obra industrial, ampliação das oportunidades 
, de educação técnica de nivel superior etc. 

Por outro lado, deVe-se consignar que as diretrizes da CAPES se 

voltam para aplicação de recursos em campos prioritáriºs ligados ao 

desenvolvimento (ciências básicas e tecnologia) e ao bem estar (ciên— 
n ' . . l . cias medicas e agro-veterinarias). 

O Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI), fundado 

há 22 anos, a fim de proporcionar à indústria nacional mão—de—obra quª 
lificada nos seus diferentes níveis, através de cursos de formação , 
treinamento e aperfeiçoamento, vem reformulando sua política de apreg 

dizagem, com o objetiio de atender a acelerada expansão técnico-indug 
trial do país. 

3. Quê estudios se han hecho con el objeto de mejorar 1a estruotura gg 

neral del sistema educativot 

Vêm sendo prioritariamente realizados estudos sôbre os seguintes
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aspectos: proáeção dos efetivos escolares; recenseamento geral da 

população escolarizável; financiamento da educação; planejamento ; 

relaçoes da conjuntura sócio—econômica com a educação; promoção autº 
mãtiâa nas escolas primárias; estrutura do ensino médio e superior ; 

reforma universitária; "necessidade da mão—de—obra qualificada. 

4. Quê progresos se han realizado en lo que se refiere a la coordina— 

ciõn de contenidos en los distintos niveles y ramas del sistema e— 

ducativoi 

Em alguns Estados, os programas de geografia e história para o 

curso primário passaram a constituir um programa unificado de "ciên - 
cias sociais“. No ensino médio, estabeleceu o Conselho Federal de E» 

ducação para as duas primeiras séries de todos os cursos um currículo 
comum de matérias obrigatórias, em que figura "Iniciação à Ciência" , 

como visão de conjunto, que proporcione aos alunos as bases para ultg 
riores desenvolvimentos e diversificações, sobretudo nas ciências fí— 

sicase biológicas. Os programas desta disciplina vêm sendo gradativª 
mente elaborados pelos estabelecimentos de ensino. 

5. Quê criterios se siguieron en la reforma o revisión de los planes 

de estudios y programas que se hayan realizado durante el períodoi 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação admite variedade de cur 
vículos para o ensino médio brasileiro, cujos cursos passaram a cons— 

tituir—se de disciplinas e práticas educativas, obrigatórias e facul- 
tativas. O Conselho Federal de Educação fixou as materias obrigatõ — 

rias e definiu a amplitude e desenvolvimento dos respectivos progra — 

mas em cada ciclo. Os Cºnselhos Estaduais completaram o número das 

disciplinas obrigatórias e relacionarem as de caráter optativo que pº 
dem ser adotadas pelos estabelecimentos de ensino, cabendo a Estes a 

elaboração dos programas. Para o ensino superior, foram fixados cur- 
rículos mínimos pelo Conselho Federal de Educação. 

6. Quê medidas se adoptaron para lograr la articulaciõn de los distiª 
tos niveles y facilitar la continuidad en los estudios desde la 
educación primaria hasta la superiort 

A articulação entre os diferentes ramos e graus de ensino encoª 

tra-se devidamente assegurada na Lei de Diretrizes e Bases. Nêste 

sentido, as modificações mais importantes são: ingresso na 2a série 
do lº ciclo do aluno que houver concluído a Sª série primária, mediaª
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te exame das disciplinas obrigatórias da 1ª série; possibilidade de 

ingresso direto nos cursos de grau médio, a critério do estabeleci - 
mento de ensino; equivalência dos cursos de grau médio para acesso 
aos estudos superiores. 

7. Quê medidas se tomaron para mejorar la coordinaciõn de los servi — 

cios encargados de orientar, dirigir y fiscalizar la educación en 

los distintos nivelesi 

Conforme referência feita no item l/II, acha—se em curso a re— 

forma do Ministério da Educação e Cultura, com o objetivo de melhor & 
parelhar êste órgão para desenVolver as funçoes de coordenação, assis 
tência técnica, planejamento e contrôle, que lhe foram atribuídas pe— 

la Lei de Diretrizes e Bases. A orientação geral do ensino compete 

aos Consalhos de Educação, que vêm firmando jurisprudência sôbre a nª 
teria, em suas respectivas áreas de competência. 

O Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos do M.E.C., através 
dos seus Centros de Pesquisas Educacionais e de Treinamento do Magis- 
tério, desenvolveu um prºgrama de formação e especialização de profeg 
sores primários, notadamente nos campos de supervisão do ensino ele- 
mentar, de planejadores e pesquisadores em educação, com o objetivo 
de dotar os órgãos de administração regional dos recursos humanos ne— 

cessários & reorganização dos serviços de orientação do ensino. 

Ficou instituído, em julho de 1965, na Diretoria do Ensino Supg 

rior do M.E.C., o sistema de Comissões de Especialistas, integradas 
por profissionais de indiscutível competência e ilibada reputação, eg 

colhidos nas várias regiões culturais do país e em número proporcio - 
nal a extensão da área de ensino correspondente. 

A Diretoria utilizará o concurso das Comissões na realização <b 

estudos e planejamentos, na inspeção e assistência aºs estabelecimen— 
tos de ensino superior e nas Verificações requeridas para os efeitos 
de autorização e reconhecimento. 

Todos os estabelecimentos de ensino superior, subordinados ao 

M.E.C., deverão ser visitados, ao menos uma vez cada ano, pela Comis— 

são da respectiva especialidade ou por um dos seus membros; Do resul 
tado dessa inspeção técnica, que não exclui a dos Inspetores de Ensi— 

no, será apresentado relatório a Diretoria do Ensino Superior.
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B. Quê progresos se han alcanzado en la coordinaciõn de los planes 
de educación técnica y formación profesional que realiza el Minis 
terio de Educacion con los de otros ministerios y organismos au - 
tõnomos o privadosi 

No que diz respeito_ao Ensino Superior, a CAPES integrará o 

seu planejamento com o da Diretoria do Ensino Superior do M.E.C. e 

em concordância com o Conselho Nacional de Pesquisas, com atribuição 
de recursos às áreas respectivas. 

No campo da educação técnica e formação profissional, o Progrâ 
ma Intensivo de Preparação de Mão—de—Obra Industrial estabelecido pg 
lo M.E.C. vem firmando acordos com os governos estaãuais e com as eª 
prêsas industriais para a realização de cursos de treinamento profig 
sional, abrangendo, atualmente, 16.112 treinandos. No mesmo Senti — 

do, destaca—se, ainda, a ação do SENAI, dentro do vasto plano de en— 

sino industrial empreendido pelo Govêrno Federal. 

9. Qué progresos se realizarcn en lo que respecta a la coordinaoiõn 
entre supervisores, directores, maestros y profesores en los dis — 

tintos niveles y modalidades o ramas de la educaoiõni 

A Lei de Diretrizes e Bases, ao determinar que cada estabeleci— 
mento de ensino médio disporá sôbre a sua organização, a constituição 
de seus cursos e o seu regime administrativo, disciplinar e didático, 
estabeleceu condições para uma indispensável coordenação entre diretº 
res e professôres. o que se tem verificado, entre outras questões, na 
formulação de programas e processos de apuração do rendimento. Quan- 
to ao ensino superior, por força mesmo das modificações sugeridas pe— 

la Lei de Diretrizes e Bases, as reformulações em todos os aspectos 
resultaram do esforço conjunto dos corpos administrativo e docente. 

10. Quê progrescs hubo en la organización de servicios de investiga — 

. d ' . clan pedagogicai 

Os Centros de Pesquisas Educacionais do Ministério da Educação 
e Cultura, em nªmoro de 6, vêm desenvolvendo um amplo prºgrama de pes 
quisas, inclusive com a participação de especialistas estrangeiros. 

Em alguns Estados foram criados Serviços ligados às Secretari — 

as de Educação destinados a realizar estudos e pesquisas pedagógicas 
e sociais, com a finalidade de manter, em bases científicas, a organ; 
zação educacional. Em Santa Catarina, por exemplo, foi assinado con-
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vênia entre o Gabinete de Planejamento do Govêrno.do Estado e o Cen- 

tro de Estudos e Pesquisas Educacionais da Faculdade de Educação, rg 
sentemente criado,-com a finalidade, entre outras, de pesquisar as 

condições culturais e escolares e o desenvolvimento sócio—econômico 

do Estado.
' 

11. Se realizõ alguna investigación para determinar si los rendimieª 
tos cualitativos y cuantitativas de la educaciên correspondeu al 
esfuerzo que se realizat 

Realizaram-se investigaçães.nos seguintes campos: 

« Estudo critico das classes experimentais no ensino secuhdâ — 

rio. 
— Avaliação de resultados nas escolas primárias e experimen u 

tais. 
- Rendimento escolar em escola secundária. 

12. Quê progresos se realizaron en la organización y funeionamiento 
de servicios de orientaqiõn educativa y profesionalt 

A Lei-de Diretrizes e Bases determina que a formação do orienta 
dor de educação será feita em cursos especiais, prescreVendo ainda 
que nas Faculdades de Filosofia será criado curso especial para a for 
mação de orientadores do ensino medio. Esta disposição originou a 

criação de vários cursos. 

Foi também regulamentada, neste período, a profissão de psicõlg 
go, para o desempenho das seguintes funçoes: 

l) Utilizar métodos e técnicas psicológicas com o objetivo de: 

a) diagnóstico psicológico; b) orientação e seleção profis — 

sional; c) orientação psicopedagôgica; d) solução de problemas de a— 

justamente. 

2) Dirigir.serviços de psicolºgia em órgãos e estabelecimentos 
públicos e particulares, 

3) Ensinar as cadeiras ou disciplinas de psicologia nos vários 
níveis de ensino. 

4) Supervisionar profissionais e alunos em trabalhos teóricos e 

práticos de psicologia. 

5) Assessorar tecnicamente órgãos e estabelecimentos públicos e 

particulares.
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6) Realizar perícias e emitir pareceres sôbre matéria de psicologia. 

Os serviços de maior expressão no país, quanto à orientação profis — 

sional, tiveram atuação intensa, tanto pelo atendimento aos casos indivi - 
duais, através da realização de exames psicotécnicos, provas de personali— 
dade e outras, quanto pela edição de publicações informativas sôbre deter- 
minadas profissões e relativas a adaptação e padronização de testes de íª 
teligência (SENAC) .
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xv - PLANEJAMENTO ªº EDUCAÇÃO 

A. Indicar en forma concisa los progresos mas signifiCativos 
logrados durante el periodo que abarca el informe en rela— 
ciõn con los seguientes aspectos: 

1. Servicios y oficinas de planeamiento integral de la educa- 
ción, 

a) Existe ley o disposición que reglamente el funcionamieª 
to del Serviciod 

e
, 

b) Qué cambios importantes se efectuaron en el Servicio du 
rante e1 periodo del informei 

Ao Conselho Federal de Educação, criado pela LeirP 4.024, 
de 20/12/1961, e organizado em 12/2/1962, compete elaborar, para 
execução em prazo determinado, o Plano de Educação referente à.adª 
Cação dos recursos dos Fundos Nacionais do Ensino Primário, Médio 
e Superior, constituídos com nove décimos dos recursos federaisdeg 
tinados a educação (12% no mínimo da receita dos impostos). 

Em dezembro de 1963 foi instituída a Comissão Especialcb 
Planejamento de Aplicação dos Recursos destinados à EduCação,'mq 
formada em Câmara de Planejamento do Conselho Federal de Educação. 

Por outro lado, os Conselhos Estaduais de Educação devg 
rão elaborar planos capazes de atender, segundo as inspiraçães re— 

gionais, as metas do Plano Nacional e as metas estaduais complemen 
tares e pôr os planos federais em harmonia com os estaduais. 

c) Qué actividades ha desarrollado el Servicioi 
Em 1962 o Conselho Federal de Educação elaborou o Plano 

Nacional de Educação, reformulado em fevereiro de 1965 pela Câmara 
de Planejamento, tendo em vista os seguintes motivos: 

i) a instituição do salário—educação, criado pela Lei 
nº 4.440 de 1964; 

ii) a realização, em 1964, do Censo Escolar, ora em fa— 
se final de apuração; 

iii) a execução de parte, apenas, dos objetivos e normas 
daquele Plano,_pelos planos parciais e em virtude<r 
disposições orçamentárias ainda não correspondentes 
ao espírito do Plano; 

iv) a experiência dos três primeiros anos de vigênciaéb 
Plano Nacional de Educação.
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d) Existe coordinaciõn entre el servicio de planeamiento y 
la oficina que se ocupa del estudio del desarrollo de 

los recursos humanosd 

Não há um órgão especial que centralize ou coordene o-qª 
balho de outras instituições,com referência ao estudo do desenvol— 

vimento dos recursos humanos. 

e) Existe coordinaciãn de este servicio con las dependen — 

m cias ejeoutíVas y tecnicas del Ministerio de Educaciónr 

Sin. 

f) Qué relación administrativa existe entre el planeamien- 

to educativo y el planeamíento general o nacional del“ 

desarrollor 

Não há relação administrativa entre o órgão encarregado 

de elaborar o Plano Nacional de Educação e o Ministério Extraordi- 
nãrío para o Planejamento e Coordenação Econômica. Foi, entretan- 

to, instituído neste último um Grupo de Trabalho para formulagéocb 

Programa de Ação no setor da educação, composto por três diretores 
do Ministério da Educação e Cultura, dois membros do Conselho Fe- 

deral,de Educação e dois representantes do Ministério do Planeja — 

mento. 

g) Se han coordinado las actividades del Servicio con los 
requerimíentos de los planes generales de desarrollor 
Sim. 

h) Controla y coordína el Servicio la asistencia técnicezqg 
ternar Akai; -

* 

jk) M 4; Alguns Estados vêm desenvolvendo planos parciais, tais 
como: expansão da rede de escolas primárias em Pernambuco, EStado 

do Rio de Janeiro, Santa Catarina, Rio Grande do Sul. O Estado de 

Mato Grosso, através de um órgão especial de planejamento, vem rea 
lizando estudos visando determinar diretrizes para a educação no 

Estado. 

2. Planes de educación. 

a) Existe plan integral de educaciónr 
Sim. 

b) Está en elaboraciõn9 

o) Se tiene previsto comenzar su preparaciónr'
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d) Qué metas especificas se fijaron por niveles y ramasr 
Ver anexo 3 (Revisão do Plano Nacional de Educação). 

e) Es el plan de educación un plan sectorial del programa 
general o nacional de desarrollor 
Sin. 

f) Qué oficina o organismo tuvo a su cargo la elaboración 
del plan de educaciõnr 
Conselho Federal de Educação. 

g) En caso de existir un plan integral en marcha, indicar 
qué fase se está desarrollando. 
Em fase de execução. 

» h) Qué planes pargiales se están desarrollandor 
) Vat-. VM, MM 

Por outro lado, o elenco de projetos do Programa deàõão, 
já engloba alguns projetos parciais previstos no Orçamento de 1964. 

i) Qué progresos se han logrado con respecto a las metas 
adoptadast 
1) en los sepeetos cuantitativos2 

ii) en los aspectos eualitativosi 
A expansão da matrícula nos diVersos níveis do ensino , 

o desenvolvimento intensivo de programas de aperfeiçoamento de prº 
fessõres e de técnicos de nível médio e superior, o emprego sempre 
crescente de recursos em programas de construções escolares, reprg 
sentam progressos relatiVamente às metas quantitativas e qualitat; 

i vas do Plano Nacional de Educação. 

B. Qué obstáculos dificultan el funeionamiento de las ofioi - 
nas de planeamiento educativo y el desarrollo de los planes 
de educaciôni 

A estrutura administrativa e a falta de pessoal técnico 
capacitado dificultam o desenvolvimento dos planos de educação. 

v .. armação PRIMARIA 

A. Aspectos cuantitativos. 

l. Progresos realizados durante el período de]. informe. 

&) Cuántos alumnos nuevos se matricularon en las escuelas 
primarias oficialesç



b) Matrícula de la esc;cla primaria oficial em 1962, 1963f 
1964, 1965, _ . 

1962 - 7.641.971 1964 ; 8.262.921 
1963 — 7.823.025 1965 — 8.727.502 

c) Número de maestros en las escuelas oficiales en 1962, 
1963, 1964,:1965 . 

1962 — 240.191 1964 — 267.908 
1963 — 253.642 1965, -. 282.971 

&) Número de aulas nueVas construídas. 

2. Déficit existente. 
a) De maetros titulados para cubrir los cargos existentesa 

Em 1964, sugundokresultaéos preliminares do Censo Esco— 

lar, o_número de professôres regentes de classe não titulados era 
de 127.879, 0 que representava 43,9% do total. 

b) Quantos ninos en edad escolar primaria se quedaron sin 
matricularse em 1963 — 1964. 
Também segundo indicação preliminar do Censo Escolar, 

para uma população de 13.934.838 de crianças de 3 a 14 anos, não 

freqãentavam escolas 4.695.555. 

c) De_aulas para atender los alumnos matriculados. 
Calcula—se que seja necessária a construção de cerca de 

100 mil salas de aula de ensino nrimârio para: a) atender o déficit 
matrícula de crianças de 7 a 14 anos; b) restabelecer o funciona - 
mento em, no máximo, dois turnos &iárics das escolas que, por falta 
de salas, funcionam em três turnos; e) substituir locais atualmen 
te utilizados para aulas e que não apresentam condições adequadas. 

B. Progressos logrados en el asnecto cualitativo durante e1 

periodo del informe. 

l. Qué medidas se han adoptado para atender la creciente 
población en edad escolar, sin diminuir 1: eficacia 
de 1a sección eduCntiva de la escuela primariai 

Promoveu o Govêrno Federal a realização de cursos de 

formação ãe supervisores, que custeou o preparo de 756 esçecialig 
- tas em 1963 e de 490 em 1964, os quais iniciaram seus trabalhos, 

atendendo cada um a 10 professores não diplomados. 

Em 1965 foram concedidas 534 bôlsas para preparação 
ãe professores supervisores.

'
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0 Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos do M.E.C. , 

num.pzograma iniciado em 1963 e gradualmente ampliado, enviou aqui 
pes de professores a Estados do Norte e do Nordeste brasileiro 
após um período de preparação intensiva, a fim de colaborarem com 

as administrações locais em trabalhos relativos à administração , 
supervisão e orientação metodológica do ensino primário. 

2. Se reformaron durante este período los planes de estudio y 
los programasr La reforma fue totalr Parcialr 

Alguns Estados realizaram reforma de programas e planos 
de estudos. 

3. Si se introdujeron reformas, indicar la naturaleza y alcag 
os de tales reformas. 

As reformas foram no sentido de redistribuir & matériazg 
las séries escolares e especialmente de sugerir atividades para de 

senvolvimento do programa. 

4. Qué medidas ao han tomado para lograr que el afio escolar'se 
aproveche al máximor 

Não houve nOVas medidas nesse sentido. 

5. Qué mejoras se han logrado en los métodos de enseâanzar 

Os supervisores já referidos, bem como os professôresznw 
realizaram cursos no Programa de Assistência Brasileiro—Americana 
ao Ensino Elementar (PABAEE) _ no Centro Regional de Pesquisas Bdª 
caoionais do INEP - díVulgaram e orientaram a aplicação de novosrg 
cursos de ensino, no sentido de sua maior objetiVação e,maior atoª 
ção aos interêsses infantis e as diferenças individuais.

! 

6. Qué mejoras se han introduoido en la supervision escolarr 

“' A supervisão escolar, como atividade generalizada, só em 

1964 teve início. Anteriormente, apenas alguns Estados mais evan 
gados — como o,Rio Grande do Sul - contaram com orientadores de eª 
sino elementar. 

Em Pernambuco foram criados, em 1965, núcleos de super— 

visão pedagógica no ensino primário. 

7. Qué progresos ha habido en la producción, modernización y 
provisión de equipo, textos y materiales de enseãgnzar 

Contribuiram os esforços do INEP no sentido de produzir 
manuais de orientação para o professor. Quanto a material, a Cam—
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penha Nacional de Material de Ensino produziu, no período, livros 
de boa qualidade, como atlas, dicionários, enciclopédias, a preço 
de custo, com uma tiragem média de 100.000 exemplares para cada 

edição. 

Por outro lado, o Governo do Estado de São.Paulo insti— 
tuiu, recentemente, a Fundação para o Livro Didático.

. 

8. Qué medidas se han adoptado durante este periodo para ofrg 
cer igualdad de oportunidades educativas en las zonas rung 
les y urbanasr 

Na revisão do Plano Nacional de Educação, feita em 1965, 
estabeleceu—se que 65% dos recursos do Fundo Nacional de Ensinolmg 

mário serão utilizados para custeio de manutenção e expansão da rg 
' de de ensino primário comum e 10% para financiamento de programas 

de construção, reconstrução e equipamento de salas de aula, coming, 

tas a possibilitar maior acesSo a escola, nas zonas urbana e rural. 

9. Qué estudios se han realizado sobre deserciõn escolari 

0 Serviço de Estatística do Ministério da Educação e Cu; 
tura registra os dados relativos a evasão no ensino primário brasª 
leiro. 

Por outro lado, vários estudos sôbre o ensino elementar 
têm focalizado o problema da evasão escolar. 

10. Qué medidas se adcptaron para asegurar una mayor retención 

' escolard 

Medidas várias têm sido adotadas, seja da parte dos pró—' 

prios professôres, no sentido de usar novos recursos para interes— 

sar as crianças nas atividades escolares, seja de ordem administrª 
tiva, relativas à assistência à criança (distribuição de merendaeâ 

colar e uniforme às crianças necessitadas).
4 

ll» Quê mejoras se introdujeron en el sistema de eValuacióntàú 
rendimiento escolari 

O Brasil é uma federação, cada Estado se encarregando da 

aValiação do rendimento escolar de suas escolas públicas. As pro— 

Vas de avaliação do rendimento escolar têm sofrido, nos últimos tªg 
pos, certas melhoras, decorrentes dos cursos de aperfeiçoamento que 

vêm sendo desenvolvidos. Alguns Estados, como a Guanabara e Rio 
Grande do Sul, tendo em vista as reformas do sistema de promoção , 
realizadas nos últimos anos, estão cada vez mais transferindo ao
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' professor primário a tarefa de avaliar o rendimento de seus alunos. 

Na Guanabara, por exemplo, no ano'corrente, só O'último ano do ºu; 
' 

so Primário terá seu rendimento medido por prOVas organizados pelo 

«“Instituto de Pesquisas Educacionais — Setor de Medidas e Programas 

1'4 órgão encarregado até então de medir o rendimento escolar. Nos 

demais níveis, é decisivo o julgamento dos professôres. 

12. Qué mejores se introdujeron en el sistema de promoción es— 

colarâ 

O sistema de promoção foi mudado na Guanabara em 1962, e 

no Rio Grande-do Sul, desde 1959.' 

Emprega-se atualmente nesses Estados o sistema de promo— 

ção do tipo automático, sendo as crianças classificadas por idade ' "e nível de escolaridade, conforme o número de anos de frequência & 

escola. No Rio Grande do Sul formam-se turmas de recuperação das 

crianças que se acham atrasadas com relação à sua idade. No Rio , 

como atentuamos no item ll, o professor se está tornando o elemen— 

to básico da promoção, permitindo, assim, çmelhor apreciação da si 
tuação especial de cada aluno. 

'

' 

C. Indicar los problemas y dificultades que existen en nivel 
de la educación primaria. 

Os problemas mais graves que existem no nivel primário 

são:
' 

1) Falta de escolas para todos 

I , 2) Má distribuição geográfica cessas escolas 

3) Prédios em grande parte deficientes para a obraéb edª 
cação desejável. . 

4) Falta de professôres diplomados em número suficiente. 
5) Preparação dos professores deficiente, por excessiva— 

_ mente teórica. 
6) Falta de preparação dos diretores de escola 

7) Serviço de supervisão em início ainda, com número in- 
suficiente de elementos credenciados. 

8) Programas não diversificados para atender aos difereg 
tes ramos de aprendizagem, na maioria dos Estados. 

9) Curso primário de, em média, apenas 4 anos (emboracnm 

a duração prevista de 6) e insuficiência do período 

escolar nas cidades, com frequência de 3 horas e 3 hg 

ras e meia de aula, e no máximo 4h30, com raríssimas 
exceções.
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VI .. 3331301910 MEDIA 

A. Las siguientes preguntas se contestarán en forma concisa , 

considerando los progresos realizados durante el período 

del informe, en relación al nivel de la educación media en 

conjunto. 

1. Qué metas se han establecido para este niveli 

QualitatiVamente: as definidas pela Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação, em prosseguimento à educação ministrada na e cº 
1a primária, formar o adolescente. Pelo Plano Nacional de Educa —\ 

ção. o ensino médio deverá incluir em seu programa e estudo dirigi 
do e estender o dia letivo a seis horas de atividades escolares 

compreendendo estudos e práticas educativas.
! 

.Quantiiativamente: pelo Plano Nacional de Educação,zwnà 

gir até 1970, as seguintes metas: 

a) 30% da população escolar de 11 e 12 a 14 anos nas ego 

primeiras séries do ciclo ginasial; 
b) 50% da população escolar de 13 a 15 anos nas dass úl— 

timas séries do ciclo ginasial; 
e) 30% da população escolar de 15 a 18 anos nas séries do 

curso colegial.
I 

2. Se ha modificado 1a estructura y organización del sistema 

de educación mediai 

Sim. Currículo de matérias obrigatórias comuns a todos 

os ramos para a 1ª e 2ª séries do lº ciclo. 3ª série do Colegial 

Secundário estruturada con o objetivo de preparar para e ensino sª 
perior. 

3. Qué progresos se han alcanzadoi 

Em apenas anos de vigência da Lei de Diretrizes e Ba — 

ses não foi ainda possivel medir objetivamente os resultados alcaª 
çaâos . 

4. Qué medidas se han tomado para articular las diferentes rg 
mas de la ensefianza media nivel, de modo que los alumnos 

pueden paSar de una a otra sin tener que repetir cursos o 

sãos de estudioi 

A passagem.de um curso para outro se faz sem repetição de 

ano, mediante processo de adaptaçãq previsto em cada curso.
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5. Qué medidas se han tomado para lograr mayor articulación 
con la educación primaria y la educaéión superiori 

Ver Título III, item.6. 

6. Qué medidas se han adoptado para lograr una mayor dirersi— 
ficación de la educación mediai 

Oferecendo—se maior diversificação curricular nos Vários 
ramos de ensino; diversificação de cursos do ensino técnico, come; 

cial (29 ciclo); instituição do Curso Artistico. 

7. Qué medidas se han establecido para ampliar las posibili - 
dades educativas en este niveli 

a) Com a criação do Fundo Nacional do Ensino Médio, 3/10 
dos recursos federais para a Educação são distribuídos nesse nível 
de ensino; 

b) Ampliação da rede escolar pública (sobretudo estadual) 
e privada: 

e) Distribuição de bolsas, concedidas principalmente pe— 

lo poder público (Estados e União).
' 

8. Quê medidas se han adoptado para asegurar una mayor reten— 

ción escolari 

Com o gradual desenvolvimento econômico o problema da 

evasão escolar vai sendo atenuado. Ao lado “disso, a maior funcig 
ualidade dos currículos através de sua diversificação, taúbêm con— 

tribui para uma maior retenção dos alunos.
I 

92 Cuál es la distribución de la matrícula en las diferentes 
ramos del niveli 

E a seguinte: 
1352 1963 196g 

971.673 1.089.778 1.200.935 
.141.429 .156.391 ,167.199 

1.113.102 1.245.035 1.368.134 

Ensino Secundário: . ' ' ' 

Gmasía]. . . ' . ' . . . . 

cºlegial , o . v .. . o o o 

Ensino Comercial . . . . . . . 241.431 261.254 270.036 
Q&zúco Industrial, , , . . . . 

' 

36.712 55.353 68.819 
Técnico Agrícola,. , . , , , ., 7.010 8.307 10.295 
Artistico,.,.,.,._ , , . , . , 7 . 40 . 43 

Normal . . . . . . . . . . . . 117.579 148.585 175.397 

, Em,1965, a matricula geral nos cursos de nível médio foi 
de 2.150.847.
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10. Quantas escuelas nuevas se han creado y de quê tipo u ori— 

entacídnt 

0 SerViço de Estatística da Educação e Cultura divulga 
apenas os dados referentes a cursos: ' 

1962 « 7.639 
1963 — 8.340

l 

11. Qué mejores se han introducido en el sistema de supervisuh 
escolarl 

Vêm sendo desenvolvidos esforços para que o antigo aspeg 

to fiscal da inspeção se converta em supervisão e orientação peda— 

gógicas, especializadas. 

D Há dificuldades a êsse respeito, devidas à constituição 
não especializada do antigo quadro de inspetores. 

12. Se han establecido servicios de orientación educativa, vo— 

cacional y profesional, o mejorado su funcionamiento en el 
caso de que existant 

Ainda que instituída no Brasil, por lei federal, desde 

1942, não tem,a Orientação Educacional, até hoje, quadros expressª 
vos em número. 

Mais deficiente ainda é a situação da orientação VOCaaª 
nal & profissional; que, praticamente inexiste, fazendo falta sen— 

tida. 
,

. 

l3. Qué pregressa se han alcanzado en relación con la produc — 

ción, modernización y provisión de equipos, textos y mate- 
riales de ensaianZar 

Os progressos são lentos e insuficientes. Há alguns es— 

forços nessa linha de atualizar a literatura pedagógica e os equi— 

pamsntos de ensino, podendo ser destacados a respeito as seguintes 
atuações: do IBEGD (manuais e equipamento para ensino de ciênciash 
do CEPE (INEP) e da Campanha Nacional de Material de Ensino, no eª 
riquecimento da literatura pedagógica. 

14. Quantos nuevos edificios escolares se han construido ycndí 
es eu capacidadl 

Vide resposta no item nº 10.
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B. Indicar en forma concisa los progresos realizados durante 
este período en las diversas ramas de la educación media. 

1. Erimer Ciclo, 
&) Requisitos de admisión. 

Exame de Admissão à lª série em que o candidato demons— 

tre satisfatória educação primária, ou à 2ª série, caso o candida— 

to tenha completado a 6ª série primária. 

Ter ll anos completos ou a completar na lª série. 

b) Duracíón de los estudios. 
4 anos letivos, exigindo—se, para cada ano, 180 dias de 

' trabalho escolar efetivo, excluído o período para provas e exames. 

e) Evaluación del trabajo escolar y sistema de promoción. 
A critério de cada estabelecimento de ensino. 

d) Métodos de enseãanza utilizados. 
A generalização é precária. Prevalece, de modo geral,o 

ensino expositivo — havendo esforços em favor de uma pedagogia ati 
va nos centros mais desenvolvidos,

' 

_ e) Revision y modernización del plan de estudios y de los 
programas (nuevas asignaturas introducidas, asignaturas 
eliminadas, cambios de énfasis en determinadas asignatg 
ras y actividades). 

, Como matéria nova para completar o oonjunto,de matérias 
obrigatórias: Organização Social e Política do Brasil. Como maté— 

rias a cujo estudo obrigatório se dá ênfase: Português, História , 

Matemática, Ciências e Geografia. 

2. Bachillerate. 

a) Requisitos de admisión. . 

Conclusão do lº ciclo ginasial ou equivalente. 

b) Duración de los estudios. 
3 anos letivos, no mínimo, com a duração por ano letivo 

já mencionada. 

c) EValuación del trabajo escolar y sistema de promoción. 
A critério de cada estabelecimento de ensino. 

d) Métodos de ensefianza utilizados. 
Vide item l—d.
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o) Revision y nodornización del plan de estudios y deles 
programas. 

Como matérias novas, optativas: Mineralogia e Geologia, 
Estudos Sociais e Introdução às Artes, Direito Usual, Elementos de 
Economia, Puericultura, Higiene e Dietética. 

Latim, Francês, Espanhol e Ibsenho passaram a ser tem — 

bém matérias optativas. 

3. Ed (1 rial 
a) Requisitos de admisión. 

Vide itens la e 2a.
4 

b) Duración de los estudios. 
lº ciclo: 4 anos; 29 ciclo: 3 anos letivos, no míni- 

mo; podendo haver o curso Apré-técnico de 1 ano, intermediário eª 
tre o lº e o 29 ciclo. 

e) Evaluación del,trabajo escolar y sistema de promoción. 
Vide item Ze. 

d) Métodos de enseãanZa utilizados. , 

Aulas teóricas e práticas de oficinas. 
e) Revision y actualización del plan de estudios y de los 

programas. 

As matérias técnicas eSpecíficas do ensino industrial 
são escolhidas pelo próprio estabelecimento e aprovadas pela Dire- 
toria do Ensino Industrial do Ministério da Educação e Cultura. 

4. Educación Normal. 

a) Requisitos de admisión. 
Varíam em cada Estado. Quase sempre feita por provas 

de conhecimentos de nível do lº ciclo de ensino médio (4 anos aci— 
ma do Curso Primário). Nenhuma preocupação em verificar aptidão pa 
ra a profissão. 

b) Duración de los estudios. 
Há 2 tipos de preparação: em 4 anos apo; o primário(Cug 

so Normal Ginasial) e em 3 anos após a,conclusão de curso médio do 
primeiro ciclo (Curso Normal Colegial). 

c) Evaluación del trabajo escolar y Sistema de promoción. 
A aValiação do trabalho escolar é feita geralmente por 

meio de provas escritas, a que se acrescentam, por vêzes, provas 
orais. As aulas e trabalhos práticos são considerados para aprovª 

.» . 

fb' 3r
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950. 3m algumas Unidades da Federação os alunos das escolas nor— 
mais colegiais, para obtenção do diploma de professor,_realizam eg 
tãgios supervisionados nas escolas primárias de aplicação e nas eg 
colas do ensino público elementar (Ceará, Distrito Federal, Guana— 

bara,.I-lio Grande do Sul e São Paulo).
' 

d) Métodos de enseãanza utilizados. 
_ _ 

O método de ensino dominante é o da exposição oral. A 

variação de métodos e recursos de ensino é imensa, dependendo de 
cada professor. Há escolas que fazem ensino globalizado (principª. 
mente no Rio Grande do Sul), professõres que levam os alunos a trª 
balhos individuais e em equipe, de tipo pesquisa, estudo de comuni 
dade etc. A confecção de materiais de ensino e o uso de recursos 
audiovisuais tem certa difusão. 

e) Revision y actualización del plan de estudios e de los 
programas. 
A maioria dos Estados procedeu, nos últimos dois anos , 

& reestruturação didática do ensino normal no sentido de adaptaros 
planos de estudo às disposições da Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional. Também vem sendo revisto o conteúdo minimo prº 
gramático das disciplinas curriculares, em alguns casos com.a par- 
ticipação ativa do magistério.

t 

5. Educación Comerciªl. 

a) Requisitos de admisión, 
Vide itens la e 2a. 

b) Duración de los estudios. 
Vide item 3b. 

e) Evaluación delltrabajo escolar y sistema de promoción. 
Vide item 2e. 

d) Métodos de enseãanza utilizados. 
Vide item 2d. 

e) BEVíSlÓn y actualización del plan de estudios y de los 
programas. 
Previsto, por portaria ministerial, o quadro de alternª 

tivas na seriação mínima dos cursos de 29 ciclo do Ensino Técnico 
Comercial, para atender às peculiaridades da região e de grupos sg 
emais.
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6. Educación Artística“). 
&) Requisitos de admisión. 

, Existem nas escolas de ensino artistico vários tipos de 

cursos. Desde os de regime livre para os quais é exigido apenas o 

primário, além de condições de sanidade e aprovação em exames ves— 

tibulares, até os de graúmção(à2nfml superior, ou médio e supeúad 

para os quais é exigido primeiro ciclo ou primeiro e segundo cflflns 
completes, além das mesmas condições de sanidade e aprovação ememª 

mes vestibulares. 

b) Duraciõn de los estudios. 
Varia, conforme o tipo de curso e especialidade, de l a 

9 anos letivos.
( 

c) Evaluación del trabajo escolar y sistema de promoción. 
Avaliação variada: provas mensais, trabalhos práticos 

executados em aula, exames semestrais ou anuais, ou ambas as for — 

mas.
1 

d) Métodos de enseãanza utilizados.. 
Os métodos variam com cada especialidade e cada tipo de 

curso, sendo, em geral, os mais tradicionais. Existem alguns es — 

forças isolados de atualização, além das disposições legais (Lei<k 
Diretrizes e Bases) intervindo às vêzes neste sentido. 

e) Revision y actualizacíón del plan de estudios y de los 
programas. 
Existem modificações documentadas em legislação especiah 

como as que são julgadas pelo Conselho Federal de Educação e Censº 
, lhos Estaduais de Educação,(modificações de currículos, regimentos 

internos, regulamentos etc.), tôdas, entretanto, extremamente va — 

riadas. Com o advento da Lei de Diretrizes e Bases, diversifica — 

se mais o ensino. Surgem escolas e cursos novos com maior atualis 
zação em seus métodos e objetivos, mas ainda são casos isolados. 

(*) Existem apenas duas escolas de educação artistica especifica — 

mente de nível médio no país. A primeira, junto a Escola de 
Belas Artes de São Paulo e a segunda no Conservatório de Canto 
Orfeônico da Paraíba. AmbaS'recentemente criadas, não sendolps 
siveis ainda especificações. As demais escolas de arte mantêm 
currículos que, em Cada caso particular, vão do nível médio ao 
superior. O seguimento do curso não dispensa, entretanto, a 
obrigatoriedade de ser cursada a escola de grau médio comum , 
caso o aluno'pretenda matricula nas séries consideradas de ní— 
vel superior. As respostas que se seguem referem—se às do se- 
gundo tipo.
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7. Educación Técnica Feminina(*). 

a) Requisitos de admisiõn. 
Certificado de saúde, conclusão do lº ciclo de qualquer 

ramo de ensino de segundo grau; capacidade física e aptidão mental 
para os trabalhos escolares, aprovação em exames vestibulares, 

'b) Duración de los estudios. 
variável, de 3 a 5 anos. 

o) Evaluación del trabajo escolar y sistema de promoción. 
Realizada semestralmente e envolve o levantamento dos 

resultados obtidos com a aplicação do currículo e a apreciação dos 

resultados para os educandos, para a escola e para a comunidade» 

, A promoção requer prestação de provas escritas, orais e 

práticas.. 
&) Métodos de enseãanza utilizados. 

Métodos expositivas, com.introdução de recursos audio e 

visuais. Práticas educativas conformes a especialização do curso, 

e) Revision y.actualizaciõn del plan de estudios y de los 
programas. 

Os programas atuais se constituem de: disciplinas obri— 

gatórias e optativas, Práticas educativas obrigatórias e práticas 
educativas—optativas. 

As disciplinas de cultura geral obrigatórias são: Portu— 

guês; Matemática, Física e Química (estas últimas em substituição 
às Ciências Naturais) e_Biologia (optativa). Disciplinas de cultª 
ra técnica obrigatórias: Administração do Lar, Desenho Aplicado , 
Contabilidade Aplicada, Nutrição e Preparo de Alimentos, Arte e ºg 
coração, Vestuário, Higiene, Enfermagem e Puericultura. 

Práticas educativas obrigatórias: Educação Física (atélô 
anos), Pequenas atividades agro—pecuárias, Confecção de adornos e 

utensílios domésticos» Optativas: Educação Cívica e Educação Ar — 

tistica. 

(o) NOTA.N9 l - As informações incluidas neste item referem—se an 
_ cursos de nivel médio (29 cilo) destinados a for- 

mar professôras de economia doméstica. 
0 Instituto Técnico do Colégio Bennett, no Rio de 
Jªneiro, fornece, além do cugso acima, o de'Formª 
çao de professôras de educaçao pré—primária. 

NOTA Nº 2 — Não foram incluídos os cursºs industriais e comer 
ciais destinados especificamente ao elemento famª 
nino.
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A mudança de ênfase ocorre no que diz respeito às Práti— 

cas Educativasy que são agora consideradas aulas prátiças, sujei — 

tas a freqúência.obrigatória e notas de aproveitamento. 

8. Otros tipos de enseãanza que integren e1 sistema de educa- 

_ción média del país. 

Ensino Agrícola 
0 Ministro da Educação e Cultura, em Portaria nº 174, de 

6/7/65, baixou instruções para adaptação dos currículos do ensino 

agrícola de grau médio às aisposições da Lei de Diretrizes e Bases, 

transformando as escolas de lº e Zºciclos respectivamente em giná— 

sios agrícolas e colégios agrícolas. 

a) Requisitos de admisión. 

, 
Vide itens la e 2a. 

b) Duraeiõn de los estudios. 
Vide item 3b. 

0) Evaluación del.trabajo escolar y sistema de promoción. 

Vide item 2c. 

&) Métodos de enseãanza utilizados. 
Aulas teóricas e práticas agrícolas. 

e) Revision y actualización del plan de estudios y Ge los 
programas. 

B. Indicar qué obstáculos dificultan o limitan la expansion 

de la educación média. 

Problemas de ordem geral: 
De natureza sócio—econômica. 

Problemas de natureza pedagógica: . 

1. Número reduzido de professõres capacitados. 

2. Defiéiências dos prédios escolares. 
3. Deficiências do equipamento didático.
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VII—EQUCAÇÃO SUPERIOR 

A. Indicar en forma concisa qué progresos se han registrado a1 

los siguientes asPectos de la educación superior durante e1 

periodo del informe: 

1. Organización x Administración. 

a) Qué mejores se introdujeron en la estructura administra 
tiVat 
Ã promulgação da Lei de Diretrizes e Bases e a instala— 

ção do Conselho Federal de Educação seguiu—se a adaptação dos estª 
tutos universitários. Houve instituições que desde logo reformulª 
ram, totalmente e em profundidade, a sua estrutura e os seus méto— 

dos de funcionamento; outras fizeram modificações parciais e algu- 
...» mas apenas inseriram, no texto anterior, as poucas disposições & 

que expressamente estavam obrigadas. 

O estudo dessas reformas possibilitará uma primeira for— 
mulação da concepção brasileira da Universidade, tal como esta se 
vai objetivamente configurando. 

b) Qué mejores se introdujeron en la estructura académicai 
A organização didática do ensino superior vem sofrendo 

modificações, verificando—se a tendência de substituição do atual 
sistema de unidades isoladas pela integração de matérias afins em 

departamentos eu.institutos que coordenem as diversas atividades , 
até agora desligadas ou duplicadas. 

O Conselho Federal de EduCação fixou os currículos míni— . mos dos diferentes cursos, cuja complementação vem sendo desenvol— 
vida pela Congregação de cada Faculdade. 

Também a duração dos cursos, conforme Portaria Ministe — 

rial nº 159, de 14/6/65, passará, em 1966, a ser fixada pelo sistg 
ma de horas—aula, com indicação,do tempo útil e do tempo total, de 

acôrdo com.um quadro específico. Assim, o conceito de duração de 

um curso ficará sendo o do tempo necessário a execução do curricu— 
lo respectivo, em ritmo que assegure aproveitamento satisfatório e 

possa, tanto quanto possível, ajustar—se às diferenças de meios , 
de escolas e de alunos. 

0) Existe un organismo de planeamiento universitariot 
Cabe às Universidades, em virtude da autonomia didática, 

administrativa, financeira e disciplinar que lhes é própria, promº 
ver o planejamento das suas atividades. No que respeita a distri— 
buição dos recursos da União, o Conselho Federal de Educação elabg
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ra. para execução em prazo determinado, o Plano referente ao Fundo 

,Nacional de Ensino Superior. 
(Ver item 7, Título III). 

d) Qué progresos se realízaron en el planeamiento nacional 

de la educación superiorr 

Ressalvada & limitação acima indíCada, (& Ministro da Bdª , 

cação e Cultura tem promovido anualmente, a partir de 1961, o Fo— 

rum de Reitores, que congreg as personalidades mais representati— 

vas da vida universitária do pais, com o objetivo de equacionar os 

mais urgentes problemas do ensino superior. 

e) Qué progresos se alcanzaron eh 1a organización y funcig 
namiento de la asociaeíõn o asociaciones de universida- 
deer 

Não há, no Brasil, associações de universidades. 

2. Expansión de la educación sugerior. 

a) Guantas nuevas instituciones de educación superior se 

establecieronr 

De maio de 1963 a maio de 1965, instalaram—se-SS estabe- 

lecimentos de ensino superior 

b) Qué nuevas carreras se ofrecen en las institucionescmíã 
tentes de educación superiorY 

Psicólogo, desenhista industrial, engenheiro florestal , 

técnicos de engenharia de operações. 

c) Cuâl ha sido el aumento de la matrícula en la educación 

superior con respecto a1 são anteriorr 

Ver Anexos 4 e 5. 

d) Cuál fue el numero de graduados y de egresados en las 
diversas oarrerasr Satisface este número las necesida— 

des del país de acuerdo con los planes generales de de— 

sarrollol 
Ver Anexos nºs 6 e 7. , 

Ver Capítulo Segundo “Ciência e Tecnologia". 

3. Mejorªmiegtg de la actividad académica en las institucío - 
nes de educación superior; 

&) Qué progresos se lograron en los servicios de orienta — 

ciõn vocacional y profesionalr
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Não há, nas universidades brasileiras, serviços de orieª 
tação profissional." Espera—se, entretanto, que os "colégios univgr 
sitários", previstos na Lei de Diretrizes e Bases, bem como os ci— 
clos básicos dos cursos de graduação venham, por fôrça dos seus oº 
jetivos, a desenvolver atividades de tal natureza. 

b) Qué mejores se introdujeron en los prooedimientos deisg 
lecciõn y preparaciõn de estudiantes para el ingreso en 

las facultadest 

Quanto à preparação, vêm sendo instalados cursos pré—uni 
versitários, constituindo tema da reunião conjunta dos Conselhosíg 
deral e Estaduais de Educação, no periodo de 6 a l2 de dezembroõb 
1964, a disposição da Lei de Diretrizes e Bases que admite a possª 
bilidade de instituição de colégios universitários, destinados a 

ministrar a 3ª 'série do curso colegial. 
A seleção de estudantes para ingresso nas Faculdades vem 

preocupando os órgãos especializados, originando o problema vários 
estudos e modificações, em algumas escolas, de sistemas anterior - 
mente adotados. Experiências mais significativas têm sido levadas 
a efeito pelas Universidades de Brasilia e Ceará.

' 

Pela Portaria nº 292, de l3 de outubro de 1965, ficou a 
Diretoria do Ensino Superior do M.E.C. autorizada a constituir,<xm 
a aquiescência dos respectivos Reitores e Diretores, comissões in— 

terescolares, com a incumbência de programarem e realizarem concur 
sos únicos de habilitação a matricula nas escolas de engenharia e 

medicina, respectivamente, situadas nos territórios dos Estados da 
Guanabara e do Rio de Janeiro, no ano de 1966. 

o) Qué .progresos se lograron en lo que se refiere a faci— 
lidades materiales para la enseãanza y la investigaciónº 

0 Conselho Nacional de Pesquisas e a Coordenação do Ape; 
feiçoamento do Pessoal de Nível Superior, no sentido de melhoraz'as 

'condições de ensino e pesquisa nas Universidades e Enstitutos supg 
riores, desenvolvem programas de auxílio para atualização de equi— 

pamentos e bibliotecas, utilizando fundos próprios e provenientes 
principalmente das Fundações Ford e Rockfeller. 

O Conselho Nacional de Pesquisas tem,ainda, o encargo de 

coordenar e autorizar as importações de material técnico—Cientifi- 
co, sem sucedâneo nacional, a ser utilizado pelas Universidades e 

instituições de pesquisas brasileiras. 
O Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e Cultura — 

geção de São Paulo, cuja programação principal, no tocante a produ
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ção de equipamento de laboratório para vendas a baixo prêço, era 

dirigida para o ensino médio, vem atendendo substancialmente às nª 
cessidades do ensino superior brasileiro. 

d) Qué mejoras se efectuaron en los procedimientos de se — 

lección de profesores universitariosr 

O Estatuto do Magistério introduz modificações na forma 

de provimento dos cargos de professôres do ensino superior, vincu— 

lados a administração federal, prevendo a realização de estágios e 

concursos de títulos e provas para o acesso aos diversos escalões 

da carreira. 
e) Qué mejores se introdujeron en las condiciones de tra — 

bajo del profesorador 

Ver Título II, B, item g. 52. 

f) Quê progresos se han realizado en la coordinación delas 

actividades docentes dentro de cada institución de edu— 

cación superiorr 

Não houve modificações neste sentido, funcionando os De- 

partamentos das unidades universitárias como órgãos de coordenação 

e execução dos planos didáticos e técnico—cientificos, constitui—- 

dos aqueles pelo agrupamento de cadeiras ou disciplinas afins. 

3) Qué mejoras se introdujeron en los programas de asisteg 
cia social y económica a los estudiantesr 

Ver Título XIII. 

.. 
h) Qué mejores se introdujeron en los servicios bibliotecª 

rios en las universidadesi 

_ 

Como já foi dito no item e, a Coordenação do Aperfeiçoa- 

mento de Pessoal-de Nivel Superior desenvolve programas de auxi — 

lio para equipar e incrementar o acervo das bibliotecas universitá 
rias. As Fundações Ford e Rockfeller vêm, também, concedendo fun— 

dos especiais para o mesmo fim, procurando especialmente atenderãs 

bibliotecas universitárias de caráter científico. 

4. Participación de la universidad en los planes de desarrdug 

social y económico del país.. 

&) Cómo participaron las instituciones de educación supe — 

rior en los planes de desarrollo económico y social del 

paiSÉ 

As instituições de ensino superior têm realizado cursos, 

seminários, pesquisas, ligados a problemas nacionais de desenvolvi
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mento, tais como: estudos de mão-de—obra, recursos naturais nas q; 
versos regiões, melhoria das condições de vida na zona rural, con— 

dições de produção nas diversas áreas .eto. 

Como exemplos dessas atividades, ressaltam—se, entre ou“ 

tros, os seguintes projetos desenvolvidos pela Universidade do Coª 

rá (UC): 

_ Manutençao do Cen' aro de Produtividade do Nordeste, que 

resultou de convênio entre a UC e o Banco do Nordeste do Brasil. 

- Intercâmbio entre a no e a Universidade da Califórnia, 
com duplo objetivo básico: treinamento de pessoal e implantação de 

média e pequena indústria,no interior do Ceará - convênio entre - 
MEC — UC — SUDENE — USAID. 

. — Instalação do Centro de Treinamento Regional e Desen— 

volvimento Econômico, órgão criado em convênio com a OEA, Banco do 

Nordeste do Brasil e U0. 

5. Einanciamiento. 

a) A cuanto ascendió el presupuesto de las instituciones 
oficiales de educación superiºr en 1962 1963, 19649 

(e) 1962: me l9,792,492,630,00 (1) 
1963: os 39.403,957,000,00 (2) 
1964: se 91.339.653.ooo,oo (2) 

b) A cuánto ascenáó el presupuesto de las institucioneszr; 
vadas ãe educación superior en 1962, 1963, 19649 

1962: os 1. 601 800. 000, 00 (1) 
1963: me 2.545.95o.ooo,oo (1) 
1964: me 4.128.7oo.ooo,oo (1) 

c} Qué nuevas fuentes de finaciamíento fueron creadast 

d) Qué ayuda externa han recibido las instituciones de edª 
oación superiort 

Montante: Dados incompletos 

(*) Orçamento do MEC. Com referência aos Estados e Municípios, só 
há dados globais de despesas com a educação, 

(1) Fonte: Diretoria do Ensino Superior do MEG. 

(2) Fonte: Serviço de Esta ªtístice da Educaçao e Cultura do MEC.
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Natureza: Auxílio financeiro, doações, equipamento, 
bôlsas de estudo, assistência técnica.

! 

Ba Indicar los principales problemas que tiene la educación . 

superior en e1 país; 

— Expansão desordenada da rêde de escolas superiores com: 

Prejuízo da qualidade do ensino e ausência de critérios para nmlhor 

atendimento aos problemas sócio-econômicos das diversas regiões. 

- Rigidez da estrutura universitária, a exigir maior di— 

versificação de cursos cientificos e tecnológicos, a fim de formar 
os quadros de alto nivel necessários ao desenvolvimento do país. 

. _ Necessidade de revisão dos critérios de seleção doacaº 
didatos a matricula nas escolas superiores, em têrmos da avaliação 
de sais adequada formação anterior e melhor aproveitamento das ap— 

tidões. 

--Ampliação do número de vagas no quadro dos organismos 
existentes, em base de levantamento das necessidades de pessoal<k 

_ 
nivel superior, para o atendimento do mercado de trabalho, em têr 
mos qualitativos e quantitativos. 

_ EquitatiVa distribuição das possibilidades nacionais 
em têrmos de equipamento, para maior rendimento dos recursos dis- 
poniveis, visando a unificação de esforços e evitando duplicações 
inúteis. 

' , 
« Atendimento às exigências do aperfeiçoamento de pes _ 

soal graduado, dentro da realidade brasileira, tendo em vista as 

possibilidades existentes no pais e no estrangeiro.
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VIII. CAPACITAÇÃO E APERFEIQOAMENTO DE&EESSOAL PARA OS SERVIÇOS EDUCATIVOS 

A. Qué progresos se realizaron durante el período del informe en la ergª 
nizaciõn y desarrollo de planes para fºrmación de: 

1. Personal docente para los servicios educativos, por nivel y ramas. 

Vários Estados reformularam seus planes de formação do mestre pri— 

mârio como foi dito no item 4, título VI. Uma experiência de preparo do 

magistério elementar teve início em 1964, na Bahia — Centro Regional de 

Pesquisas Educacionais do MEC - onde professores não diplomados submeteg 

se a um ano ãe estudos. Quanto à formação do pessoal docente para o en— 

sino médio, feita através das Faculdades de Filosofia, Ciências e Letras, 

a fixação de currículos mínimos pelo Conselho Federal de Educação deter— 

. minou modificações estruturais. 

2. Personal directivo y de supervision de la educación primaria y me— 

dia. 

Os Institutos de Educação continuaram a manter cursos de formação 

de administradores escolares para o ensino primário. O Instituto de E&ª 

cação do Estado da Guanabara ministrou, êste ano, um curso de Formação 

de Diretores de Escolas Secundárias. A formação de supervisores para o 

ensino elementar já foi citada no título V, itens l e 6. ()3) 

5. Especialistas en planeamiento educativo. 

y Concluíram o Curso de Planejamento Educaciºnal no período de 1963 

a 1965: 

' Nº de pessoas (professores primários): 
219.322 1265 1264 1265 

Curso em Cºnvênio FISI/UNESGO 

Centro Regional de Pesquisas 
Educacionais de S.Paulo 19 19 15 

No estrangeiro 
, 

Nº de essoas 
{19635655 

Cargo de Planejamento da E&u- 
caçao - Santiago do Chile 12 

4. Personal para 1a inVestigacién pedagógica. 

o Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos, por intermédio do Ce; 

tro Regional de Pesquisas Educacionais de São Paulo, preparou, em 1963 ,
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1954 e 1965, respectivamente 38. 57 e 26 pesquisadores educacionaiSa 

5. Personal ara o umentac'ón educativa,~ 

Não existe, no Brasil, nenhuma formação esPecializada em documentº 
ção pedagógica. 

6. Perggªal gare los servicios de bibliotecas. 

Não há. 

7. ºgrº personal del ramo. 

Os cursos de Pedagogia das Faculdades de Filosofia, Ciências e Le- 
, tras, têm o objetivo, dentre outros, de preparar técnicos de Educação Rã 

ra os diversos serviços do Ministério da Educação e Cultura. 

B. Qué progresos se realizaron durante el período del informe en la erga 
nizaciõn y desarrollo de planes para el perfeccionamiento de: 

1. Personal docente para los servicios educativos,;por nivel y ramas. 

Vários Estados desenvolveram planos de aperfeiçoamento e especial; 
zação do professor primário, nos campos de educação pré—primária, educa— 

ção de excepcionais, educação física e artística, utilização de recursos 
audio—visuais, metodologia das matérias de ensino primário etc. 

A Diretoria do Ensino óecundãrio do MEG, através da Campanha de A— 

perfeiçoamento e Difusão do Ensino Secundério (CADES), promoveu, como 

nos anos anteriores, cursos de férias para professôres. 

O Governo Federal, através do Instituto Nacional de Estudos Pedagá 
gicos, desenvolveu, de 1965 a 1965, um programa de aperfeiçoamento de 

pessoal, conforme anexo nº 8. Vem, outrossim, prestando assistência têg 
nica aos sistemas de ensino do Norte e Nordeste brasileiros (aaeuo-Ifléfl. 

Também o Departamento Nacional de Educação do MEC iniciou em 44 o; 
dades do interior extenso programa de aperfeiçoamento do magistério lei— 
go, que atinge 5.896 regentes de turmas. 

2. Eersonal directivo y de supervision de la educación primaria y me- 

dia. 

No ensino médio vêm sendo promovidos pelo Ministério da Educação , 
no ano corrente, encontros de diretores, por zonas geográficas, para a
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discussão de problemas de suas escolaSu 

Os cursos de Supervisão, iniciados em 1963, sofreram certo aperfei 
çoamento, especialmente no sentido de aumentar a parte de prática de su- 
pervisão. 

5. Especialistas en plageamiento educativ . 

Ver anexo nº 8. 

4. Profesores de educación superior. 

A Coordenação do Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior con- 
cede bôlsas de estudo e financia, total ou parcialmente, a realização de 

cursos destinados & professôres. 

5. Personal para la investigación pedagógica. 

0 Seminário para Treinamento de Pessoal em Pesquisas Educacionais 
vem sendo realizado desde 1962, com sucessivas reformulações dos seus piª 
nos de estudo. 

6. Personal os servicios de_documentaciõn educativa.~
e 

7. Personal para los Servicios de bibliotecas. 
6' e. , Ver itens ! e 7, titulo A. 

C. Indicar en forma precisa las dificultades y problemas en 1a formaciõª 
y perfeccionamiento de personal para los servicios educativos. 

Os principais problemas são: 

1) Falta de pessoal técnico suficiente para realizar os cursos ne-' 
cessários. ’ 

2) Falta de boas escolas de demonstração. 

3) Preparação deficiente do Magistério, exigindo um trabalho de 

aperfeiçoamento muito intenso. 

4) Dificuldade de os professores se ausentarem do local de traba - 
lho, por falta de mestres e por dificuldades familiares.
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IX. EDUCAÇÃO DE ADULTOS 

A. Existe alguna dependencia oficial responsable del programa nacional de 

educación de adultosl 

Sim. O Departamento Nacional de Educação do M.E.C., no âmbito fe— 

deral. 

Nos Estados: Secretarias e Departamentos de Educação. 

Nos Municípios: Prefeituras locais. 

Que mejores se introdujeren durante este período del informei 

ªº âmbito federal: 0 M.E.C., seguindo as normas fixadas pelo Plano 

Nacional de Educação aprovadas pelo C.F.E. estabeleceu com os Estados con— . vênios onde se encontram as cláusulas relativas à aplicação dos recursos 
do Fundo Nacional do Ensino Primário, para a criação de cursos de alfabeti 
zação e de integração cultural e social, destinados a adolescentes e adul— 

tos. 
A fim de completar a obtenção dos recursos necessários para o desen- 

volvimento do ensino primário obrigatorio (7 a 11 anos) cujo déficit efet; 
' vc, em 1960, elevou-se a 43% e que é a fonte do analfabetismo, foi inSti — 

tuido pela Lei nº 4.440, de 27—10—1964, o salário-educação (Ver anexo n 9). 

No âmbito estadual: Organização ou reorganização de serviços estadu- 
ais ou municipais, específicos de Educação de Base. 

B. Si existe un programa sistematico ãe eãucación de adultos, qué progra — 

., sos se lograrón en las siguientes actividades de ese programar 

1, Cursos de Alfabetizaciên, 

a) Organización. 

Adaptação dos cursos às condições sócio—econômicas das regiões. 

b) Metodos y materiales usados. 

No início de 1964 o M.E.C. ensaiou o emprego de programas experimen— 

_ tais de alfabetização, empregando meios audio—visuais e utilizando 
palavras pertencentes ao vocabulário usual de população adulta, co- 

nhecido depois de uma pesquisa preliminar em cada região onde se a» 

plicaria êste método. 

o) Aumento de los beneficiados: cuântos iniciaron los cursos y cuántos 

los terminaronl 

Dados incompletos.
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Cursos suplementarios de educación primaria. 

a) Organización. 

Similar à organização do Ensino Primário, mas de duração reduzida,con 
transmissão de conhecimentos gerais. 

b) Metodos y materiales usados. 

De um modo geral, os mesmos das escolas primárias. Procura—se difqª 
dir a globalização dos conhecimentos, como técnica de ensino. 

c) Contenidos. 

Currículos das escolas primárias acrescidos de transmissão de rudi - 
mentos de Contabilidade, Corte e Costura,.Desenho técnico e artístico , 

Radiotêonica, Eletrônica, Idiomas, Secretariado etc. 

&) Aumento del número de beneficiados: cuántos inicieron y cuántos ter— 

minaronr 

Estatísticas incompletas. Os Estados de São Paulo e Guanabara apre— 

sentaram os Seguintes dedos: 

São Paulo: 1265 - Matriculados nos 5.434 cursos de ensino supletivo no 

Estado, 125.098 alunos, dos quais 51.947 foram promovidos. O rendimento 
escolar geral foi de 72,6%. 

Estado de Guanabara - Dados referentes & matrículas gerais apresentam 

em março de 1965 o total de 21.453 alunos e em maio de 1964 o total de 

21.957 alunos. Não há dados referentes ao aproveitamento. 

e) Distribución de los alumnos por grado escolar alcanzedo. 

São Paulo, lgõã 

Iniciaram e terminaram: 

lº grau '...-l...... 22.276 alunOS Outta-Itctuo 66,4% 
2º grau oconooou-onc 170170 ” ...o-con.... 77;2% 

aº grau ...uocvcoool 6.011 " nosso...—oo. 77,7% 
4Q gran .COOOOIIOOO. 5.346 " .IOOIOI‘QOO. 83,7% 

59 grau ............ 1.044 " ............ 71,1% 

(Dados do D.O. do Est.de são Paulo, 29/4/1964 - pg. 2). 

Cursos sgplementerios de educación media. 

&) Organización. 
“ . . . ' 

Estes cursos sao organizados nos estabelec1mentos de emaino secunda— 

rio e têm a duração de 4 anos. Os Estados estabelecem os seus próprios 
programas. Não há obrigatoriedade de frequência. Os exames sancionam
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no;
” 

os estudos e dão direito a certificados. 

A Lei de Diretrizes e Bases em seu art. 99 estabelece que "aos maio— 

res de 16 anos será permitida a obtenção de certificado de conclusão do 

curso ginasial, mediante a prestação ãe exames de madureza em dois anos, 
I. A t r, . ª 

no minimo, e tres anos no maximo, apos estudos realizados sem observan— 

cia do regime escolar". 

b) Metodos y materiales. 

Os mesmos do Ensino Médio, prevendo-se a utilização do Rádio e da TV 

9 Cursos por correspondência. 

e) Aumento del número de beneficiadas: cuántos iniciaron y cuántos ter— 

minaroni 

Dados incompletos. 

Cursos 0 actividades do capacitaoiôn en artesanías u oficios. 

&) Organización. 

Os serviços estaduais e municipais de educação de adultos, bem como 

outros de iniciativa particular, na sua maioria subvencionados pelo G0— 

vêrno, mantêm cursos de iniciação profissional. Programas mais amplos, 

de caráter nacional, são mantidos pelo Serviço Nacional de Aprendizagem 

Industrial (SENAI) e Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (SENAC), 

através de cursos de aprendizes de ofício, de adestramento, de aperfei— 

çoamento etc., para menores (l4 e 18 anos) e adultos. 

b) Tipo y naturaleza de las actividades. 

Ao lado da formação dada na escola, promove-se a instrução organizada 

e metódica nos estabelecimentos comerciais, industriais etc. 

c) Aumento del número de beneficiados: cuântos iniciarem, cuántos cºm - 

pletaron satisfactoriamente los cursosi 

Dados incompletos, No ano de 1964, havia em todos os cursos do SENAI 

49.584 alunos matriculados; nos cursos de menores es matrículas atingi 
ram 25.205 alunos. 

Se hizo durante e1 período alguna evaluación oficial del programa2 

Nã .
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D. Campeões y cursos para la erradicaciõn del analfabetismo. 

l. Quê progresos se lograron durante el período del informe en los si — 

guientes aspectos de estas campaãasr — 

a)'0rganizaciôn y cºordinaciôn. 

Funcionam, atualmente, o Movimento de Educação de Base da Confe — 

rência dos Bispos do Brasil (MEE) oficializado pelo Decreto nºS2.267, 
de l7/7/l963, e a Fundação João Batista do Amaral (TV Escola). 

b) Metodos y materiales usados. 

Métodos: globalização dos conhecimentos. Recursos audio—visuais. 
Material empregado: receptores, gravadores para a programação, toca- 
discos, amplificadores e outros para caravanas e visitas a comunida- 
de. Em organização cartilha elaborada por um grupo de professores - 
locutores especializados em alfabetização, assessorados pelos super- 
visores e coordenadores estaduais e nacionais. 

c) Contenidos y alcance, 

Os mesmos das escolas primárias. 

2. Quê nuevas entidades participaron o cooperaronr 

Fundação Educacional de Brasília, Escolas Radiofônicas e de TV (São 

Paulo e Minas Gerais). 

O MEB recebe colaboração dos seguintes órgãos administrativos fede « 

V rais: MEC; Ministério da Agricultura; Ministério da Saúde; Ministério 
da Aeronáutica e Ministério da Viação e Obras Públicas; SUDENE; Servi 
ço Social Rural; Comissão do Vale do São Francisco e Superintendência 
da Valorização da Amazonia. 

Outras entidades: Fundação Brasil Central, Instituição Diocesana de 

Ação Rural (IDAR) em São Paulo, Cruzada Estudantil de Recuperação Educª 
cional e Cultural do Est. da Paraíba, Movimento Popular de Alfabetiza — 

ção do Estado do Rio, Escola Radiofônica de Minas Gerais, Companhia Va- 

le do Rio Dôce etc. 

3. Cuánto tiempo duraron estas campaãas y cursos durante el período del 
informei 

As campanhas acima referidas não interromperam suas atividades.
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na; 

4. Cuântos maestros participaron en estos cursost Indicar 1a preparaciõn 

de los maestros. 

MEE 1963 - Monitores voluntários — 7.000; supervisores, professores e 

técnicos locais - 256; técnicos em âmbito nacional ou regional « 12; peg 

soal de administração - 48. O corpo docente é recrutado entre estudantes, 

jornalistas, sacerdotes, militares. Alguns Estados convocam os professô — 

res primários, outros promovem cursos de emergência para a formação de prº 
fessôres. 

5. Quê evaluación oficial se hizo del resultado de las campaãas y cursos 

y cuãles fueron los principales resultadost 

No final de 1963, passaram pelo MEB cêrca de 480.000 alunos. Até o pre 
sente momento, o MEE não se julga apto a oferecer dados seguros sôbre ava- 

liação da aprendizagem. 

Cual fuê el poroentaje de analfabetismo: 

a) A fines de 1962: 

b) A fines de 1963: 

A taxa de analfabetismo diminuiu regularmente no Brasil no grupo de 

15 anos e mais, passando de 65,5% em 1900 afl§9,48% em 1960, embora o núme- 

ro total de adultos analfabetos tenha duplicado, passando de 6.300.000 em 

1900 a 15.800.000 em 1960. 

Programas de extensiôn cultural. 

1. Que actividades se han realizado durante este período dentro de estos 

programasi 

2. Qué progresos se lograron en los seguientes aspectos de estos progra » 

masi 

&) Organización y coordenaciõn. 

Os programas de alfabetização são suplementados com rudimentos de 

história, geografia, educação sanitária, literatura brasileira. Entra— 

râ em funcionamento, em 1965, um amplo programa de bibliotecas ambulan- 

tes—o . 

Os programas especiais radiofônicas irradiam palestras de especialig 

,tas, peças teatrais, concertos etc.
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1L3. 

Junto aos núcleos de alfabetização organizam-so clubes de mães, clu— 
bes de leituras, círculos de comunidade, bibliotecas etc. 

b) Metodos y materiales usados. 

Experimenta—se um método de globalização dos conhecimentos, com ênfª 
se nos recursos audio—visuais. 

c) Problaciõn u área geográfica cubierta por el programa. 

0 programa do MEB atinge as regiões, Norte, Nordeste, Centro-Oeste , 
abrangendo 15 Estados. 

d) Recursos disponibles. 

A Verba global do MEE é de 782 milhões de cruzeiros. 

e) Personal que oolaborõ (número de participantes y grado de preparo — 

cíõn). 

Não há estatística. O pessoal submete—se ao regime de: treinamento, 
estágio, dias de estudo, seminários e encontros. 

Qué nuevas entidades particigaron o cooperaronl 

Ver letra D& item 2. 

G. Pçggramas do educación en las oomunidaàcs indígenas. 

1. 

2L 

Existe alguna oficina 0 dependencia oficial responsable específicamente 
de estos programasT 

Sim. Há cêrca de um ano o Conselho Nacional de Proteção aos Indios 
foi dotado da capacidade legal do planejamento da política indigenista 
brasileira e da elaboração dos trabalhos, em todos os setores relativos 
à proteção a índios. 

O estas funciones las ejercen las mismas dependencias oficiales respon- 
sables por la educación en los distintos nivelest 

Quê mejoras se introdujeron en estos programast 

O aspecto educacional, ainda em elaboração, se encaminha na adoção 
do conceito da educação de basef 

O C.N.P.I. conta com a cooperação de educadores, antropólogos, mêdi— 

cos—sanitaristas e agrônomos.
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uu. 

Para fundamentação dos programas e planos de trabalho, o Conselho o; 
ganizou um levantamento completo sôbre a capacidade dos órgãos proteto— 

_res atualmente existentes, e a situação real dos agrupamentos indígenas. 
O método de trabalho foi o da aplicação de questionários acompanhados 
de observação.direta dos recenseadores. 

Os resultados, de que o Conselho já recebeu grande parte, estão sen— 

do objeto de estudo estatístico minucioso, cuja divulgação será feita 
pelo C.N.P.I. e cujos dados serão utilizados nos planos e programas de 
trabalho. 

3. A cuántos indígenas se extendiô el beneficio de estos programast 

0 C.N.P.I. aiada não se acha habilitado a divulgar os resultados do 
seu levantamento. 

4. Quê mejoras se introdujeron en los métodos y materiales usadost 

o Instituto de Linguística de Verão da Universidade de Oklahoma(EUA), 
sob os auspícios do CNPI, está fazenão cartilhas bi-lingfies que serão ª 
plicadas no ensino dos diferentes grupos indígenas. 

Qué progrescs se lograron durante el período del_informe en la coordinaciõn 
de 105 programas indicados anteriormente con: 

1. Los programas de educaCiõn escolar del Ministério de Educación. 

Ver item A. 

2. Los planes generales de desarrollo. 

0 Plano Nacional de Educação acha-se integrado num plano mais amplo 
de desenvolvimento econômico e social. 

Endicar los principales problemas que afronta el &inisterío de Educación 
. . . en la realizacion de estos programas. 

Falta de coordenação entre as instituições; ausência de planejamen— 
to objetivo; descontinuidade da ação e não aferição sistemática dos resul 
tados.
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1L5. 

EDUCAÇÃO PRIVADA 

l, Quê reformas se introdujeron durante el período del informe, en las diª 
posiciones legales y reglamentarias relacionadas con la educación privª 
dai . 

Em cumprimento à Lei de Diretrizes e Bases, vem sendo assegurada 
adequada representação dos estabelecimentos e do magistério da rêde de en- 
sino particular nos Conselhos de Educação. 

2. Quê progresos se realizaron durante este período en cuanto a la coordi— 

naciõn de la educación privada con los planes nacionales de educaoiõnt 

Esta coordenação vem sendo feita através da representação do en- 
sino particular nos Conselhos, órgãos encarregados de elaborar os planos 
de educação. 

3. Subvenciona o ayuda el Estado a instituciones privadas de educaciõnl A 

cuanto ascendiõ el monto total de esta ayuda durante el período del in— 

formei En cuanto aumentõ con respecto al são anteriori 

Sim. 

As normas reguladoras da aplicação dos recursos do Fundo Nacio — 

nal de Ensino Médio determinam a divisão dos mesmos em parcelas e a sua 

distribuição de conformidade com os planos dos Conselhos Estaduais de Edu— 

cação, para tal efeito considerados integrantes dos sistemas estaduais, os 

estabelecimentos particulares de ensino. 

Quanto ao ensino superior, as normas reguladoras da aplicação 
dos recursos do res ectivo Fundo revêem uma aroela de 5o ara subven - , P P 

ções a Universidades e estabelecimentos particulares isolados. 

4. Quê progresos hubo en la supervision oficial de las escuelas privadast 

A supervisão do ensino particular médio, antes afeta ao MEC,pag 
sou a ser eXercida também na esfera estadual. Pelo prazo de 5 anos, a par 
tir da vigência da Lei de Diretrizes e BaSes (20—12—61), os estabelecimen— 
tos particulares de ensino médio terão direito de opção entre os sistemas 
de ensino federal e estadual, para fins de reconhecimento e fiscalização. 

5. Quê programs se lograron durante este período en los sistemas de evalua 
ciõn y promociõni

' 
A avaliação do rendimento escolar, anteriormente feita por crite
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rios uniformes estabelecidos pelo MEC, ficou a cargo dos estabelecimentos 
de ensino, preponderando. nesta avaliação, os resultados alcançados, áureª 
te o ano letivo, nas atividades escolares. 

6. Cuél fuê'el índice de retenciõn de la'escuela primaria privada durante 
el período del informe7 

Não há dados. 

7. Cuél fuê e1 índice de retenciõn en 1a educaciân media durante este parª; 
dos 

Não há dados. 

8. Quê estudios se realizaron durante este período sobre los cestos de 1a 

educación privada7 

Os estudos feitos referem-se a despesa e não a custo do ensino. 

9. Matrícula (1962) (1965)' (1964) (1965) 

Educación primaria .........994 099 1 031 096 1 089 075 l 150 309 
Primer ciclo(Bachillerato)..674 293 708 409 728 835 

Educación Tecnica ...-......226 577 239 429 389 188 

Educación Normal .......... 59 268 72 598 83 857 

Educación Superior .......,. 44 391 47 4284 54 721 

Otras: (especificar) ....... — » — 

10. Cuântos alumnos completaron sus estudios en el período del informe7 

a) Escuelas primarias: 685 330 (1962) 
b) Primer ciclo (Bachillerato): 104 507 (1963) 
c) Escuelas técnicas: 125 801 (1963) 
d) Escuelas normales: 17 289 (1963) 
e) Otras (específiear): --- 
Fontes: Anuário Estatístico do Brasil, 1963-1964-1965. 

Sínõpse do Ensino, 1961 (MEC, Serviço de Estatística de Educa- 

ção e Cultura, Rio, s/d).



:) Educación superior (indicar por correres). 

ENSINO SUPERIOR PARTICULAR~ 
1962 

Superior — 

Cursos de ªgaduegão 

Administração Pública e Privada . . . . . . » 90 

Agricultwao . Q . . . . . O . . I . . l O . . 31 

Argflitetura. . . ) o . o o t o . o o o . o o o 50 

Artístico . . . . . . . . . . . . . . . . . . 272 ' Biblioteconomia . . . . . . . . . . . . . . . 15 

Direito . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 614 

Economia , . . . . . . . . . . . a . . . . . . 
. 

846 

Educação Física . . . . . . . . . . . . . . . 11 

Enfermagem . . . . . . . . . . . . . . . . . . 220 

Engenharia . . . . . . . . . . . . . . . , . . 427 Estatistica................. .6 
Farmácia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 

Filosofia, Ciências e Letras . . . . . . . . . 4 090
, 

Jornalismo . . . . . . . . . . . . . . . . . . 52 
.

; 

Medicina . . . . . . . . . . . . . . . . . . 261 

Odontologia . . . . . . . . . . . . . . . . . 328 

. Psicologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 

Serviços de Transportes . . . . . . . . . . . ll 
Serviços Sociais . . . . . . . . . . . . . . . 245 

Cursos de Pós—graduação 

Administração Pública e Privada . . . . . . . 15 

Educação Física . . . . . . . . . . . . . . . 26 

Engenharia . . . . . . . . . . . . . . . . . 24 

, Filosofia, Ciências e Letras . . . . . . "' . 159 

Higiene . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 

Psicologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . 49 

11. Indicar los principales problemas de 1a educación privada. 

Inadequação salarial entre o professorado público e o particular; 
preço do ensino (anuidades escolares); elevada percentagem de professo— 

res leigos.
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QENTBO DE D QAÉAHTAQÃQ EDUCAZLVA ª_ªlBLIOEECASHESCOLABES % “ ... . a.»... 

A, Centros de documentación educativa. 

Indicar en forma concisa los progresos logrados durante el pc— 

ríodo del informe, en los siguientes aspectos relacionados con 
los centros de documentación educativa: 

1. Ch Bios introducidos en la ubicaciôn administrativa de los 
centros. 

No âmbito federal, as atribuições de documentação edu 
cacional cabem às Divisões de Documentação e Informação Peda— 

gógica do Centro Brasileiro e dos Centros Regionais de Pesqui— 

sas Educacionais, cujas finalidades são: 1) reunir, selecio - 
nar, catalogar, classificar e difundir os documentos que pos— 

sam servir aos estudos dos Centros e atender as solicitações 
das entidades educacionais do país e do estrangeiro; 2) manter 
intercâmbio de informações com órgãos nacionais, internacio — 

nais e estrangeiros.- Nesse período essas divisões não sofre— 
ram modificações de ordem administrativa ou estrutural. 

a. Cambios introducidos en las funciones y propósitos de los 
centros. 

Prejudicado. 

3. Cambios en su organizaciôn. 
Prejudicado. 

h. Incremento del fondo documental. 

O acervo documental do CBPE é o seguinte: 
Livros: .h3.h0h. 
Folhetos: 7.000 = 

Revistas: 78h títulos de revistas nacionais, 585 de es— 

trangeiras 
Fotografias: 8.000 
Filmes; 107 de 16mm. Diafilms — 259 

Slides: 1.2h2
' 

Fichas BibliográfiCas: 20.000 

5..Número y naturaleza de los centros creados en el período 
del informe. 

Não houve criação de novos centros. 

B. Bibliotecas escolares. 

l. Existe un servicio nacional de asistencia, administra—
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ciôh y supervisiôh de bibliotecas escolaresi Quê cam- 

bios se introdujeron en su organizaciõnl 
Não existe Serviço Nacional de Bibliotecas Esco- 

lares,
' 

2. Indicar em forma concisa los progresos logrados du— 

rante el período del informe en los.siguientes as — 

pectos de las bibliotecas escolares: 

a) Incremento del fondo bibliográfico. 
Não há dadosr 

b) Número y ubicaciôn de las bibliotecas creadas en 

el período del informe. 

Idem. 

Indicar los principales problemas relacionados con los 
centros de documentación educatiVa y las bibliotecas 
escolares.

' 

No Brasil os principais problemas relacionados 
com a documentação educacional são os seguintes: 

- Dificuldade de obtenção de documentos ofici— 
ais, decorrente da inexistência de disposição legal de 
terminando que êsse material seja obrigatório e siste— 

maticamente remetido aos órgãos de documentação educa— 

cional. ' 

- Escassez de informações sôbre pesquisas em 

curso no campo da educação, deficiência que se espera 
progressivamente diminuir, com a coleta de dados para 
o Anuário Brasileiro de Educação. 

— Ausência'de aparelhamento técnico moderno 

para desenvºlver êsses serviços num sentido mais dinâ— 

mico. 
- Falta de pessoal qualificado, já que não há 

cursos destinados a formar documentalistas educacionais.



so. 

XII— INTEBCÃMBIO DE PROFESSORES E ESTUDANTES 

A. Programas de interCambio de estudiantes 

1. Qué progresos se realizarem en el intercambio con instituciones 
de otros paísest 

A Divisão de Cooperação Intelectual do Departamento Cultural do 
M.R.E. vem fomentando o intercâmbio intelectual com instituições estreª 
geiras, através de concessão de auxílio financeiro aos bolsistas brasi- 
leiros no exterior, bolsas de estudo a estudantes procedentes de diver- 
808 países africanos, por meio de convênios com os países de África e 

da América Latina, permitindo que os estudantes provenientes dos países 

. dessa região possam cursar universidades brasileiras, com isenção de 
exames vestibulares e taxas escolares. 

Em 1965 concedeu: o) auxílio financeiro a 850 brasileiros no Extg 
rior; b) 20 bolsas de estudo a estudantes africanos para cursos de grº 
dueção e c) 472 estudantes latino—americanos participaram do programa 
de cooperação acima citado. 

Por outro lado, a CAPES concede excepcionalmente bolsas de apex - 
feiçoamento no estrangeiro & jOVens universitários, recém—diplomados, 
que hajam revelado invulgares aptidões durante os respectivos cursos . 
Além dessas bôlsas integrais, a CAPES complementa, com auxílios de pes— 

sagens, as bolsas concedidas a brasileiros por Instituições Nacionais e 

. Estrangeiras. 

2. Qué mejores se introdujeron en los organismos de coordinación del 
programa de intercambio de estudiantesi 

O Plano de aplicação de recursos da CAPES para o exercício de 

1965 registra um incremento financeiro para a concessão de bolsas de &» 

perfeiçoamento no estrangeiro a jovens recém-diplomados, bem como dos 
auxílios para estudos no exterior para bolsistas de outras instituições. 

3. Cuentos nuevos organismos oolaboreron en estes programas durante 
este períodoi 

Governos de França, Alemanha, Inglaterra, Estados Unidos, etc. , 
bem como Instituições Internacionais, tais como a UNESCO, a GNU e a 
OEA.



51. 

B. Programa de intercambio de maestros y profesores. 

l. Quê progresos se realizaram durante este periodo en el intercam — 

. » f 
bio de maestros y profesores con otros paisesl 

A Divisão de Cooperação Intelectual do Departamento Cultural do 

M.R.E., cujo fim precípuo é fomentar o intercâmbio intelectual, patroqi 

na a vinda ao Brasil de professores universitários, pesquisadores, cieª 

tistas e intelectuais, servindo ao mesmo tempo de contato entre os cen— 

tros de cultura do Brasil com seus congêneres estrangeiros. Atende i- 
gualmente a pesquisadores e cientistas brasileiros que desejam aperfei— 

çoar-se no exterior. 

Mantêm, em colaboração com as mais importantes universidades da 

Europa, da América e do Japão, leitores brasileiros para ministrar cur— 

sos de estudos superiores referentes à cultura brasileira. No Paraguaà 

a Divisão de Cooperação Intelectual mantêm uma missão cultural que preg 

ta assistência técnico—pedagógica às autoridades educacionais paragusâm 

e à Universidade de Assunção. Aí trabalham seis professôres, que ensi— 

nem no Centro Cultural Brasileiro, na Faculdade de Filosofia, Ciências 

e Letras, servindo, um dêles, como orientador educacional no Colégio Eª 

perímental Paraguai-Brasil. 

Mantêm ainda, a Divisão, centros culturais brasileiros em Quito , 

El Paraíso, Buenos Aires, Rosário, Montevideo, Santiago, Lima, La Paz , 

onde 2.000 alunos estudam a cultura brasileira, mencionando—se também 

o Instituto Cultura Brasil—Estados Unidos, estabelecido em Washington. 

Número de professores que lecionam nos Centros de Estudos Brasi — 

loiros: 45. 
Leitorados de estudos brasileiros em Universidades Estrangeiras: 

França: 14 (estando atualmente em estudo a criação de dois novos 

leitorados em Strasbourg e Nancy); Estados Unidos: 6 ; 

Itália: 5; Alemanha: 5; Japão: 2; Áustria: 13 Peru: 1. 

Bôlsas de Estudo de pós—graduação: 102 conCedidas. 

Por outro lado, a CAPES patrocina a vinda de professôres estran — 

geiros para realizarem conferências e cursºs em Universidades e Insti — 

tuições científicas brasileiras (vesfiia-na—ufl=£fl. 

2. Quê mejores se introdujeron en los organismos de coordinaciõn de 

este prºgramai 

Não houve alteração.
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A. Organización y administración de estos servicios, 

1. Quê mejoras se introdujeron durante el período del 
informe en la oficina o el organismo responsable de 

lª organización y administraciôn de estos serviciosl 
A Campanha de Assistência ao Estudante (CASES), 

é o órgão específico do Ministério da Educação e 

Cultura que cuida da assistência ao estudante, em 

todos os níveis de ensino: primário, médio e sape- 

rior. A CASES está sendo reestruturada com o objg 
tive de aparelhar—se para uma melhor coordenação e 

aplicação dos recursos assistenciais e culturais 
existentes em favor do estudante no país. 

A Campanha Nacional do Merenda Escolar, insti— 

. tuida no MEC em 1955, mantém programas de assistên; 
cia e educação alimentar em tôdas as Unidades da Rg 

deração. 

2. Quê servicios eSpecífícos atiende esta oficina u 

organismo 'e 

A CASES, que tem cºmo finalidade a execução de 

amplo programa assistencial e cultural: 
— concede bôlsas de estudo a estudantes, espe- 

cialmente de nível médio; 
» auxilia com verbas orçamentárias casas de eª 

tudantes; . . 

- ajuda na instalação e manutenção de restam — 

. rantes estudantis; 
- auxilia na instalação de postos de saúde e 

facilidades mêdico—hospitalares para estudan- 
tes. 

Ã CNME, compete fornecer: 
— leite em p5, farinhas nutritivas, cereais e 

vitaminas; 
« 

- materiais e utensílios de cozinha; 
- viaturas para os serviços de inspeção; 
_ transporte de gêneros e materiais às capitais 

sedes de Representação; 
- mapas e fichas destinados ao contrôle dos 

programas;
. 

— escritórios e depósitos para as Representa— 

ções;
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— móveis, máquinas, equipamentos e materiais 

de expediente; 
. material educativo;. 
— pessoal técnico e administrativo (parte). 

Ministra, ainda, cursos de treinamento de prº 
fessôras e supervisores. 

3. Si no existia tal oficina u organismo, se creô du 

rante este periodoº Em que fechei 

Prejudicado. 

Recursos diSponibles para estes servicios. 

1. De donde se obtuvieron los recursos para estos 

servicios a los estudiantost 
A CASES dispõe de recursos consignados no o; 

çamento do Ministério da Educação e Cultura, Departa— 

mento Nacional da Educação, Divisão de Educação EX - 
tra—Escolar, para suas atividades. 

Em lgéu, ZO0.000.000,00 (duzentos milhões de 

cruzeiros) lhe foram consiºnados para manutenção e 

desenvolvimento de atividades o ainda l.501.700.000 
(hum bilhão e quinhentos e um milhões e setecentos 

mil cruzeiros) para despesas com a manutenção de 

restaurantes estudantis, de qualquer natureza, e 

assistência social a estudantes nas diversas unida- 
des da federação. 

Os recursos aplicados pela CNME são provenieg 
tes do Orçamento da União. Os Estaàos e Municípios 
consignam igualmente verbas para alimentação escolar 
nos respectivos orçamentos, empregando-as diretamen- 
te na complementação do auxílio oferecido pelo Govê; 

no Federal. 
A CNME reserva 80% de suas verbas para a im— 

portação de leite em pó, que é o alimento básico em— 

pregado na merendi. 
Ao lado do "Programa Alimentos para a Paz", 

que fornece alguns excedentes de produção dos EUA, 

colaboram com o Govêrno Federal nos programas de 

alimentação escolar, mediante ajustes, os governos 

estaduais e municipais e as instituições particula- 
res que mantêm escolas primárias gratuitas. 

2. Cuãl fue la suma invertida en estos servicios du— 

rante el período del informei
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a) En becas dentro del país: 

Em 1963 foram gastos @m8z121.893,oo com 

bôlsas de estudo para órfãos, filhos de expedicio- 
nários e estudantes em gerel. 

b) En becas el exterior: 
A CASES não concedeu bãlsas para especia- 

lização no exterior; Estas bôlsas são dadas por ou— 

tro ôrgão do MEC __a CAPES. 

e) En prestamos: 

A CASES não faz empréstimos em espécie a 

estudanteéà 

d) En alimentacién para estudiantes: 

e) En otras formas de asistencia economica: 

f) En otras formas de asistencia social: 

A CASES dispendeu ”ºf. 689:500.-ooo,oo com 

restaurantes, casas de estudantes e policlínicas e 

serviços mêdico—odontológicos. Muito material.es— 
colar foi distribuído e estudantes necessitados me— 

diante solicitação pessoal e por carta. 

A partir de 1962 até esta data o balanço 
da Despesa realizada pela CNME, apresenta o seguin- 
te resultado: -- 

.. 1962 “. lu9.926.192,lo 

.. 1963 379.952.ooo,60 
- 196M (até uma) .. ”& 821.388.610,9o. 

Amplitud de estos servicios. 

l. Cuántos alumnus fueron favorecidos con becas pa— 

ra estudios dentro del paíse 
Mais de 1.200 alunos foram beneficiados 

com bêlsas de estudo da õASES. Ainda, neste ano de 

196u, estão sendo pagas bôlses de estudo referentes 
ao ano letivo 1963, Não foram computadas no total 
apresentado. 

2. Cuãntos alumnos fuóron favorecidos con becas pa- 
ra estudios en el exteriore 

Prejudicado. 

3. Cuântos alumnos fueron favorecidos con presta- 
mose '
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h. Cuãntos se favorecíeron con otras formas de 

asistencia econômicai 
5. Qué amplituã se díô a otras formas de asis- 

tencia sociali 
256 entidades estudantis foram beneficiadas com 

auxílio para restaurante estudantil, casas de es — 

tudantes e serviços mêdico—odontológicos. A CNME 

atendeu a cêrca de 3.500.000 escolares. Dêsses, 
100.000 receberam, além da merenda, um.almôço à 

ª base de cereais e alimentos regionais. 

D. Indicar los principales problemas y dificultades 
que existen en relación con 1a asistencia social 
y econômica al estudiante. 

O principal problema é a falta de um pla— 

no objetivo de trabalho baseado no real conhecimen— 

to da situação estudantil.
'



XIV. FINANCIAMENTO DA EDUCAÇÃO 

A. Producto Nacional Bruào (Produto Ínterno Bruto) 

1. Cuâl fuê el PNB en 19622 En 19632 En 19649 

1962: 5.419,5 bilhães de cruzeiros (1) 

1963: 9.451,3 bilhões de cruzeiros (1) 

1964: 18.247,5 bilhões de cruzeiros (1) 

2. Quê porcentaje de este PNB se dedicõ a educaci6n2 

Em 1962: 2,7% 

Em 1965: 2,6% 

. Em 1964: 2,6% aproximadamente, na base das despesas orçadas. 

B, Presupuesto de Educación 

1. A ouánto ascendiõ el presupuesto nacional en 19622 En 19651 En 

19643 En 19651 

Em 1962: Cr$ 573.536.277.916 (2) 
Em 1963: Cr$ 1.024.527.628.263 (2) 
Em 1964: Cr$ 2.110.256.66o.ooo (2) 
Em 1965: Cr$ 5.774.962.795.ooo 

2. A cuénto ascendiõ el presupuesto del Ministerio de Educación en 

. 19627 En 19659 En 19649 En 19659 

Em 1962: Cr$ 48.551.683.210 
Em 1965: Cr$ 96.003.974.970 
Em 1964: Cr$ 205.614.027.000 

Em 1965: Cr$ 417.968.106.000 (3) 

(1) Estimativa preliminar do Instituto Brasileiro de Economia. Não foi esti— 
mado o valor do PNB em 1962 eA1965. Os encargos oficiais com o ensino og 
cilaram, de 1947 a 1961, em torno de 2% do PNB. 

(2) As despesas efetivªmente pagas em 1962 e 1963 foram, respectivamente, de 

709,7 e 1.429 bilhoes de cruzeiros. _ 
Para 1964, estima—se a despesa real em 2.900 bilhºes de cruzeiros. 

(3) Houve congelamento de 19.1% do total orçado para 1965.
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5. A cuanto ascendíeron los gastos corrientes en l962i En 1965i En 

l964i En l965i 

O plano de elaboração.orçamentâria não forneceu indicações na 

ra a discriminação entre gastos correntes e inversões de capital nos 

anos de 1962 a 1964. 

Em 1965 o orçamento do M.E.C. teve o seguinte desdobramento: 

Despesas correntes: Cr$215.094.207.000; Despesas de Capital: Cr$ ... 
202.873.899. 

4. A cuanto ascendieron las inversiones de capital en l962i En l963i 
En 1964l En l965l 

5, Si hubo un incremento en el presupuesto, se usô principalmente en 

la ampliaciôn y mejoramiento de los servicios educativosi 

Não se registrou no orçamento do M.E.C. acréscimo excepcio - 
nal com relação aos demais Setores da administração federal. 

6. Proporcionõ el presupuesto nacional los medios económicos adecua - 
dos para realizar los planes del Ministerio de Educación durante 
el período del informei 

Os planos de contenção de despesas do Governo Federal deter- 
minaram cortes nas verbas orçamentárias, atingindo, consequentemente, 

. o setor da Educação (*). 

7. Anotar los siguientes datos sobre la distribución del presupuesto 
del Ministerio de Educación' 

O levantamento orçamentário feito pelo Serviço de Estatísti- 
ca da Educação e Cultura do M.E.C. não coincide com o esquema dêste 

ítem, motivo por que se reproduzem, a seguir, os quadros apreSentados 

por aquele Serviço: 

(*) A discrepância observada entre as verbas orçamentárias e as despesas rea— 

lizadas (nota 2, pg. 1), resulta dos créditos extraordinários atribuídos 
a alguns itens, inclusive aumento do funcionalismo civil e militar.



DESPESA PÚBLICA COM O ENSINO E CULTURA - 1962 

Es eoifica ão da dee esa federal realizada_pelo Ministério da
~ 

Educação e Cultura. segpndo a natureze e a finalidagg 

Despesa 
E s p e O i f i C a ç 5. O (Cr$ 1.000 ) 

Segundo a natureza 

Custeio
. 

Pessoal o .. c . . o o o a . o o o o o o . o o o o o e 5.454.495 
Material . . . . . Í . . . ' . . . . . . . . . ' . . 159. 168 

Semi-çºs de terceirºs , o o . o o o o o . o o o n o . 506.704 
Encargos diversºs c o o o . o I I . t o o o . I . o o 297299959 

. Transferências 
Auíliºs e subvenções . n I c o o . o o o o a . o : . 27.490'753 

Desenvolvimento Econômico e Social 
Serviço em regime especial de financiamento . . . . . 11.089.207 
Dispositivos constitucionais . . . . . . . . . . . . 3.259.952 

Inóestimentoa 
Obras . . . . . . . »,— . . . . . . . . . . . . . . . 82.435 
Equipamentos e instalações . . . . . . . . . . . e . 128.389 

Desapropriação e aquisição de imóveis . . . . . . . .* - * 

Outras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 699.540
“ 

Segundo a finalidade 

. Gabinete dº MiniStI‘O . o 
A. 

. I u o . o o o o . o o , o 27 o 561 

Administração em geral . . . . . . . . . . . . . . . . 2.229.729 
Conselhos e Comissões . . . . . . . . . . . . . . . . . 575.473 
Departamento Nacional de Educação . . . . . . . . . . . 2.204.831 
Diretorias e estabelecimentos de ensino sob a adminia — 

tração direta da União . . . . . . . . . . . . . . . 6.503.190 
Museus, bibliotecas e outros órgãos culturais . . . . . 675.285 
Órgãos de pesquisa, informação e divulgação . . . . . . 1.025.039 
Auxílios e subVenções (*) . . . . . . . . . . . . . . . 25.985.032 

_ Fundo Nacional do Ensino Primário . . . . . . . . . . . 6.010.000 
Fundo Nacional do Ensino Médio . . . . . . . . . . . . 3.624.900 
Outras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 699.540 

Tº tall IOIUUODU’CIU'ICO......0'...IIIOOOO 49.560.580 

(*) Somente aqueles a cargo da Divisão do Orçamento.



DESPESA PÚBLICA COM O ENSINO E A CULTURA 

Esgecificaqão da degºesa do Ministério da Educação e Culturau 

segundo as categorias econômicas e funçães — 1963/64 

Despesa (01.000) 
Específicaçao Fixada Realizada Fixada Realizada 

para 1963 em 1963 para 1964 em 1964 

r$egundo as categorias econômicas 

Custeio 
Pessoal ...................... 5.200.699 6.277.814 11.414.805 10.351.509 
Material IIII‘OOOIDODOOIOOI‘IO 552.788 352.980 878.036 699.120 
Serviços de terceiros ........ 545.764 212.540 547.806 403.386 
Encargos diversos ............ 5.872.403 4.552.790 6.298.088 5.755.068 

Transferências »

* 

Auxílios % subvgnçoes ........ 5.623.428 5.684.819 12.579.150 10.731.905 
Pessoa} dos érgaos da adminis- 

traçao descentralizada ..... - — * 59.012.725 40.250.554 
Transferências diversas ...... 12.429 ' — - 

Desenvolvimento Econômico e So — 

cial 
Serviços em regime especial de 

financiamento .............. 78.258.114 53.652.823 134.481.025 93.087.869 
Dispositivos constitucionais.. 15.000 15.000 47.620 47.620 

Investimentos 
Obl‘as .IOOOIODIIIOIIOOO;OIIIOI 530500 20.209 197-500 69.665 
Equipamentos e instalagoes ... 71.850 25.617 157.291 71.502 

DesPesas extra-orçamentárias 
Créditos especiais e extraordi 

Dáriºs .OIICQODOIOOUQIIOUICC 1.342.118 " 533000 

De exercícios anteriores ..... 194 — 1.055 

Seggndo as funções 

«Ensino primário ................ 18.388.000 11.145.249 40.458.705 25.748.106 
Ensino médio '...-C......QODQÓOCU 26.551'585 16.514.518 48.985.527 34.179.629 
Ensino—superior ................ 39.405.957 32.804.953 91.539.655 80.500.616 
Educaçao de excepcionais ....... 778.025 758.288 1.758.038 1.432.884 
Cultura l...—QUQQIIOQDIQUDQIÓCOI 265760465 108443978 419799495 4.001.574 
Despesas geraiS vl-oonooooou.oooo 8.3050945 5.686.606 1800920609 150583.189 
Despesas extra—orçamentárias ... — 1.342.312 — 54.055 

T o t a 1 .............. 96.003.975 70.096.904 205.614.027 161.500.053
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8. Quê porcentaje del presupuesto total de educaciõn se dedica el 
pago de sueldos de personale 

Em 1962: 4,9% do orçamento do MEG (Verba I — Pessoal) 
Em 1965: 5,4% do orçamento do MEC (Verba I - Pessoal) 
Em 1964: 5,5% do orçamento do MEC (Verba I - Pessoal) 

9. A cuanto ascendíô el monto dedicado a educación por las siguieª 
tes fuentes de fihanciamiento: 

. (Em milhares de cruzeiros) 

1262 126: 1264 
Governo Federal (*) 
(MEC)....u...—.... 49.560.580 (1) 70.096.904(1) 205.614.027(2) 

Estados ........... 91.947.056 (1) 159.255.666(1) 242.674.839(2) . Municipiºs 00.01.00 8.848.095 (l) " 30.323º534(3) 
Organismos oficiaie 

autônomos ........ — — - 
Organismos privados— Os últimos dados apurados referem—se ao ano 

de 1961: cr$ 15.997.885.ooo,oo 
Indústria,Comêrcio 
1)Serv.Nacional de Apren— 

dizagem Industrial .... 1963 
1964 

Cr$1.258.757.586,50 (gastos 
Cr$2.063.617.720,10 totais)

I 

2)Serv.Naciona1 de Apren— 
dizagem Comercial ..... 1965 ! Cr$2.359.085.905,50 (gastos 

1964 - cn$5.555.122.126,7o totais) 
Impostos especiais ...... — - — 

Empréstimos internos ....' — 

. 

— - 

. . 
Outros (detalhar) ......v- -— ª '- 

Os gastos orçados com a educação em 1965 são: 1)Ministêrio 
da Educação e Cultura - Cr3337.9€8.106.090 (Orçamento do MEC,apõs 

congelamento de 19,1% do total orçado); 2)Estadoa—Cr$497.528.SZQID 

(*) Deve—se considerar que o esfêrço da União, em matéria de ensino, não 
Se limita aos recursos orçamentários do MEC. Em 1960, as Verbas es— 
tranhas & atribuída ao MEC, para programas educativos de outros õr - 
gãos públicos federais, atingiram aproximadamente 22% do valor da meg 
ma. 

& 
' 

El; 
Despesa realizada. 

2 Despesa orçada. 
(5) Dados provisórios, sujeitos a retificação. 

'Fontea: Serviço de-Estatística da Educação e Cultura. 
ConSeªho Técnico de Economia e Finanças. 
Divisao de Estudos e Pesquisas Educacionais do C.B.P.E.
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10. Qué nuevas fuentes de recursos para la educación se crearcn en 

1963o 

Nenhuma, nesse ano. Recentemente, porêm, pela Lei nº=... 
4.440, foi criado o salário-educação, destinado a suplementar as 

despesas públicas com o ensino primário através de contribuição 
das empresas, correspondente ao custo do ensino dos filhos dos seus 

empregados. A arrecadação do salário-edncação deVerá ultrapassar, 
anualmente, 50 bilhões de cruzeiros (ver anexo nº 9). 

11. Quê mejores se introdujeron en los métodos de elaboración del 
presupuesto de educaciôni 

Em 17/3/1964 foi sancionada a Lei nº 4.320, que estatui 
Normas Gerais de Direito Financeiro para elaboração e contrôle dos 

orçamentos e balanços da União, dos Estados, dos Municípios e do 

Distrito Federal. Essas normas, representando o que há de mais 

moderno em matéria orçamentária, foram elaboradas segundo diretri- 
zes preconizadas pela ONU e trazem facilidade para a administração 
financeira do Poder Público, sobretudo para o planejamento dos in— 

vvestimentos oficiais e execução das obras e serviços programados. 

Assistencia Externa Técnica y Financeira 

1. A cuanto ascendiô la'ayuda financeira externa durante.el perío— 

do del informei 

Dados incompletos. 

2. Indicar el origen y naturaleza de estas ayudas: 

Origem: FAQ, IAEA, Fundo Especial das Nações Unidas-USAIQ/ 
Ponto IV, Aliança para o Progresso, UNESCO, UNICEF/F181, Ford 

Foundation, Rockfeller Foundation. 

Programas Assistenciais: Food for Peace e Peace Corp etc. 

Natureza: Auxílio financeiro, doaçães, equipamento, bôl — 

sas de estudo. 

5. En quê áreas de la actividad educativa se recibió esta ayudai 

Ensino elementar, secundário, industrial, superior, trei- 
namento de professôres, planejamento econômico, utilização de re- 
cursos audio—visuais no ensino, publicações técnicas e científicas, 
programas de treinamento no comércio e na indústria, especializa -
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ção e aperfeiçoamento de pessoal, programas de educação rural,treâ 
namento em pesquisas educacionais, terapêutica ocupacional, treinª 
mento de pessoal para o desenvolvimento social e econômico do nor- 
deste.

, 

4. Se aprobõ algún crédito externo para educacíõne “ 
Montoe Afios de amortizaciõn: Nae 

5. Se han elaborado durante este período proyectos para recibir 
ayuda financeirae 

Todo auxílio financeiro recebido decorreu de um projeto- 
previamente examinado e aprovado pelos órgãos técnicos competentes. 

En quê campose 

Os indicados no item 3. 

A cuânto asciende el tºtal de 1a ayuda prevista en estos proyeg 
tese 

Dados incompletos. 

6. Quê clase de asistencia técnica se recibíõ durante este período 
y cuãles fueron sus fuentese 

A Assistência técnica vem sendo assegurada ao Brasil atpª 
vés de acordos com: Naçães Unidas e organismos especializados,OEA, 
Nissan Norte—Americana de Aasístêncía Técnica (Ponto IV), Aliança 
para o Frºgresso. Em paralelo, foram distribuídas bôlsas de estu— 

do, em decorrência de acordos & entendimentos de cooperação técni— 

ca, pelos seguintes países: Estados Unidos, Suiça, União das RepÉ 

blicas Socialistas Soviéticas, Bélgica, Áustria, Espanha, Itália , 

Hungria, Índia, Alemanha, França, Argentina, Inglaterra, Checoslo— 

váquia, México, Polônia, China, Japão, Suécia, Holanda. 

7. En qué áreas de 1a actividad educativa se recibíõ esta ayudae 

As relacionadas no item 5. 

8. Indicar 1a naturaleza y e1 mento de la ayuda externa que será 
necesaria durante e1 próximo afio para complementar los esfuer - 
zos nacionales dirigidos a1 logro de las metas propuestas en 

el campo de la educación. 

Os dades não forám ainda divulgados pelo Ministério do 

Planejamento.
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9. Se han creado durante el são õrganos de ooordinaciõn de le asiª 
tencia externa técnica y financierai 

Não. 

Si existíen, se hen fortalecidoi 

Sim. 

Bajo quê dependencia administrativa están ubicadosT 

a) Comissão Nacional de Assistência Técnica ligada ao Mi— 

nistério das Relações Exteriores. 

b) ComiSSão Especial para os Acordos sôbre os Produtos A— 

grícolas (CEAPA) sob & jurísdiceção do Ministério da Fazenda. 

o) Superintendência para o Desenvolvimento do Nordeste 
(SUDENE) ligado diretamente à Presidência da República. 

d) Comissão de Coordenação da Aliança para o Progresso 
(COCAP) sob a jurisdição do Ministério do Planejamento, vinculada 
ao Ministério das Relações Exteriores. 

e) Escritório do Governo Brasileiro para a Coordenação do 

Programa de Assistência Técnica (Ponto IV). 

10. Si no existe un órgano específicamente establecido con ese prº 
põsito, a quê entidad corresponde esa funciõnl 

Prejudicado. 

Indicar los principales problemas que afronta el Ministerio de Edº, 
caciõn en relación con el financiamiento de la educación: 

Embora os encargos com a educação pública venham se man - 
tendo em níveis normalmente superiores aos limites mínimos previs— 
tos pela Constituição de 1946 e esteja o Brasil entre os países 
que dedicam uma parcela ponderáVel de seu PNB & educação, defron — 

ta—se o país com a deficiência dêsse esforço financeiro quando ex» 
presso em termos absolutos. 

Aliando—Se às dificuldades de reunir recursos internos mª 
ciços a peculiaridade de uma elevada taxa de incremento populacio— 
nal; o país vê agravar—se o seu problema educacional e, consequen— 

temente, diminuir a oportunidade de acumular os recursos humanos 

indispenséveis & Prosperidade econômica. 

Apesar dos esforços já realizados pelas autoridades bras;
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leiras com o objetivo de assegurar o emprego mais produtivo dos nª 
cursos carreados para a educação, ressalta-se a necessidade de 

n . a . 

maior coordenaçao dos planos desenvolv1dos nas orbltas federal, eg 

tadual e municipal.
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CAPITULO SEGUNDO 

A CIENCIA E A TECNOLOGIA 

I. EDUCAÇÃO CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA 

A. ORGANIZACION 

l. Describir sucintamente las entidades gubernementales y privadas 
que tienen a su cargo la dirección, e1 plsneamiento y el fomento 
de 1a educación y el adiestramiento científico y tecnológico en 
los diversos campos. 

A educação científica e tecnológica propriamente dita & 

ministrada, no Brasil, em estabelecimentos de ensino superior,agru— 
padas ou não em universidades, com a cooperação de institutos de 
pesquisa e centros de treinamento profissional, que se integram nas 
universidades. 

As Universidades gozam de autonomia didática, administra- 
tive, finanCeira e disciplinar, exercida na forma de seus estatutas 

A vinculação de rede de ensino superior com os poderes pª 
bliccs acha-se definida na Lei de Diretrizes e Bases, através das 
seguintes disposições: 

1) Compete ao Conselho Federal de Educação: 

&) Decidir sôbre o funcionamento dos-estabelecimentos isole - 
dos de ensino superior, federais e particulares; 

b) Decidir sôbre o reconhecimento das uniVersidades, mediante 
a aprovação dos seus estatutos e dos estabelecimentos isolados 
de ensino superior, depois de um prazo de funcionamento regular 
de, no mínimo, dois anos; 

c) Pronuncisr-se sôbre os relatórios anuais dos institutos rg 
feridos nas alíneas ª e ª; 

&) Opinar sôbre a incorporação de escolas ao sistema federal 
de ensino, após Verificação da existência de recursos orçamentá— 

rios; 

e) Estabelecer a duração e o currículo mínimo dos cursos de 

ensino superior.



66. 

2) A autorização e a fiscalização dos estabelecimentos estaduais 
isolados de ensino superior caberão aos conSelhos estaduais de 
educação na forma da lei estadual respectiva. 

3) É da competência da União reconhecer e inspecionar os estabe— 

lecimentos particulares de ensino superior. 

4) Aos Estados que, durante 5 anos, mantiverem universidade pró- 
pria com funcionamento regular, serão conferidas as atribuições 
a que se refere a letra E, tanto quanto aos estabelecimentos por 
ales mantidos, como aos que posteriormente Sejam criados. 

5) Os recursos orçamentários que a União consagrar a manutenção 
das respectivas universidades terão a forma de dotações globais, 
fazendo-se no orçamento da universidade a devida especificação. 

2. Describir otras entidades que desarrollen actividades relacionª 
das con el fomento de la educación y el adiestramientc cientifi— 
co y tecnológico. 

Ao lado dos estabelecimentos de ensino superior contam—se 
outras instituições, tais como o Conselho Nacional de Pesquisas e 

a Coordenação do Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, que 
— cooperam com as Universidades e institutos isolados no desenvolvi — 

mento da pesquisa científica e tecnológica e na formação dos pesqni 
sadores (Ver Título II). 

' B. MÉDIOS PARA LA PREPARACION, PRODUCCION Y DIFUSION NACIONAL DE 

OBRAS CIENTIFICAS Y TECNOLOGICAS. 

l. Editoriales nacionales, uniVersitarias, privadas, etc. 

Ver Anexo nº 10. 

2. Centros de documentación cientifica y tecnológica. 

3. Servicios especializados de bibliotecas (describir los que exis- 
tan). 

Instituto Brasileiro de Bibliografia e Documentação, no 
Rio de Janeiro, vinculado ao Conselho Nacional de Pesquisas - Av. 
General Justo, 171 — 49 andar - Rio de Janeiro. 

Átribuigões: Incentivar e coordenar o melhor aproveitameg 
to dos recursos bibliográficos e documentários do País, tendo em
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vista, em particular, sua utilização na informação científica e teg 
nolõgica aos pesquisadores; promover a criação e o desenvolvimento 
dos serviços especializados de bibliografia e documentação; estimª 
lar o intercâmbio entre bibliotecas e centros de documentação, no 
âmbito nacional e internacional. 

Tipos de serviço que presta: 

a) assistência direta ao estudioso que busca documentação 
científica ou tecnológica, auxiliando—o nas pesquisas bibliográfi - 
cas correspondentes; 

b) Serviço especial de referência bibliográfica sôbre E - 
nergia Nuclear; 

c) Dentro de um programa de assistência técnica a biblio— 
tecas especializadas e centros de documentação, promove o treinameg 
to de bibliotecários e documentaristas, através do Curso de Documeª 
tação Científica; 

&) Em decorrência do intercâmbio mantido com instituições 
nacionais e estrangeiras, obtêm, sob a forma de microfilmes, os do- 
cumentos necessários à pesquisa e ao estudo; 

e) Compile & bibliografia corrente técnico-científica brª 
sileira; 

f) Mantêm um catálºgo coletivo que reúne, em fichas, as 
coleções das mais importantes bibliotecas brasileiras; 

g) Edita escritos científicos inéditos apresentados ao 
Conselho Nacional de Pesquisas ou realizados com auxílio do mesmo , 
garantindo a essas publicações completa e conveniente divulgação. 

Através do Programa do Livro Científico, estabelecido com 
a Academia de Ciências dos Estados Unidos, Aliança para o Progresso 
e Conselho Nacional de PeSquisas para aquisição de livros científi- 
cos e técnicos em língua inglesa, foi possível atender às mais im— 

portantes bibliotecas do país. 

Em 1964, o CNPq contribuiu ainda para a edição de perió- 
dicos científicos brasileiros.
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o. PROGRAMAS ESPECIALES LLEVADOS A CABO PGR INSTITUCIONES OFICIALES o 
PRIVADAS PARA FOMENTAR LA ENSEÉANZA DE LAS CIE IJCIAS. 

Describir reformas que se han producido en los planes de estu « 

dios y en los programas de ensenanza de las ciencias básicas. 

&) Nível Primário: 

Alguns Estados vêm desenvolvendo novos programas para 
o ensino elementar de ciências, sobretudo nas escolas experimentais; 

b) Nível Medio (o secunde rio): 
Fe_ensino médio, e inclusão obrigatória ãe "Iniciação . . A . H . . . P . a C1encia", como Vlsao de congunto, nas anos prlmezras Serles de tg 

. dos Os cursos, tem por objetivo proporcionar aos alunos as bases 
para ulteriores desenvolvimentos e diversificaçães, sobretudo nas 
ciências físicas e biológicas. 

e) No nível superior (o universitário): 
Foram organizadas na Diretoria do Ensino Superior do 

M.E.C. Comissões de Planejamento da Formação de Químicos, Engenhei— 
ros, Arquitetos, Médicos e Dentistas com os objetivos de apresentar 
sugestoes Gonoretas de imediata aplico ção visando a expansão e epri 
meramente do ensino, de acôrdo com as demandas nacional e regionais, 
inclusive mediante articulação com as entidades destinaãas ao deseª 
volvimento do ensino pós—graduado e da pesquiSa. 

Foi também instituída, naquela Diretoria, uma Comissão ' de Assessoramento, Documentação e Informação dos Pseuldades de Filº 
sofia, com as seguintes atribuições, entre outras: levantamento,em 
cada unidade, das reais condições que nela.se verifiquem para o de— 

senvolvimento de outras funções, além de formar professôres de en - 
sino médio; inventário dos cursos que ministram, verificação das 
demandas regionais de professores de ensino médio e efetivo estímu— 

,10 à instalação dos novos cursos reclamados por essas demandas. 

O mais significativo programa para fomentar o ensino expg 
rimental das ciências é desenvolvido, no Brasil, pelo Instituto Egg 
sileiro de Educação, Ciência e Cultura (IBECC) — Seção de São Paulo, 
cujas principais atividades podem ser assim sintetizadas: 

'e) Confecção de laboratórios portáteis e instruções para 
sua utilização progressiva pelos estudantes de ensino secundário;
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b) Estudo e construção de material para os laboratórios 
das escolas médias e superiores; 

e) Cursos intensivos de aperfeiçoamento de Professores de 

Ciências dos Cursos Secundários, aos quais já compareceram, nesses 
últimos 5 anos, 5.670 professores vindos de todo o país; 

&) Programas com as Diretorias de Ensino Secundário, 00— 

marcial e Industrial do M.E.C. para a formação de Centros de Ciên — 

cias, onde professores que tenham tido cursos no IBECC os retransmi 
tem aos professores de suas respectivas regiões; 

e) Estreito intercâmbio com grupos norte—americanos preo— 

cupados com a melhoria do ensino de ciências, que trouxe para o Brª 
sil a pOSSibilidade de aproveitar e adaptar os programas lá elaborª 
dos. Nesse sentido foram realizados no Brasil, com livros traduzi— 
dos e adaptados e material construído no IBECC, dois cursos inter - 
nacionais e três nacionais; 

f) Realização anual do "Concurso Cientistas de Amanhã",£i 
nonciodo pela companhia "Organizações Nova Mundo—Vomag", com o objg 
tivo de despertar nos jovens estudantes o interêsse pela ciência , 

conferindo prêmios em dinheiro e em bôlses aos concorrentes que a- 
presentem melhores trabalhos; 

g) Promoção, em todo o território nacional, de Feiras de 

Ciências, que demonstram as reslizaçães de alunos e professores em— 

penhados no desenvolvimento do ensino científico; 

h) Criação de um Centro de Ciências no Nordeste, que de — 

senvolva uma indústria de material científico e escolar (Convênio 
entre o IBECC, a Universidade do Recife, a SUDENE e a Ford Found - 
ation); 

i) Planejamento com a Secretaria de Educação do Estado de 
Mato Grosso de um Centro de Ciências, nos mesmos moldes daquele, pª 
ra o ensino nas escolas normais; 

3) Desenvolvimento em São Paulo, sob os auspícios da 
UNESCO, de um plano de trabalho denominado "Projeto Pilate sôbre Nº 
vos Métodos e Técnicas de Ensino da Física". O projeto contou, aiª 
da, com a colaboração do Departamento de Física da Faculãade de Fi- 
losofia, Ciências e Letras de Universidade de São Paulo e do Servi— 

ço de Recursos Audio—Visuais do Centro Regional de Pesquisas Educa- 
cionais de São Paulo.
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O Centro de Orientação de Práticas de Ciências, em Belo, 
Horizonte, Minas Gerais, tem, entre suas finalidades, a de, sem 

fins.lucrativos, coletar, manter e ceder grande parte do material 
indispensável à prática de ciências e orientar os colégios cú esta, 
dantes sôbre as fontes de aquisição de instrumental, aparelhos etc. 

FORMACION, CAPACITACIOH Y PERFECCIONAMIENTO DE CIENCIA. 

1. Formación y capacitaciõn de profesores de ciencia de nivel me— 

dio. 

Os professores de ciências para o ensino médio são forma- 
dos pelas Faculdades de Filosofia, Ciências e Letras, integrantes 
ou não de Universidades. Os cursos têm a duração de 4 anos, confe— 

rindo o título de licenciado. 

. , Conclusões de curso.
ª 

. n ' n - * Ramos de aneino Metriculu 1962 (,) 1961 (*) 
FíSíca c p o l o n " 555 51 

História Natural . . 868 225 
Matemática . . . . . 547 137 
Química . . . . . , 210 45 

(*)Últimos dados fornecidos pelo Serv.de Estatística da Educação. 

2. Formación y oapacítaciõn de profesores de ciencia de nivel supe- 
(riºr; 

Não hi cursos nem programas específicos para a formação 
de professôres de ensino superior. .0 que se verifica & a realização 
de cursos de pós—graduação destinados & especialização e ao aperfeà 
çoamento dos professôres em exercício. 

3. Cursos de perfeccionamiento para profesores de ciencias de nivel 
medio y superior. 

&. Mencionar el número ao cursos y especialidades ofrecides, nú— 

mero aproximado de participantes por ano y fuente de financiª 
miento para estos cursos: 

A Fundação Ford atribuiu à Coordenação do Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (CAPES), em 1964, a dotação de US$. 

1,130,000.00 para aperfeiçoamento de pessoal docente nos campos 

&& Matemática, Física, Química, Biologia, Genética e Geologia ,
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supondo um prºgrama de quatro anos de duração. ÉsSe programa 

compreenderá o treinamento de elementos recém—saídos das Univer- 
sidades e que se destinarão & carreira do magistério e de jovens 

docentes e pesquisadores, a fim de familiarizá—los com novos mé— 

todos, técnicas e processos científicos, além da realização de 

cursos formais de revisão para membros mais antigos das Faculda- 

des. Aos elementos que mais se distinguirem serão oferecidas 
bôlsas de aperfeiçoamento ulterior, em centros estrangeiros. 

Quanto ao aperfeiçoamento de professôres de ciências de 

nível médio ver C. 1, programa do IBECC. 

b. Entidad encargads de plsnificar y supervisar testes cursos: 

Universidades, estabelecimentos isolados de ensino supe — 

rior, Campanha de Aperfeiçoamento e Difusão do Ehsinc Secundário 

(MEC), IBECC (UNESCO) _ Seção de são Paulo, CAPES. 

NECESSIDADES ACTUALES DE PROFESORES DE CIENCIA. 

1. Número total de profesores de ciências en servicio en el nivel 
médio. 

Dados incompletos. 

FORMACIÓN, CAPACITACIÓN Y PREPARACIÓN DE PROFESQRES DE ACTIVIDADES 

TECNOLÓGICAS. 

Escuelas industriales, escuelas_têcnicas, escuelas profesionales,sg 
cundarias técnicas, preparatoriss técnicas, escuelas de artes y oii 
cios, etc. 

a) Entidad encargada de planificar y supervissr estas actividades. 

b) Instituciones y programas que se ofrecen para la formación de 

profesores: 

A-Diretoria do Ensino Industrial (MEC) Vem estimulando a 

criação de Centros Pedagógicos de Ensino Industrial em várias unidª 
des da Federação, destinados à preparação especializada de magisté— 

rio para o ensino técnico, bem como para cooperar no continuo aper- 
feiçoamento da mão—de-obra industrial brasileira. 

Já foram instalados os centros de Porto Alegre, São Paulo 

e Curitiba, achando-se em fase de organização os de Brasília, Guesª
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bara e Fortaleza, Com o mesmo propósito está sendo recebida a colahg 
ração do Governo dos Estados Unidos da América do Norte para insta— 
lação ou ampliação dêsses Centros, por intermédio da Aliança para o 

Progresso, que já ofereceu equipamento e assistência técnica. 

O art. 118 da Lei de DiretriZes e Bases estabelece que eº 
quanto não houver número suficiente de profissionais formados pelos 
cursos especiais de educação técnica, poderão ser aproveitados, co— 

mo professõres de disciplinas específicas do ensino médio técnico , 
profissionais liberais de cursos superiores correspondentes ou téc- 
níoos diplomados na especialidade. 

o) Número de profesores en Servicio (indicar el porcentaje de pro — 

fesores de jornada completa): 

." isso) 
Técnico industrial . . . . . . . 6.648 
Técnico comercial . . . . . . . 19.581 
Técnicº agrícºlª . o o o o l o o 1.581 

d) Neoesídades aótuales de nuevos profesores. 

Não há estudos precisos sôbre o assunto. 

o. ACTIVIDADES DESARRDLLADAS EN 1963/65 

Resumen de las actividades desarrolladas en los últimos aãos que hayan 
producido mayor impacto en la educación científica y tecnológica del 
país. (Resolucíôn adoptada por los Ministros de Educación en Bogotá, 

B 1963): 

Reorb .nizago o da Coordenação de Aperfeiçoamento do Pesso- 
al de Nível Superior e do Conselho Nacional de Pesquisas, com a cana- 
lização de maiores recursos para o desenvolvimento das atividades a _ 

tribuídas a êsses órgãos. 

Reorganização do Conselho Nacional de Pesquisas. 

Tradução e adaptação, pelo IBECG, de livros de texto ela— 
borados em centros americanos dedicados ao aperfeiçoamento do ensino 
das ciências e a disseminação dêsses textos entre os professôres de 
ensino secundário. 

Nova orientação que vem sendo dada as universidades, no 
sentido de tornar a pesquisa o centro de suas atividades. *— 
(*)Total de professôreszNao ha discriminaçao entre professores de dia ciplinas de cultura gera 1 e técnica nos dados publicados pelo Ser- 

viço de Estatística da Educaçao e Cultura.
% 

9—1

e
%



73. 

II. INVESTIGACION CIENTIFICA Y TECNOLOGICA 

A. ORGANIZACION 

Describir la entidad o entidades gubernamentales o consejos nacio- 
nales que tengan la responsabilidad del planeamiento, coordinaciõn 

uu' - '. . . !. '. y superv131on de las investigaciones cientifica y tecnologicas en 

el país. 

1. Investigación científica, 

a. Entidad. 

Conselho Nacional de Pesquisas (airetamente subordinado à 
Presidência da República) 

' _ 
Av. Marechal Câmara, 350 — Rio de Janeiro 
3233: Pela Lei nº 4.535. de 8 de dezembro de 1964, foi atua— 

lizada a Lei de criação do CNPq, dando & êsse órgão 
mais liberdade de ação e propiciando medidas destina - 
das a coordenação dos esforços que ministérios, autar— 

quias e secretarias de Estado vinham desenvolvendo em. 

diferentes regiões do País. 

Objetivos: 

&) Promover investigaçães científicas e tecnológicas por 
iniciativa própria ou em colaboração com outras instituições do 

país e do exterior. 

b) Estimular a realização de pe3quisas científicas e tec— 

. nolõgioas em outras instituições oficiais ou particulares, conce — 

dende—lhe os recursos necessários, sob a forma de auxílios especi- 
ais, para aquisição de material, contrato e remuneração de pessoal 
e para quaisquer outras providências condizentes com os objetivos 
visados. 

e) Auxiliar a formação e o aperfeiçoamento de pesquisado— 

res e técnicos, organizando ou cooperando na organização de cursos 
especializados, sob a orientação de professores nacionais e estraª 
geiros, conoedenâo bôlsae de estudo ou de pesquisa e promovendo eg 
tágios em instituições têbnico—científicas e em estabelecimentos 
industriais no país ou no exterior. 

&) Cooperar com as Universidades e os institutos de ensi— 

no superior no desenvolvimento da pesquisa científica e na forma — 

ção de pesquisadores.
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e} Entrar em entendimento com as instituições que desen - 
volvem pesquisas, a fim de articular—lhes as atividades para me- 

lhor aproveitamento de esforços e recursos. 

f) Manter—se em relação com instituições nacionais e es— 

trangeiras para intercâmbio de documentação tecnico-científica e 

participação nas reuniões e congressos promovidos no país e no ex— 

terior, para estudo de temas de interesse comum. 

Organizggão: 

O Consalho Nacional de Pesquisas compreende, além do Pre- 

sidente: 

1) Conselho Deliberativo, órgão soberano de planejamento 
e orientação das atividades do CNPq, a quem compete elaborar pla - ' nos de pesquisa científica e tecnológica e decidir sôbre & discri— 
minação dos recursos necessários a execução dêsses planos. 

2) Divisão Técnico—Científica, compreendendo os seguintes 
setores: Pesquisas Agronômicas, Éesquisas Biológicas, Pesquisas 
Físicas, Pesquisas Geológicos, Pesquisas Matemáticas, Pesquisas 

Quimicas, Pesquisas Tecnológicas e Setor Técnico. 

3) Divisão Administrativa, que inclui uma Seção de Impore 

, tação, & qual competem as operações relativas & aqusição de mote — 

rial técnico-científico destinado às instituições de pesquisas. 

4) Órgãos subordinados: Instituto Brasileiro de Bibliogsª 
fio e Documentação; Instituto de Matemática Pura e Aplicada; Ins- 

.; títuto Nacional de Pesquisas da Amazônia;, Instituto de Pesquisas 

Rodoviárias; Grupo de Organização da Comissão Nacional de Ativi — 

dades Espaciais. 

Orçamento global: 1965 (1): Cr31.707.006.0003 1964 (l): Cr$ ..... 
3.906.475.000; 1965 (1): Cr$4.024.543.000. 

Despesas empenhados em 1) auxílios e bolsas e 2) manutenção de 6r- 
gãos subordinados: 

1) Auxílios e bôlsas — Setores 1964 1965 

científicos e & 

Pesquisas Biológicas ...... 163.352.468,6 582.521.550 
Pesquisas Físicas ......... 168.354.498,8 646.460.172 

(1)duzidas posteriormente em virtude dos planos de contenção de despe # 
sas do Govêrno Federal.



75- 

Pesquisas Tecnológicas ..... 84.692.242,6 404.466.317 
Pesquisas Geológioas ,...... 38.186.444,5 251.490.731 
Pesquisas Químicas ......... 103.803.267,5 198.724.820 
Pesquisas Agronômicas ...... 62.451.212,9 235.269.716 
Pesquisas Matemáticas ...... 50.980.006,0 175.958-441 
Setor Técnico .............. 10.458.409,5 29.946.254 
Fomento à Pesquisa ......... 5.841.018,5 15.211.250 
Plano Quinquenal (1964) & 
Bienal (1965) ............. 20.315.770,o 156.996.370 

T o t a 1 .......o.......... 758.413.538,7 2.694.825.421 

2) Manutenção de órgãos subordinados 

(*) Instituto Brasileiro de 
Bibliografia e Documentação 
(IBBD) c...—oococoooooupõuc 22408590994.0 320.000.000 
Instituto de Matemática Pu- 
ra e Aplicada (IMPA) ...... 390.842.ooo,o 90.000.000 
(*) Instituto Nacional de 
Pesquisas da Amazônia(INPA) 56.099.345,o 600.000.000 
(*) Instituto de_Pesquisas 
Rodoviárias (IPR) ......... 12.000.000,o 60.000.000 
Serviço Sincrociclotron ... l.893.026,7 - 
Comissão Nacional de Ativi— 
dades Especiais (GOCNAE) .. 151.958.473.2 580.000.000 

T o t a l .‘I'IIOIOIOOOOOIO 837.612.838'9 1.650.000.000 

Registra—se ainda a incorporação, em 1964, de Cr$ ....... . ' 

251.949,983,6 ao Fundo Nacional de Pesquisas, constituído de 
créditos e recursos concedidos para tal fim e de saldos de dotª 
ções orçamentárias e de quaisquer outras rendas ou receitas e- 
ventuais, de cada exercício, quer do CNPq, quer dos institutos 
e outros órgãos que lhe são subordinados. 

O Conselho Nacional de Pesquisas recebeu em 1964 e 1965 , 
respectivamente, a 2ª e 5ª parcelas (US$83,000) da doação de 
US$255,000.00 da Ford Foundation, conforme termo datado de 5 de 
outubro de 1962. 

b . Bªti-dad. 

Coordenação do Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES). 

Nota - Por fôrça do Decreto nº 55.952, de 26.5.64J a Campanha 
v ªv , '— (*) Em 1965 receberam tambem subvençoes de outros orgaos.
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Nacional de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 
órgão da Presidência da República, a Comissão Supervisora do Plano 
dos Institutos (COSUPI), órgão do Ministério da Educação e Cultura 
e o Programa de Expansão do Ensino Tecnológico (PROTEC), órgão do 

MEC, foram reunidos na Coordenação do Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior, subordinada diretamente ao Ministro da Educação 
e Cultura. 

Nota - o Decreto nº 54.356, de 50/9/1964, dispõe , definitivamente, 
sôbre o regime de organização e funcionamento da CAPES. 

Enderêço: Av. Marechal Câmara, 210 — 8º e 99 andares. 

Objetivos: A CAPES tem como objetivo a formulação e execução de 
programas anuais de trabalho, orientados com os seguintes propósi- 
tos: 

a) Aperfeiçoamento de pessoal de nível superior, promovido 
em função das necessidades do desenvolvimento econômico e social 
do país; 

b) Colaboração com as Universidades e Escolas Superiores 
do país, proporcionando—lhes assistência técnica no sentido da me— 

lhoria dos seus padrões de ensino e de pesquisa; 

c) Apoiar Centros de Pesquisa e Treinamento Avançado que 
possam colaborar em programas de formação e adestramento de pesso- 
al graduado e estimular a formação de centros da mesma natureza de 
que Seja carente o país; 

d) Coordenar, respeitada a autonomia das Universidades,os 
planos nacionais de expansão de matrículas nas áreas em que haja 
maior demanda, facilitando, ainda, o suprimento de recursos adicig 
nais ou extraordinários que se façam necessários ao cumprimento 
dêsses mesmos planos; 

e) A realização de levantamentos, estudos e pesquisas sô— 

bre os problemas envolvidos em seu campo de ação; 

f) A administração das bôlsas de estudo oferecidas pelo 
Govêrno Brasileiro a elementos estrangeiros para cursos de gradua— 

fl I N . çao e pos—graduaçao no Bras1l. 

ºrganizaçao. A CAPES ê orientada por um Conselho Deliberativo ,cuja 
presidência cabe ao Ministro da Educaçao e Cultura e de que sao 
membros natos o Diretor da Diretoria do Ensino Superior do MEC e 

o Presidente do Conselho Nacional de Pesquisas. A execução das de
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liberações dêsse Conselho estão a cargo de um Diretor Executivo e 

de três Secretários encarregados, respectivamente,dos seguintes sg 

tores: 

1) Divisão Administrativa 
2) Divisão de Planejamento 

3) Divisão de Programas. 

Orgamento Global: 1965: CAPES-COSUPI: Cr3100.000.000 + Cr$ . . . . 

1.180.000.000 = Cr$l.280.000.000; 1964: Cr$2.l96.000.000; 1965 : 

Cr$5.990.000.000. 

Discriminação das despesas: 

1264: Cr$ 

1) Auxílios & Entidaâes Univer- 
Sitérias . . . .- . . o I . . l 1070000000000 

2) Bôlsas de Estudo . . . . . , . 300.000,000 

T o t a l . . . . . . . . . . 2.000.000.000 

126§: (segundo "Plano de Aplicação de Recursos) 

1) Bôlsas de Estudo . . . . . . . 2.208.000,000 

2) Ajuda & Centros de Treinamento 2.500.000.000 

3) Intercâmbio Universitário. . . 700.000.000 

4) levantamentos, estudos, publi- 
cacoes . . . . . . . . . . . . 150.000.000 

5) Administração . . . . . . . . 452.000.000 

T o t a 1 . . . l . O . " . . 5.990. 000.000 

Ajuda estrangeira 

No ano de 1964 recebeu a CAPES o auxílio de US$1,130,000£D 

da Fundação Ford, para aperfeiçoamento de pessoal docente no cam - 

. po das Ciências, e desenvolveu as tratações com o Banco Nacional 

do Desenvolvimento Econômico no sentido de efetivar o contrato de 

empréstimo entre êste e o Banco Interamericano de Desenvolvimento, 

no valor de US$4,000,000.00, com a finalidade de desenvolver o 

"Plano para Reforço do Equipamento dos Centros Nacionais de Aper - 

feiçoamento Põs-Graduaâo em Ciências Básicas e Tecnologia Aplica - 
da". 

A cooperação de várias universidades se fêz sentir pela 

criação de Conselhos de Pesquisas Universitários, com atribuições
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de gerir parcelas orçamentárias áestinadas ao incremento do traba- 

lho experimental e ao refôrço de equipamento nos laboratórios de 

pesquisa. Os Conselhos de Pesquisa UniVersitârios servem de pon— 

to de ligação entre as universidades e o ConSelho Nacional de Pes— 

quisas e, por seu intermédio, são a êste órgão dirigidos pediãos 

de bolsas e auxílios, possibilitanêo melhor coordenação de esfor . 

ços. 

Contam-se, ainda, entre as instituições que promovem ou 

estimulam o trabalho científico, as seguihtes, de caráter particu— 

lar, sem fins lucrativos: Sociedade Brasileira para o Progresso 

da Ciência, Academia Brasileira de Ciências, Centro Brasileiro de 

Pesquisas Físicas, Fundação de Amparo à Ciência. 

2. Investigación Tecnológioa 

&) Entidad. 

CAPES 

Conselho Nacional de Pesquisas 

Ver item 1. 

As instituições relacionadas no anexo nº 11, de que não 

possuímos dados completos, desenvolvem, totalmente ou em parte, os 

seguintes tipos de atividades: pesquisa tecnológica, cursos de 

& ªº I ' . l . 

pos—graduaçao, curses de alto nivel para tecnlcos, estagaos para 

. estudantes, trabalhos para, os órgãos técnicos públicos, além de 

facilitar as pesquisas feitas por pessoal da indústria, com mate — 

rial fornecido pela mesma. 

B. FORMACION, CAPACITACION Y PERFECCIONAMIENTO DEL PERSONAL 

1, Instituciones o escuelas o facultades o uniVersidades que graduarán 

profesionales de nivel universitario en las especialidades cienti- 
ficas de Matemática, Física, Química, Biologia, etc., y las varias 

ramas de la Ingeniería (se deben incluir en los totales los gradua 

dos como profesores de las Escuelas Superiores de Profesorado, Es- 

cuelas Normales Superiores e Institutos Universitarios de Forma « 

ciôn de Profesores en esas especialidades). 

Ver anexo nº 12.
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2. Programas de Becas para estudio en el país y en el extranjero. 

a) Entidad. 

Conselho Nacional de Pesquisas 

Nº de bôlsas concedidas: 

SETORES 1 9 6 4 1 9 6 5 
DE 

, No No No No , 
_ 

PESQUISAS 
Apaís exterior pªís exterior 

Agronomia ........ 80 3 194 4 
Biologia ......... 215 2 308 ‘10 
Física! ......l.... 60 14 65 15 . Geologia . . . . . . .ª. . 25 5 59 3 

Matemática ....... 21 9 31 18 

>Quimica coco-0.... 112 9 137 U
6 

Tecnologia ....... 53 19 33 18 

T o T A L ........ 546 61 827 79 

b) Coordenação do Aperfeiçoamento do Pessoal de Nível Superior 
1 2 6 4 

E t do n ais 
_" 

Estudos no Es — 

CAMPOS DE 
ª ª ª º P tran eiro TO- 

ESTUDO B.Ini - B.Aperfei C.Int. B.Aperfifi e . TAL . » — . . —- Aux1110 . - c:.açao çoamento Ferlas çoamento 

0.3ásicas .. 3 - 40 3 52 78‘ 

Tecnologia.. 3 36 — 4 59 102 
C.Médica3 o. 8 " "' 2 34- 4-4 

C.Sociais... - - - 3 65 68 

TOTAL ...... l4 36 4O 12 190 292
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I 2 6 5 

CAMPOS DE 
Estudos no país Estudos no Estrangeiro 

TO— 
ESTUDO 

B. Pôs-Graduação B.Põs—Grsduaák>Auxílios TAL 

C.Râsieas... 94 15 22 131 
Tecnologia.. 111 21 73 205 
G.Mêdicas... 180 36 57 273 
C.Kumanas... 26 6 60 92 
Filosofia e 
LGtras o... 3 3 15 19 

TOTAL 414 81 (*) 225 720 

(*) Total provisório — bôlsas ainda em processo de concessão, 
referentes a 1965. 

Nota: l — Por convênio com a Diretoria do Ensino Superior, fo-~ 
ram con0edides 64 b6lsas para continuidade de estu — 

dos no ramo das Ciências Médicas. 
2 — Com verba de Ford Foundation — 94 bolsas no ramo das 

Ciências Básicas. 

c) A Divisão de Cooperação Intelectual do Departamento Cultural 
e de Informações do Ministério das Relações Exteriores atende a 
pesquisadores e cientistas brasileiros que necessitem viajar para 
o exterior, a fim dc apresentar suas teses, aperfeiçoar—se e tomar 
parte em reuniões de alto nível científico, além de conceder o au— 

xílio de 50 dólares mensais & bolsista brasileiro no exterior. 
Não possuímos dados completos sôbre as bolsas de estudo ofe— 

recidas por governos estrangeiros e organismos internacionais. 

C. ASISTENCIA TECNICA Y FINANCIERA AL DESARROLLO DE LA INVESTIGACION 
CIENTIFICA Y TECNOLOGICA. 

1. Especificar las fuentes de esa asistencia em 1964/65 (Gobierno 
nacional, acuerdos bilaterales entre gobiernos, organismos in - 
teramericenos e internacionales, fundacicnes privadas etes) in- 
dicando el monto correspondiente y las áreas de investigación 
beneficiadas.
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iºgª 1265 

CÉLPES "A. o o v i o o . I it". ' . o . . 9301532. l9õeoººaºoº cr$5¢990t000‘900 
CNPq ...........o.........Crâ3.906.473.000 01.34.02405431000 
Ford Foundation (através 

do CNPq) ........... ..... US$ 85,000.00 US$ 85,000.00 
Ford Foundation (através 

da CAPES) ............... US$1,150,000.00 
CAPES (Empréstimo ENDs—BID) US$4,0oo,ooo.oo 

2. Quê percentaje aproximado de la investigación tecnológica es 

subvencionado por las industrias nacionalesi 

As indústrias nacionais não possuem laboratórios de paº 
quisa científica e tecnológica e não contribuem para as Universi - 
dades e Institutos científicos. 

SITUACION ACTUAL EN RELACION CON LABORATORIOS Y EQUIPOS ESPECIALI— 

ZADOS. 

I. Usados-en 1a educación» 

a) cuál fue el presupuesto anual del Ministerio de Educación pª 
ra la adquisiciôn de equipo de laboratorio de ciencias para 
las escuelas de nivel medio y e1 número de escuelas atendi - 
dasi 

As dotações orçamentárias são globais, não havendo dadas 

sôbre a aplicação da Verba. 

b) Quê otras sumas son asignadas a este propósito por otras inª 
tituciones oficiales y privadasi 

O Conselho Nacional de Pesquisas aplicou US$20,000.00 
na aquisição de equipamentos científicos destinados a órgãos de O; 
ência.

\ 
Por outro lado, o empréstimo do BID à Coordenação ('do 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, no valor de US$ .... 
§,OO0,000.00, destina-se ao desenvolvimento do ”Plano para Reforço 
4e Equipamento dos Centros Nacionais.de Aperfeiçoamento Pôs—Gradqª 

do em Ciências Básicas e Tecnologia Aplicada". 

c) Cuál fuê el presupuesto de las Universidades para adquisioiâx 
de equipo de laboratorioi (para enseãanza)iEspecifioar los 
fondos propios y los extremos: 

Orçamento global.
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&) Quê medidas se están tomando para equipar 103 laboratories 
de enseãanza en las escuelas de niveles medio y superiorr 

e) Mencionar las facilidades existentes en el país para suplir 
material de enseãanza, construcción de equipo de laboratorio, 

Ver Título I, C — IBECC. 

O Dec. nº 50.904, de 3-7—63, que regulamentou o Art. 28 
da Lei nº 1.510, de 15—1—51, atribuiu ao CNPq o encargo de coorde— 
nar e autorizar as importaçães de material técnico-científico dea— 
tinado às instituições de pesquisas públicas e particulares, fa— 
to nôvo no cenário nacional e que veio também atender a uma neces— 
sidade real dos pesquisadores. 

O CNPq tem l setor especializadq destinado a êsses ser- 
viços e vem executanâo um programa neste sentido. 

2. Laboratorios utilizados en 1a investigación científica y tecno- 
lógica. Mencionar los problemas mós agudos en lo que se refie— 
re a las necesiâaáes de equipe para la investigación científica 
y tecnológica, tales como: diSponibilidad y fabricación en el 
país, necesidad de importacién, escasez de divisas extranjeras, 
etc. 

A produção em pequena escala acarreta o alto custo do 
material científico fabricado no país. 

Por outro lado, têm sido insuficientes os recursos para 
importação de laboratórios estrangeiros. 

EXCDO DE TECNICOS Y INVESTIGADORES 

l. Remuneraciones promedio ãe los científicos en instituciones pri 
vadas y compraraciõn cºn las remuneraciones promedio del resto 
de los profesionales o con otrºs grupos que sean relevantes: 

Não há dados. 

2. Estructura ocupacional en las universidades e institutos de en- 
seãanza superior en relación con científicos y tecnólogos. 

Prejudicedo.
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5. Escalas de sueldos en e1 gobierno. De hace alguna distincíõn 
en la remuneraciõn de los científicos que trabajan para el go— 

biernoT Cuáless . 

Os cientistas e tecnólogos de órgãos governamentais en— 

quadram—se na escala de salários fixada para todos os profissionea 
do nível superior. 

No plano federal, êstes níveis são os seguintes: 

Nível 19 o o I . nt . Cr$234oººº 
20 ....... 311.000 
21....... 338.000 
.22 373.000 

4. Dar una estímaciõn del número promedio de profesionales que a — 

nualmente salen del país. 

Quase a totalidade de cientistas brasileiros exerce at; 
vidade no país . 

RECURSOS HUMêªOS 

1. Políticas y Objetivos 

Describir, si las hubiere, las políticas y objetivos nª 
cionales en relación a1 desarrollo de los Recursos Humanos . 
Mencionar los objetivos funáamentales y, si es posible, las me 
tes que se tratam de obtener. 

O Brasil, em comum com a maioria dos países subdesenvq; 
vidos, exibe as seguintes características: 

1 — Elevada taxa de analfabetismo; 
2 — Elevada parcela de população ocupada no setor pri - 

mário; 
3 » Alta percentagem de mão—de-obra em grupos etários 

jovens. 

Estas características, aliadas à situação geográfica do 
país e rarefaçâo demográfica em certas áreas, criam problemas espe 
ciais de atendimento escolar da população. 

No tocante a recursos humanos, os objetivos do Programa 
de Ação do Govêrno visam: a) a assegurar, pela política de inves— 
timentos oportunidades de emprêgo produtivo à mão—de-obra que con—
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tinuamente aflui eo mercado de trabalho; b) a atenuar os desní — 

veis econômicos regionais e setoriais e as tensões criadas pelºs 
desequilíbrios sociais, mediante a melhoria das condições humanas. 

No setor da educação, como ponto de partida foi básico 
para 0 plane de ação um estudo da composição da força de trabalho, 
por idade, grau de alfabetização e setor de atividade econômica , 

tendo em vista atender aos seguintes aspectºs: 

a) oferta de educação nos vários níveis; 
b) ajustamento desta oferta às reais necessidades e à 

procura do mercado de trabalho; 
e) necessidade de economizar investimentos, transmitin— 

do parte da educação como treinamento no trabalho. 

If. Aspectos Institucionales 

Describir las entidades, sí las hubiera, que se encar - 
gam de estudiar las necesidades de personal calificado en las 
distintas actividades nacionales. 

a) Indicar la entidad que centraliza o coordina 1a labor de 

las otras instituciones; 

Não há um órgão especial que centralize ou coordene o 

trabalho de outras instituiçães com referência às necessidades de 

iessoal qualificado. 

Entre os órgãos que realizam tais estudos, contam—se: 

1) Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível
. 

Superior (CAPES) « Tem, entre seus objetivos, a realização de es- 
tudos, levaotamentos e documentação de tudo que se relaciona.com o 

ensino superior, as instituições que o ministram e os profissionab 
de nível superior. 

2) Superintendência do Deeenvolvimento do Nordeste 
(SUDENE) — Organização federal diretamente subordinada à Presidêg 
cia de República, com sede no Recife. Mantêm um Departamento de 

Recursos Humanos responsável pela coordenação e execução de esta — 

dos e pesquisas e pela avaliação das necessidades de mão—de—obra 

no nordeste, tendo em vista o desenvolvimento econômico e social 
da região. Este Departamento, que conta com um "staff" de 60 pro- 
fissionais de niVel superior, incluindo especialistas em planeja — 

mento do desenvolvimento, sociólogos e arquitetos; compreende as
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seguintes Divisões: Estudºs demográficos, Educação, Treinamento 

técnico, Saúde, Cursos de Aprendizagem, Habitação. 

3) Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI)- 

Mantido pela indústria brasileira. Mantêm um Setor de Estudos de 

Mão—de—Obra que realiza, entre outros, os seguintes trabalhos: 

— análise das informações estatísticas e de outra índo— 

le a respeito do panorama da indústria nacional e da mão-de—obra a 

seu serviço; 
— levantamentos globais da mãe—de—obra ou pesquisas ba— 

seadas na técnica de amostragem; 
— subsídios para catálogos uniformes de ocupações; 
— preparo, para divulgação, dos estudos dedicados à anª 

lise do sub-mercado industrial ãe trabalho, inclusive emprego, de 

aemprêgo e sub-emprego, em consequência da explosão demográfica , 

das migrações internas e da conjuntura ecohômica. 

Há colaboração sistemática com outras entidades que se 

incumbem de estudos de mão—de—obre, tais como: Fundação Getúlio 
Vargas, COPEMO. SAGMACS, SUDENE, Ministério do Planejamento, IBGE, 

centros universitários. 

4) Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (SENAC) - 
Mantido pelo comércio brasileiro. O propósito da política educacãº 

nal do SENAC e renovar os quadros exigidos pelas emprêses comer — 

ciais, suprindo—os com trabalhadores qualificados e garantindo o 

necessário equilíbrio entre a oferta e a procura da mão—de-obra ; 

Neste sentido, procura o SENAC obter um conhecimento objetivo e oi 
entífico das profissões reclamadas pelo comércio; através de estu- 
dos e pesquisas, tais como os relativos à distribuição e às áreas 

de concentração de firmas comerciais, suas principais característi 
nas, eVOlução das técnicas de trabalho e respectivo especialização 
&& mão—de—obra.

. 

Estudios Realizados: 

&) Indicar si se há realizado estudios en relación a los siguientes 
aspectos: 

1. Neeesidades de personal oalificado para el presente y futuro 
y las posibilidades reàles de proporcionarlo a través de los 
sísmas actueles de información. 

Sim.
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ii. Estructura nacional de; empleo, por sectores de qctividades 
y las variables que intervienen en su composiciôn: 

Sim. 

iii. Estudios de ocupacién y desocupaciõn y su grado de detalle 
y períodos que comprendenz 

Sim, através de publicação periódica "Conjuntura Econôqª 

cw; publicada pela Funãação Getúlio Vargas. 

iv. Educación recibida por nivel y sector ocupacional: 

Sim. 

v. Estudios generales de diagnóstico en relación a la situación 
de 1a Educación y Recursos Humanos y el Desarrollo Econômi— 

ID co: 

Sim. 

vi. Otros estudios relacionados con aspectos educativos y o- 
cupacionales. 

Sim. 

vii. Indicar e1 Nombre de los Estudios: 

Ver anexo nº 13. 

b) Instituciones que realizan estos estudios: 

Ver anexo nº 14.. 

. IV. Indicar si existen algunos problemas que dificultou las actividades 
en torno a1 mejoramiento de la educación y en general al desarrollo 
de los Recursos Humanos, como por ejemplo: 

a) Problemas enfrentados al nivel de fíjaciõn ãe metas o políticasª 

_ 

b) Problemas de organización institucional. 

e) Problemas de coordinaciôn de actividades. 

Sim. 

d) Problemas de unidad de dirección o falta de autoridad suficien— 
teo
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e) Financiamiento. 

£) Eficiencia del sistema actuªl. 
.. 

g) Puesta en práctica de los planes. 

vi sim-
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CAPITULO TERCERO 

LA CULTURA 

I. ORGANIZACION DE LA ACTIVIDAD OFICIAL DIRIGIDA A. PRQMOV’ERJ 1:e- 
. MULAR Y 2311mm LA CREACION INTELECTUAL Y LA PRODUCCION LITE .. 

RARIA Y ARwIswxga.

4 

1. 

2. 

Cítese el princípio o norma constitucional o legal qua sirve 
de fundamento a esta esPecífíca actividad del Estado. (De no 
existir ningún princípio o norma iegal específica, hâgaee 
constar así). 
Constituição dos Estados Unidos do Brasil 

' Art. 173 — As ciências, as letras e as artes são livres. 
Art. 174 a O amparo à cultura é deVer do Estado. 

Parágrafo único — A lei promoverá a criação de institu - 
tos de pesquisas, Qe preferência junto aos estabelecimentos 
de enaino superior. 

Art. 175 — As obras, monumentos e documentos de valor histó— 
rico e artístico, bem como os monumentos naturais, as paise— 
gens e os locais actaãos do gartiCular beleza ficam sob a 

proteção do poder yfiblico. 

A qué rama de 1a aámínistración u organismo estatal está coª 
fiada la alta dirección de las gestiones oficiales en benefi 
cio y auge de la vida cultural de la naciõne (De intervenir 
varias dependencias, relaciónense por su orden de importan — 

Icia.) 
Ministério da Educação e Cultura. 
Ao Ministério da E&ucação e Cultura cabe a direção das 

geotões oficiais em prol da Vida cultural do país, através<bz 
Conselho Nacional de Cultura 
Serviço Nacional de Teatro 
Serviço Nacional de Bibliotecas 
“Instituto Nacional do :Cinema EducatiVO 
Serviço de Radio—difusão Educativa 
Comissão Nacional de Belas Artes
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Por outro lado, o Ministério das Eslações Exteriores,EQg 
vês de. Divisão de Difusão Cultural do Departamento Cultural 
tem a Seu cafgo promoveà a difusão das Artes Plásticas, ,ão 
«cinema; do teatro e da músícã brasileiros, no estrangeiro. 

Os Governos Estaduais têm a seu cargo a promoçao e estí 
mule da cultura em_âmbito local, entre os quais alesnçannáur 
projeção São Paulo;,Éahia, Rio Grande do Sul, Mlnas Gerais 5 

Pernambuco e Parafié. 

,: MrÃMQÇIQH Y DIEUSIQN DE“ LA 

la Papel das Universidades. 

As Universidades brasileiras através de seus programaséb 
extensão universitária ou por outros meios; mantêm ativida — 

des culturais objetivando uma samplementação da formação uni 
versitâria. Existem ainda atividades esporãdieas no que se 

refere à promoção de artes plásticas, dança,,teatro, música 
etc. sem objetivos especificamente docentes. 

2. De representar las universidades valiosos aportes a1 deSarrg 
110 de las manifestaciones culturales antes mencionadas, se— 

fialese cuáles son aquellas y consignense la activiãad o acti— . tividades que en ese sentido ãesenvuelven. 
dow———-—*a———————————-—————..:---— 

3; Reconoce el Estado las academias de artes y letras, ciencias, 
historia, eto., un "status" oficial que regula su funciona - 
miento, 3 êstss funcionan como instituciones privadas, o no 
cuentan en el conjunto de las expresiones de la Vida cultu - 
ral del país'í 

As Aeademias de Artes e Letras, Ciências, História etc. 
funcionam como instituições privadas. 

43 Relaciónense las academias con rango ne cional existentes, (nn 
eXpresión del número de sus miembros: 

Academia Brasileira de Letras 
Academia Brasileira de Medicine 
Academia Brasileira ãe Ciências
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Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro 
Pen Club de Brasil

. 

Sociedade Brasileira de Filosofia 
Socieãaãe Brasileira para o Progresso das Ciências 
Academia Brasileira ãe Filologia 

5. Desenvuelven las aaademias una Vida cultural actiVa, median— 

te reuniones freeuentes, publicaciones, conferencias, exhibi 
cisnes, veladas, coneiertos, o lleVan una existencia hermétâ 
ca con ninguna o muy escasa proyecciõn en el medio social ç 

En el primer caso, menciõnense las academias más actiVas con 

eXpresién de la actividad e actividades de las'relacionadas, 
que desenvuelven. '

, 

EsSas instituições desenvºlvem ativa Vida cultural medi— 

ante reuniões, publicações, conferências, concertos etc. 

6. La iniciatiVa privada proveniente de las diversas institueiº 
nes o sociedades culturales del país, represente un aporte 
comparativamente mayer o menor el que implica el esfuerzotfifi 
ciale 

& Pode—se assegurar que as iniciativas particulares nesse 
. campo apresentam realizações mais significativas do que as ' 

iniciativas oficiais. Como exemplo devekse ressaltar a recgp 
te inaugçração da ALDEIA — (Funãação João Pinheiro Filho) , 
criada pelo intelectual e Embaixador Pascoal Carlos Magno , . destinada ao repouso e estudo daqueles que exerçam uma ativª 
dade artística. Em seu pregrame incluem—se, entre outraszâg 
vidades, festivais de música, exçesíções de arte plástica , 
espetáculos teatrais etc. 

7. Relação das principais instituições ou sociedades priVaãas 
que podem ser consideraãas como instrumentos a serviço dos 

terêsses culturais da Nação: 
Museu de Arte ae São Paulo 
Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro 

; Huceu ae Arte Moderna de São Paulo 
Biceu Literário Português _ Rio 
Real Gabinete Português de Leitura — Rio 
Maison de France — Aliança Francesa « Rio 
Sociedade Brasileira de Cultura Inglesa — Rio 
Instituto Cultural Brasil—Alemanha — Rio
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Institute Brasil—Israel - Rio 
Instituto Brasil-Espanha » Rio ' 
Instituto Brasil—Estados Unidos - Rio 6 outras cidades 
Casa d'Italia — Rio , 

Fundação da Casa do Brasil na Inglaterra.
( 

8. Relação das das Instituições que recebem subvenções do Govég 
no: 

Museu de Arte de São Paulo —(Subvenção — 25 milhões de 

cruzeiros); 
Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro —(Súbvenção - 35 

milhões de cruzeiros); 
Museu de Arte Moderna de São Paulo —(Subvenção - 5 núlhãs . de cruzeiros). 

ÉII. EOS INSTRUMENTOS DE LA CULTURA AL SERVICIO DE LA NAOION: BIBLIO- 
TECAS, MUSEOS, ARCHIVOS E IHPBENTAS 

A. Bibliotecas 

l. O Governo Federal, através do Ministerio da Educação e 0% 
tura, por intermédio do Instituto Nacional do Livro e 30 

Serviço Nacional de Bibliotecas mantém uma política de es 
timulo às atividades bibliotecárias. 

" 2. Relação de Escolas de Biblioteconomia no país: 
— Curso de Biblioteconomia da Universidade do Pará — Be _ 

lém, Pará 
— Curso de Biblioteconºmia e Documentação da Universidade 

do Recife - Recife, Pernambuco 
_ Escola de Biblioteconomia de Minas Gerais — Belo Hori — 

zonte, Minas Gerais 
— Curso de Biblioteconomia da Bibliotecª Nacional _ Rio 

de Janeiro, Guanabara 
- Escola de Biblioteconomia e Documentação do Instituto 

Santa Úrsula da Pontifícia Universidade Católica - Hi.o 
de Janeiro, Guanabara

A 

— Escola de Biblioteconomia e Documentação da Universida— 
de Federal do Estado do Rio de Janeiro — Niterói, Esta— 
do do Rio de Janeiro 

- Escola de Biblioteconomia de são Paulo
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- Curso de Biblioteconomia e Documentação de Assis —Assis, 
São Paulo 

» Faculdade de Biblioteconomia da Universidade Católicaib 
Campinas — Campinas, São Paulo 

— Escola de Biblioteconomia e Documentação de São Carlos— 
São Carlos, São Paulo .

. 

— Curso de Biblioteconomia e Documentação da Uniúersidade 
, do Paraná 

— Escola de Biblioteconomia e Documentação da Universida- 
« de do Rio Grande do Sul» 

— Expedem diplomas de Bibliotecário,.Documentarista, ou em « 

bos.
' 

. 3. Principais bibliotecas públicas cujo acervo ultrapassa 
20.000 volumes : 
- Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro 

Mais de 3 milhões ãe Volumes. Equipada com serviçoscmª 
pletos de mierofilme, laboratório de recuperação, con _ 

servação, seção de ãesinfecção, encadernação etc. 
- Biblioteca Municipal do Rio de Janeiro 

Mais de 1 milhão de volumes 

_ Biblioteca municipal da Cidade de São Paulo 
Mais de 2 milhões de volumes, equipada com.seções técn; 
CBS- 

— Biblioteca Municipal de Porto Alegre (Rio Grandecb Sul) 

. Mais de 1 milhão de volumes 

- Biblioteca Municipal ãe Salvador (Bahia) 
Mais de 1 milhão de volumes 

— Biblioteca Municipal de Belo Horizonte (Minas Gerais) 
Mais de 1 milhão de volumes 

— Biblioteca Municipal de Recife (Pernambuco) 
Mais de 1 milhão ãe volumes 

_ Biblioteca ão Congresso Nacional (Brasília) 
Mais de 1 milhão de volumes. 

Nota: Existem mais de 904 Bibliotecas Municipais criadas pe- 
lo Instituto Nacional do Livro até 30/11/64, possuindo 
acêrvo médio superior a 20.000 volumes. 

4. Programas de Promoção Bibliotecária: 
O Instituto Nacional do Livro promove a criação de Bibliº 
tecas populares de empréstimo domiciliar, possuindo no Bi)



5. 

93. 

de Janeiro a biblioteca modelo Castro Alves, com mais de 

40.000 volumes, com cerca de 20.000 leitores inscritos . 

Para o ano de 1965 está em projeto a criação de bibliote- 
cas ambulantes que percorram os Estados. 

O Governo Federal, através do Instituto Brasileiro de Bi— 

bliografia e Documentação, vem estimulando um sistema de 

aquisição planificada de publicações entre as bibliotecas, 
e fim de que, evitando duplicações, se possa assegurarxmús 
útil e inteligente composição de coleções bibliográficas 
que garantam a xistência no pais de maior número de área 
revistas e doeumentos, permitindo a atualização das fon — 

tes de informação científica e tecnológica. 

O Serviço Nacional de Bibliotecas, criado pelo govêrno Jª 
nio Quadros em 1961, planejou estabelecer inicialmente uma 

rede de Serviços Regionais de Bibliotecas nos estados de 

Pernambuco, Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul, no senti— 
do de desenvolver as bibliotecas públicas e,levar o livro 
ao povo, por meio de bibliotecas ambulantes. 

No âmbito estadual, a Guanabara mantém uma rede de biblig 
tecas públiaas,regionais, distribuidas pelos bairros do 
Rio de Janeiro. 

O Governo Municipal de São Paulo mantém igualmente uma rª 
de de bibliotecas infantis distribuidas pelos bairros da 

cidade. Ainda em São Paulo, o Serviço Social da Indúsmia_ 
(SESI) assegura um serviço de bibliotecas ambulantes popª 
lares distribuídos por praças públicas próximas às esco — 

las primárias e fábricas. 

No Estado de Pernambuco, o Departamento de Documentação e 

Cultura mantém uma rêde de bibliotecas populares na área 
periférica da cidade do Recife, sendo uma delas ambulan— 

te. 

Não existe, no pais, a utilização generalizada de biblio— 
tecas circulantes. Há apenas projetos. 

As principais Bibliotecas Brasileiras desenvolvem atividº 
des de índole cultural, tais como ciclos de conferências, 
exposições, concertos, publicações etc.
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l e 2'. Relação dos principais arquivos nacionais 
a) Arquivo Nacional .... (Principal) 

Arquivos Púrlíoos Estaduais'T Também de interêSSe na _ 
Arquivºs dos Ministérios cional 

b) Arquivo Nacional 
Arquivos dos Ministérios Militares 
Arquivo do Ministério das Relações Exteriores 
Biblioteca Nacional 
Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. 

Nota: apesar de não possuírem técniCa apurada, os arquivos 
possuem meios de busca e,pesquisa que facilitam os es— . tudiosos em seu “crabs-11110. 

3. O Arquivo Nacional está subordinado ao Ministério da Jus— tiça e Negócios Interiores. 
4. A me ioria destes Arquivºs está aparelhada com equipamento técnico de conservação 

5. Documentação histórica: 
— 

, Necessitam de assistência urgente a conservaçao e»azes 
tauraçao do acervo dos séculos XVIII e XIX do Arquivo Na- 
cional. 

. C . Museus 

l. Os museus nacionais estão sob a jurisdição do MEC. 

2. Relação dos principais museus públicos do pais: 
a) Museus Gerais: 

Museu Nacional 
Museu Imperial de Petrópolis 
Museus Estaduais (geralmente em todos os estados, amps 

governos ajudam a mente-los) 
Museu do Parque da Cidade (Rio de Janeiro) 

b) museus Históricos: 
Museu Histórico Nacional 
Museu da República (Palácio do Catete)

% museu do Banco do Brasil (Rio) (Numismática) '
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c) Museus de Arte e Galerias Permanentes: 
Museu Nacional de Belas Artes (Rio) 
Museu de Arte Moderna (Rio) 
Museu de Arte Sacra de Salvador (Bahia) 
Museu de Arte Popular (Bahia) 

,
. 

Museu de Arte Contemporânea da Universidade de S. Paulo 

Museu de Arte de São Paulo 
Museu de Arte Moderna de São Paulo (ora extinto com 

acervº doado à Universidade de São Paulo) 
Museu Villa—Lôbos (MEG) 

Museu de Arte da Prefeitura Municipal de Belo Honuwnte 

Museu do Teatro Municipal do Rio de Janeiro 

d) Museus de_Arqueologia etc. " Museu Rocha Pita (Ceará) 
museu dos Campos Gerais (Ponta Grossa, Paraná) 
Museu MUnicipal (Mossoró, Rio Grande do Norte) 
Museu Emílio Goeldi (Belém, Pará) 
Museu do Indio (Rio de Janeiro) 

3. Coleções privadas de excepcional valor existentes no país: 
— Acervo Josias Leão — pintura em geral . 

— « Acêrvo Castro Maia - arte colonial e histórica. 

4. Os principais museus do pais dispõem de edifícios adequa- 

dos a seus fins, apresentando entretanto deficiências ma— 

teriais e carência de recursos técnicos e humanos. 

5. As real.zeções de caráter cultural, tais como: conferên _ 

cias, exposições ocasionais e circulantes, publicaçõescâê 
ses museus, não são constantes, com excessão dos princi — 

pais museus do Rio de Janeiro e São Paulo. ªn.: museu Nª 
cional, Museu de Arte Moderna (Rio de Janeiro); MuSeu de 

Arte e Fundação Alvarez; Penteado (São Paulo). 

D. Atividade Editorial 

1. Diferentes órgãos Federais Estaduduais promovem a difu — 

são de idéias, literatura, arte e história pátria pox'nnio 
“de,edições econômicas e populares. 
EX.: Instituto Nacional do Livro 

Serviço de Documentação do MEC 

Serviço de Documentação do Ministério da Fazenda 

Ministério das Relações Exteriores
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2. Através da compra e da edição direta, o Estaão vem estimª 
lanto e facilitando a edição de novas obras. Ex.: O Ins— 

tituto Nacional do Livro já adquiriu três milhões de V012 

mes ãe autores nacionais; além de editar anualmente inúng 
ros titulos. 
— Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos 

3. A proteção.da propriedade intelectual é assegurada peloãg 
creto’ng 1.825 de 20/12/1907; os autores registram na se— 

ção de Contribuição Legal da Biblioteca Nacional suas 

obras, ficando assim garantido o Direito Autoral para to— 

dos os fins, nacional e internacionalmente, visto que o 

Brasil é membro êos convênios internacionais de Direitos 

. Autorais de Washington (22/6/1946), Berna (26/6/1948) e 

Genebra (6/8/1952). 

ªgiª: Primeira feira patrocinada pelo instituto Nacional 
do Livro (Semana do Livro - MEC). Atualmente já se 

realizam em tõãas as principais cidades do pais, Pê 

_ 
trocinadas pelo governo ou pela iniciativa privada. 

IV. MÉDIOS DE PEDMOCION 

. A. Promoção Literária
I 

l. 0 Governo Federal, através ão Ministério-da Educação e cg; 
tura, está regulamentando a questão para o periodo de, 

1966, instituindo prêmios nacionais para todos os setores. 

— Os Governos Estaduais possuem, através ée suas Secreta— 

rias de Educação, inúmeros prêmios culturais. 

2. A iniciativa privada representa papel preponderante em 

prol da criação literária por meio de instituição de con— 

} 
I 

curses com prêmios em dinheiro. 
' Ex.: Prêmio Moinho Inglês 

Prêmio Moinho Santista 
Prêmio Academia Brasileira de Letras 
Prêmio da Academia Paulista de Letras 
Prêmio da Câmara Brasileira do Livro (850 Paulo)
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Prêmio Fábio Prado (São Paulo) 
Prêmio Fernando Chinaglia (União Brasileira dos Es + 

critores) 

B. Promoção das Artes Plásticas 

l. 

4. 

5. 

Cabe ao Museu Nacional de Belas Artes a promoção, em ãmbi 

to Nacional, das Artes Plásticas. 

ªny 
a) Formar acervo ãe Pintura, Escultura,,Gravura e Desenho, 

de artistas nacionais e estrangeiros. 
b) Galerias permanentes, eXposições temporárias, cursos , 

conferências, solinidaães, publicações 

Atividade Conjunta - Oficial e Privada 
Bienal de Sao Paulo: exposição internacional de Artes Flag 

ticas, Arquitetura, Teatro, Livros, Jóias, etc. Confere 
prêmios. 

Associação dos Críticos de Arte (Rio de Janeiro) 
Comissão Nacional ãe Belas Artes (MEC) 

Conselho Nacional de Cultura (MEG) 

Ajuda e estímulo a artistas nacionais: 

_ Salão Nacional de Belas Artes e Salão ãe Arte Moderna . 

Cada um destes salões oferece por ano: um prêmio de via 
gem ao estrangeiro (por 2 anos) e um prêmio de viagemgn 
país (por l ano). 

- Ouxros prêmios ei istem, mas esporádicos. 

— O Setor de Artes Plásticas da Divisão de Difusão Cultº 
ral do Ministério das Relações Exteriores desenvolve in 
tensa atividade a fim de atender ao crescente interesse 
pelas realizações brasileiras no campo artístico. Em 

1965 foram realizadas no Exterior 31 eXposições indivi— 
duais, cobrindo todos os aspectos das artes plâsticasnª 
cionais. 

- Na realização de exposições coletivas, destaca—se a Ex— 

posição de Arte Contemporânea Brasileira,que em 1964 se 

apresentou em Londres, e em 1965 em Viena. Desta mos - 
tra participaram 23 artistas brasileiros, sendo que 27 

«obras dos mesmos foram adquiridas. Além dessa exposi—
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950, que foi a mais importante de 1965, a B.B.C. promo- 

veu mais 6 exposições coletiVas no exterior. 
- Por outro lado, cabe também ressaltar a colaboração da 

Divisão de Difusão Cultural do Itamarati no que se refg 
re à participação de artistas brasileiros em exposições 
internacionais. Assim, o Brasil estêve representado na 

IV Bienal de Paris, na Bienal de Tóquio,no "Salon Compg 

raison" de Paris, na IV Bienal de Humorismo na Arte 
realizada na Itália, na V Exposição Internacional de A; 
to Contemporânea ãe líova Delhi, na II Bienal Americana 
de Gravura e.na Exposição Internacional de Arte Moderna 

"Souáings 2", patrocinada pela Galeria "Signals" de Log 

. (ires. 

_.Olwaâl.mantém junto às Missões Diplomáticas e Centros 
bulturais Brasileiros no Exterior Galerias-ãe Arte que 

desenvolvem um programa sistemáãmocr difusão dos valô — 

res de nossas artes plásticas, bem como possibilitam um 

permanente intercâmbio artistico entre o Brasil e os 

meios culturais locais. Em 1965 funcionaram atiVamente 
sete dessas galerias, a saber: a Casa do Brasil em Roma; 

as dos Centros de Estudos Brasileiros em Lima, Santiago, 
valparaíso , La Paz e Quito; a do Centro Cultural em 

Washington (Instituto Onltural Brasil-Estados Unidos). 

— A D.D.C. patrocinou sinta uma eXposição da Escolinha de . Arte do Paraguai, Nessas galerias apresentam—se alter- 
nadamente exposições de artistas brasileiros e locais, 
bem como se realizam cursos e conferências culturais. 

6. Relação das Publicações Periódicas editadas no país, dad; 
cadas às artes plásticas: 
n Revistas: Módulo 

Habitat] Sãº Pªulº
_ 

Arquitetura (Instituto dosArquitetosfb Brasil) 
— Publicações, Catálogos, Anuários etc., das Instituições 

* oficiaisg 

0. Promoção Musical 

1. O ensino musical na Beacla Comum Brasileira constitui ma— 

téria optativa no currículoescolar ãe tcdos os niveis.
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3. 

4. 

5. 
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Relação das principais instituições de altos estudos mus; 
cais:
_ Escola Nacional de Música da Universidade do Brasil (of; 

cial 
Instituto Villa—Lôbos (Oficial) 
Conservatório Brasileiro de Música (reconhecido) 
Academia Lorenzo Fernandes (reconhecidª 
Conservatório 
— Fortaleza — 

de Música Alberto Nepomuceno (reconhecido) 
Ceará 

Instituto de Música da Bahia (reconhecido) » Salvador , 
Bahia 
Seminário de Música da Bahia — Salvador, Bahia 
Conservatório 
Conservatório 
Conservatório 
Conservatório 
Conservatório 
ConserVatório 
Sociedade ABC 

Conservatório 

do Rio Grande do Sul 
Dramático de São Paulo (reconhecido) 
Pelotense de Música (Rio Grande do Sul) 
da Universidade de Pernambuco 

Musical "José Maurício" de São Paulo 
Musical de Londrina (Paraná) 
Pró—Arte (Rio de Janeiro) . 

de Música de Campos (reconhecido) — Campos, 
E. do Rio de Janeiro 

A Rádio Ministério da Educação e Cultura cabe a atribui — 

ção de divulgar música erudita. 

Relação dos principais Conjuntos Sinfônicos de caréteI-pqy 
manente e Orquestra de Câmara: 

_ Orquestra Sinfônica Brasileira (sociedade) 
Orquestra SinfôniCa Nacional (MEC) 
Orquestra do Teatro Municipal do Rio de Janeiro 
Coral da Universidade do Paraná (Curitiba) 
Madrigal Renascentista de Belo Horizonte

A 

— Concurso Internacional de Piano (Organização de Cbnaneos 

Inunnacionais de Piano — Haydée Lázaro » Rio) 
— Concurso Nacional de Piano (AsSociação Bahiana de Arte- 

Salvador, Bahia) 
— Concurso Nacional de Piano (União dos Músicoã do Brasil 

Rio de Janeiro) 

Associação de Canto Coral (Rio) 
Orquestra Sinfônica de Ponta Grossa (Paraná) 

'Escola de Artes da Universidade do Rio Grande do Sul 

promoção e o estímulo da criação musical e do talento 
interpretativo são realizados por meio de:
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— Concurso para solista da Orquestra Sinfônica Brasileira 
- Rio de Janeiro , 

— Outros concursos esporádicos.
v 

6. O gênero lírico e muito apreciado no Brasil e as tempora— 
das oficiais de ópera são patrocinadas pelos Governos Es; 
taduais. ' 

7. Relação das principais publicações editadas regularmente 
no país, sobre temas musicais: tl 
— Revista Brasileira de MúsiCa ; Rio de Janeiro 

Revista do Conservatório Brasileiro de Música — Rio de 
Janeiro 

» Revista de Música Sacra — Petrópolis, E; do Rio 
_ Resenha Musiºal — São Paulo

I 

D. Promoção ªº Teatro e Dança
l 

l. As iniciativas de arte dramática e de ballet recebem agio 
oficial: 
_ Serviço Nacional do Teatro (MEC) 
- O "ballet" é amparado pelo govêrno do Estado da Guanabg 

ra, por intermédio ão,Escola de Dança do Teatro munioie 
pal do Rio de Janeiro. 

2. Balação das principais escolas e institutos de arte dramª 
tica existentes no país: 
— ConserVatôrio Nacional do Teatro 

Serviço Nacional de Teatro do MEG 

- Escola de Arte Dramática Martins Pena 
Secretaria de Educação e Cultura do Guanabara 

» Outros cursos de.teatro ligados às uníversidaães ãe : 

Pará, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, Rio Grande , do 
Sul; e'a Secretaria de Educação do Estado do Ceará. 

3. O teatro brasileiro depende de companhias profiSsíonais d2 

atiVidade regular. Muito embora apareçam em seu reportº 
rio peças nitidamente comerciais, são essas compa * 
nhias que apresentam o melhor repertório cultural. 
Ressaltampse, também,6rupoe Amadores que,vêm desempenhando 
papel preponderante no teatro brasileiro.
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4. Escolas de Dança e Ballet: 
— Escola de Dança do Teatro Municipal do Rio de Janeiro — 

Guanabara. 

— Outros cursos existem, mas de menor escope e nem sempre 
permanentes. 

V.-FINANCIAMIENTO DE LA ACTIVIDAD CULTURAL 

l. Parcela do orçamento do MEG destinado as atividades culturas: 

1963 - Gª 2. 576. 465 000 
1964 º— 613$ 4.979.495.000 

2. Porcentagem do total do orçamento:.da Educação e Cultura des- 
tinada afins propriamente culturais: 
_ 1963 e 1964 — aprox imadamente 2 ,5% do montante de Educaçao 

e Cultura 

.. 000.. 

CEPE, 10/1/66.
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REVISÃO DO “PLANO NACLQNAL DE EDUCAÇÃO 

(Aspectos essenciais) 

A revisão do Plano Nacional de Educação, justifica—se pg 
103 seguintes motivos: 

a) a instituição do salário-educação, criado pela Lei nº 4.440, de 

1964; 

b) a realização em 1964, do censo escolar, ora em.fase final de apu— 

ração; 

e) a execução de parte, apenas, dos objetivos e normas, daquele Pla- 
no, pelos planos parciais e em virtude de disposições orçamentá e 

rias ainda não correspondentes ao espírito do Plano; 

d) a experiência dos três primeiros anos de vigência do citado Plano 
Nacional de Eãucação.

' 

Metas antitativas: 
— Ensino Primário; matrícula até a quarta série de 100% 

da população escolar de 7 a ll anos de idade e matrícula, na quinta 
e sexta séries, de 70% da população escolar de 12 a 14 anos. 

— Ensino Médio; matrícula de 50% da população escolar" 
de 11 e 12 a 14 anos nas duas primeiras séries do ciclo ginasial; mª 
trícula de 50% da população escolar de 15 a 15 anos nas duas últimas 
séries do ciclo ginasial; e matrícula de 50% da população escolar 
de 15 a 18 anos nas séries do ciclo colegial. 

- Ensino Superior; expansão && matrícula até a inclusão, 
pelo menos, de metade dos qua terminam o ciclo colegial. 

Metas Qualitativas: 

« Além de matricular tôda a população em idade escolar 
primária, deVeré cada sistema contar, até 1970, com professBres gri- 
máríos diplomados, sendo 20% em curses de regentes, 60% em cursos 
normais de grau colegial e 20% em cursos de nível pôs—colegial. 

- As duas últimas séries, pelo menos, do curso primário 
(5ª e 6ª séries) deverão oferecer dia completo de atividades escola- 
res e incluir no seu programa o ensino, em oficinas adequadas, das 

artes aplicadas.
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- O ensino médio deverá incluir em seus programas.e ari—r 

entação pessoal do aluno e estender o dia letivo e seis horas de et; 
vidades escolares, compreendendo estudos e práticas educativas. 

- O ensino superior deverá.conter, pe10.menos, com 30% 

de professôres e alunos em regime de tempo integral, tendo-se em viª 
ta o aprimoramento ão ensino.- 

Normes Reguladores de Aplicação do Fundo Nacional do ªgaino Primário 

Os recursos do Funáo Nacional do Ensino Primário serão divididos 
em cinco parcelas: 

a) 65% para custeio de manutenção e expansão da rêde de ensino primª 
rio comum; 

b) 10% para financiamento de programas de construção, reconstrução e 

equipamento de salas de aulas 

o) 15% para treinamento do magistério, estudos e pesquisas, seminá — 

rios, congressos e conferências; 

d) 5% para bôleas de estudo e educação de excepcionais; 

e) 5% para serviços de ensino supletivo de adolescentes e adultos. 

A parcela &, destinada a custeio, será aplicada sob a forma de && 
xílio pecuniário nos sistemas estaduais de ensino (Constituição, artigo 171; 
parágrafo único) e distribuída entre 08 Estadºs e o Distrito Federal de a— 

eôrdo com os seguintes critérios: 

a) 45% proporcionalmente ao deficitªâe matrículas de crianças de 7 a 
11 anos residentes em áreas urbanas; 

b) 45% proporcionalmente ao deficit de matríéulas de crianças de 7 a 

11 anos residentes em áreas rurais; 

c) 5% proporcionalmente ao número de yrofeesôres diplomados que se 

encontram em efetivo exercício de regência de classes; 

d) 5% proporcionalmente ao número de alunos matriculados na 3ª série 
e seguintes de escolas situadas em áreas rurais e de alunos matriculados na 
4ª série e seguintes de escolas situadas em áreas urbanas. 

A parcela g, destinada a financiamento de programas de construção 
e equipamento, será distribuída entre os Estados e o Distrito Federal, de
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acordo com os seguintes critérios: 

a) 70% prºporcionalmente ao deficit de matrículas de crianças de 7 a 

11 anos; 

b) 20% proporcionalmente ao número total de matrículas de ensino pri 
mário; 

, c) 10% proporcionalmente ao numero de alunos matriculados na 4ª sê — 

rie primária e seguintes. 

A parcela &, destinada a melhoria do ensino, será aplicada, de 

preferência, em colaboração com os Estados e o Distrito Federal, e de acôr— 

do com programas de trabalho elaborados pelos órgãos competentes do Ministé 
rio da Educação e Cultura e aprovados pelo Conselho Federal de Educação . 

"b 
Compreenderão êsses programas, além de congressos, seminários e conferênci- 
as, a criação de Centros de Treinamento de Magistério em cada Unidade da Ee 
deração, a manutenção do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos e Cen - 
tros Regionais de Estudo, Pesquisas, Experimentação, Documentação e Infor — 

mação; a manutenção de atividades relativas à educação de excepcionais. 

A parcela º será destinada à educação de excepcionais e a bôlsas 
de estudo, sendo estas distribuidas aos Estados e ao Distrito Federal pro — 

porcionalmente ao deficit de matrículas e, de preferência, para assistir a 

crianças deficientes de qualquer natureza. 

ª parcela g será aplicada em colaboração com as Unidades da Federa- 

ção ou entidades idôneas, de acôrdo com programas de trabalho por elas aprª . sentados e aprovados pelo Conselho Federal de Educação. 

Os recursos federais provenientes do salário—educação, destina — 

dos, nos termos da Lei nº 4.440, de 27 de outubro de 1964, ao custeio do && 

sino primário e à construção e equipamento de salas de aula, como refôrço 
do Fundo Nacional do Ensino Primário, serão distribuídos, respectivamente , 

de acordo com os critérios adotados para a distribuição das parcelas & e'g 
daquele Fundo. 

Nos anos de 1965 e 1966 bem como no de 1967 e seguintes as parcelas 
da quota federal proveniente do salário—educação destinadas ao custeio do aº 
sino primário serão, respectivamente, 40%, 50% e 60%, aplicando—se o restag 
te, em cada exercício, na construção e no equipamento de salas de aula.
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Normas Reguladoras da Aplicação do Fundo Nacional do Ensino Médio 

Deduzidas as despesas com as instituições de nível médio, man- 

tidas pela União, e com os auxílios, concedidos por leis especiais a insti— 
tuições de nível médio, Os demais recursos do Fundo Nacional de Ensino Mé - 
dio serão divididos em cinco parcelas: 

a) 20% para auxílio à construção, ao equipamento e custeio de uma 

escola média, — não entendidºs como tais os estabelecimentos de ensino nor— 

mal, — em cidade onde nenhuma existe, fazendo-se a distribuição proporcio - 
nalmente ao número dos municípios em tal condição. 

b) 35% para auxílio à ampliação da rede de escolas médias e eeu 

custeio, - não entendidos como tais os estabelecimentos de ensino normal, - 
fazendo-se a distribuição na razão direta da população de 11 a 18 anos nos 

Estados, e na razão inversa de sua renda per—capita; 

c) 20% para auxílio à ampliação e custeio da rêde de ginásios nor 
mais, distribuídos na proporção do número de professõres leigos, na regên — 

cia de classe em escolas primárias; 

&) 20% para concessão de bolsas de estudo a alunos em cursos ginª 
sieis e colegiais, fazendo—Se a distribuição na razão direta da população 
de ll a 18 anos nos Estados, e na razão inversa do número de oportunidades 
de ensino gratuito já existentes; 

e) 5% para assistência técnica, predominantemente para execução 

de um programa, de caráter de emergência, destinado ao treinamento de pro - 
fessõres de ensino médio. 

As parcelas g,,º, g e º, serão distribuídas aos Estados e apl; 
cadas sob a forma de auxílio pecuniário aos sistemas estaduais de ensino 
(Constituição Federal, art. 171, parágrafo único) e em conformidade com os 

planos dos Conselhos Estaduais de Educação, para tal efeito considerados iº 
tegrantes dos sistemas estaduais os estabelecimentos particulares de ensi — 

no. 

A parcela e destina-se a completar o quadro de professôres de 

ensino médio não diplomados por Faculdades de Filosofia, e será aplicado,em 
colaboração com os Estados e o Distrito Federal e de aoôrdo com os progra — 

mes para êsse fim elaborados pelos órgãos competentes do Ministério da Edu— 

cação e Cultura e aprovados pelo Conselho Federal de Educação.
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Normas Regªladoras da Aglioªgão do Fundo Nacional de Ensino Superior . 

Normas gera a distribuigão gg recursos 

O Fundo Nacional do Ensino Superior será dividido em quatro parce — 

las: 

&) 65% para o custeio da manutenção e os prºgramas de construção e 

equipamento nas Universidades Federais; 

b) 10% para o custeio da manutenção e os programas de construção e 

equipamento nos estabelecimentos isolados federais; 

e) 20% para os programas de ensino superior a serem desenvolvidos 
pelo govêrno federal, de ecôrdo com a seguinte discriminação: 

l. 8% para os programas da CAPES, especialmente os de eperfeiçoameª 
to de docentes; 

2. 8% para balsas do estudo e residências de estudantes; 

3. 4% para os programas da DESu, destacadamente os que se relacio — 

nam com as metas prioritárias fixadas no Plano. 

A política e ser executada pelos órgãos competentes em relação aos 
três itens obedecerá às diretrizes dêste Plano. 

d) 5% para subvenções a UniVersidedes e estabelecimentos isolados 
particulares. 

CBPE, janeiro 1966.
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Matrícuia. ",Geral 

Mªg,-...e“..- 4.1-4...“ ......- ‘u 4.- 43.“ I - _- 4.4, 

Cursos de graduação 
» -.."-L»- 41- ...;—...:.- .cq a... .. — - 

1962” 1963 
ª...-«.-... 

Administração Pública e priVada .......... 
Agricultura ..e........................... 
Agrimensura .............................. 
Arquitetura ..........,................... 
Artes Domésticas ........ ...... .. ...... ... 
Artistico ................................ 
Biblioteconomia .......................... 
Diplomacia ............................,.. 
Direito ................................º. 
Economia ................................. 
Educação Fisica .......................... 
Enfermagem ............................... 
Engenharia ............................... 
Engenharia Química e Química Industrial... 
Estatística .............................. 
Farmácia ................................. 
Filosofia, Ciências e Letras ............. 
Jornalismo ............................... 
Medicina ................................. 
Museologia ..................,............ 
Nutrição ................................. 
Odontologia .............................. 
Psicologia ............................... 
Química Industrial ............. ......... 
Serviços de Transporte ................... 
Serviços Sociais ........ ..... . ..... ...... 
Veterinária '...—O'.'......BOQOIQCIIOIIII' 

Total .IIQIQOI'QCCCIOCO 

1.181 

“ 
2.6Al 

uu 
1.932 

92 
1.900 

MOS 

59 
26.186 

; 10.769 

% 

626 

1.302 
13.576 

1u9 

255 
2.007 

23.851 
686 

10.886 
6h 

261 

5.6h9 
35h 
172 

1a 

1-979 
923 

107.963 
mam“.— m...—.mai- «an..- 1.. 42¢,“ _».— a.“ A A. ..= ..4.4.-.'.-J..—..,.u;...... “A .; ...—...;,- “ma—1.4... «.2- A“ 

Fonte: Serviço de Estatística da Educação e Cultura. 

1.329 
3.210 

33 
2.178 

86 

2.119 
613 

59 

28.16u 
12.858 

689 

1.138 
11.917 

167 

353 
2.212 

27-h23 
937 

11.960 
6h 

337 
5.680 

626 

153 

2.u96 
1.122 

120.959 
.. *Em-”“A““



ANEXO Nº 5 

Demonstrativo da matrícula inicial de l96h, nas Uni— 
versidades e nos Estabelecimentos Isolados, segundo 

as modalidades do ensino 

Matrícula no Inícêo do Ano letivo de 
;9 Modalidades do Ensino '—Nas Universidades Nos Estahelecímen— 

ços Isoladog (%) 
”Numeros Numeros Numeros Numeros 
Absolutos Relativos Absolutos Relativos 

T o T A L vooCIpo-pogo;popo 91 769 100,00 50 714-0 100,00 
Administração ...........A. , 1 51h 1 76 Rh 1 86 Agmnmia ...o-...eouonooli' 3 185 Bil-[r7 Z 1:38 Agrimensura ......oooogoooi "' " 5 0’08 . Arquitetª-ra ...CCIQQOIIOOO. 211.88 2,71 " " 
Artes Domesticas ,...,,..,. Zé 0,08 2 0,05 Artistico ........'..'.."'..'..'; 2 0,0 10 0,21 Belas Artes .........;....ç 808 0,8 330 0:65 BiPliOtecOnOMia coo-.000... 11-1-8 ();“-6 72 0,73 Ciencias,Ecn.c. e Atuariais 7 751 8,h5 6 O9 13,02 
Desenho Industrial .....;.a — - 52 0:1. Diplºmacia ...que-0.990.000 "' " 13 0’03 pireitg .. 18 581 20,25 12 593 ZLLAZ 
Educaçao Fisica ........... 26h 0,29 510 1:00 
Ennfemagem 36.........'...'.'- 

ããg 0,61 338 0,69 Engenhªria .... ...eo-...... 15 16,68 u- 9 5 9,82 
Enã.Químíca— Quim.Industrial 35 0,h7 — — Estatística';;;..;;.;;.;.;; — - 37H 0’7h Geolggia ;....;............ 260 0,28 197 º: 9 Farmacia voo-cnooooonoo-ooo 1 906 2’08 lª º, 2 
Fílosofia,01'éncías e Letras 19 533 21,51 12 & 25,ê1 Jornalismº Disco-00.01.3310 9 l 1,02 3 0, h" Medicina ...—.....IOODIOOCQO; 10 096 11,00 l'" 087 8,23 . ME)-36010518. o...-ooo-oococot "' " 73 0, Musica ..;;..;............; 500 0,33 61 1:21 
Nutrição ...;;...........;; 201 0,22 15 0,23 0d ntologia .......;;....;; & 139 u,51 1 80 :5 
Qu ica Industrial .......; — — 0:20 
Serviço Social . .........; 890 0,97 1 9§h 3:85 Sociologia e Polltica ....5 560 0,61 

ªhí 
0:52 Veterinªria ...—.COIOIOCIQC 1 372 1,LL9 0,28 

(*) Incluídos os estabelecimentos agregados 

FONTE: Serviço de Estatística da Educação e Cultura — SEEC



, _‘,__ . _;l. . 

ENSINO_êHEEªlQª 

Conclusõeâwde_curgQ.—“Lâéê 

Cursos de Graduacao 

Administração pública e privada ................. 163 
' Agricultura a.........a.,...........;....s....... 39h 

Agrimeneura ..............;...................... — 

Arquitetura .........o..i.L....a....»....àó...... 203 
Artes domesticas ......à.......a................. 2h 
Artístico ....................................... ASO . Biblioteconomia ................................. luo 

.17 
Direito ......................................... 3.61u 
Economia ........................................ l.u25 
Educação física ................................. ius 

DiplomaCia OOOODOOIIOQIIIDIOIOIIOQOI-ooocuovcitcv 

Enfermagem ...................................... 375 
Engenharia ...................................... 1.777 
Engenharia química e Química industrial ......... - 
Estatística ..................................... 27 

, u38 
Filosofia, ciências e letras .................... 6.383 
Jornalismo ...................................... 69 

. Medicina ........................................1.314,23 
Museologia ............................a......... 12 

I . Farn’lacla}Iv.08...Ic'onooocoI-u304.00.00.00..-cul- 

Nutrição ........................................ 71 
Odontologia ..................................... 1.315 
Psicologia ...................................... uz 
Química Industrial .............................. h9 
Serviços de transporte .......................... 11 
Serviços sociais ................................ Z37 
Sociologia e Política ..........,................ 37 
Veterinária ..................................... lúh 

Total ....................18.988 

Fonte:



ANEXO Nº 7 

ConclusSes de Curso, em 1963, nas Universidades 9 nos 

Estabelecimentos Isolados, segundo as modalida— 

des de ensino. 

Modalidades do Ensino c o N c L U s U E s D E 1963 

Brasil Nããdâââãºf Nos gata elioâmed*) 

T 0 T A L ............. 18 926 12 012 6.91h 
Administraçâo ............ 188 6 121 
Agronomia ..;;............ h7h 58 88 
Agrimensura b.;ouuno-oono'o 15 " 15 
Arquitetura .conoooooornno 295 295 "' 

Artes Domesticas ......... 30 19 11 
Artísticº ......UQOIQQODOCQ ll 

g
8 

Belas Artes ....;;.......5 155 8 GZ 
Biblioteconomia .......... 103 67 
Diplºmªcia'..........o.... 1L1 " 1 
Direitº aco...-o......coob 5 817 23E l 2 l 
Economia ............... 1 62 O 785 

Educaçao F1sica .......... 16 75 93 
Enfermagem ............... ll 209 302 
Engenharia ......OIOOII'IQ 1 02 l 503 29 
Estat1stíca .............. 18 ª 12 
Geºlºgiª- ......Qooooóoulld 66 3ª- 
Famacia CIQODOCOIIIOOOOOCO ml 3 O ãz 
FiloSi-a '.CO'OCOQOCOOQOCÓÓ 5 O70 3 5 l 

93g Jornalismo ............u.. 110 72 
Medicina o..—ónoooconouoac 556 l lll-5 “'11 
141136010518. loctooovooouo-o ll - 11 
“1185.08— on...u-oocutuocu.¢r 56h- 7 52 
Nutrigao ......OIQQOQOOQOI 61 5 l 
ºdºntºlºgia. .Q'ooowocucvoo 1 316 823 [L93 lica Industrial COI.... hg 27 13 
Servi o de transporte .... *

É Servíêo Social . ........4 kªº 116 30 
Sociología e'Politica .... 23 hl 12 
Veterinaria CQIOQQOIlO-OOOO l O 1’49 11- 

(ª) Incluídos os estabelecimentos agregados 

FONTE: Serviço de Estatística da Educação e cultura - SEEE



mªº—" 2 

NÚMERO DE CONCLUSUES DOS CURSOS PROMOVIDOS PELO INEP

~
A 

1963 A 1965 » 
w" am %»Uªº 

(& 

Cursos de Formação e aperfeiçoamento 1965 196u 1965* 

Equipes Técnicas para as Delegacias 
» de Ensino — — 88 

Professor Supervisor 756 U90 53h, 
' 

ª 1-1 -111 -111111111_1111111-_11_1111--1__11111_ 
Orientfa dores de Ensino, Professores 
de Escolas Normais e Centros de 
Treinamento do líagisterio 175 197 1&2, 

Especialização em Educação 19 17 19 
».uw—44—a—w.—AJA-—.....4.u.-v.;..-.uu,_-_4A_4_.n,.xm.q..,-graça.... » . > - - > — " ' ' “ª .. Língua e Literatura para professor 

de Escola Normal 7 - - 

Professôres para Crianças Excepcionam 
Excepcionais lO 9 18 

Pesquisadores Educacionais 58 57 26 

' Especialistas em Recursos 
Áudio Visuais 15 56 37 

' 
Artes industriais 105 107 159 , 

Planejadores Educacionais 19 19 15 
“as... 4...- ... 4442-44.. ......- 44 44.4 ..- 44.1.4.4. ... A. _... 4...". 4.444.414.5444 am.-a aa.-a - - - - 

Diretores de Escola Primária — — 30 

.. Professores para o Magistério de 
Emergencia gig 78 u18 

Professores normalistas de lº ciclo - — 5h 

Total ndcouoIOOIIoO'DIO llsL’. 1010 1520 

* Os dados de 1965 referem—se ao número de bôlsas.



AEEEEAADEIEQ 

EEDAQAQ;EEDEQLEQEADLAAQIQEAADI,UNIVERSITAETASOE 

RAEELQELAEEELEQEEEDEEAM LIVROS TECEICOS

A 

ARQUIVO NACIONAL , Pç. da República, 26 - Bio de Janeiro, OB. 

ARQUIVO PÚBLICO ESTADUAL --Pç. da República - Recife, PE. 

ASSOCIAÇÃO ERASTLETRA DE CREDITO E ASSISTENCIA RURAL - Av. MAL. câ— 
mara, 210 * 79 andar » Rio de Janeiro, GB.

C 

CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS —— R.Voluntãrios da Pã- 
tria, 107 « Rio de Janeiro, GB. 

CENTRO NACIONAL DE PRODUTIVIDADE EA INDÚSTRIA -- Rua'México, 31, 99 
and., 3/903 — Rio de Janeiro, GE. 

CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA —- Rua México, 98 - Rio de Jane; 

CONFEDERAÇÃO NACIONAL DO COMERCIO -- Rua da Candelária, 9 - 109 and. - Rio Os Janeiro, GB. , 
CONSELHO NACIONAL DE ESTATISTICA —- AV. Franklin Roosevelt, 166 - 

Rio do Janeiro, GB.

D 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL —- Av. Rodrigues Alves, 1 - Rio de 
Janeiro, GB. 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE ESTATISTICA -- Pç. Antônio Bittencourt — 

Manaus, AM. 

DEPARTAMâgTO ESTADUAL DE ESTATÍSTICA - AV. República, 119 _ Vitóª— 
ria, . ' 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE ESTATISTICA -- Av. Brig. Luís Antônio, 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE ESTATÍSTICA -- DIVISÃO DE ESTATISTICAS 
ADMINISTRATIVAS E POLITICAS -. SEÇÃO DE ESTATÍSTICA POLICIAL— 

. gRIMINAL _ Av. Brig. Luis Antônio, aug - O.P. 8223 - São Paulo, 
P. 

DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM —— AV. Pres. Vargas, 
522 — Rio de Janeiro, GB. 

DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS E SANEAMENTO - AV. Brasil, ZãuO - 
Rio de Janeiro, GB. 

DEPARTAMENTO NACIONAL DE SAÚDE __ DIVISÃO DE ORGANIZAÇÃ) HOSPITHLMR— 
Av. Rio Branco, 12h - Rio de Janeiro, GB. 

DIVISÃO DE FOEEETO DA PRODUÇÃO MINERAL -- Av. Pasteur, EGM - Rio do 
Janeiro, GB. 

DIVISÃO DE GEOLOGIA E MINERALOGIA —- Av. Pasteur, AOA - Rio do Jab 
neiro, GB.
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E 

EDITORAGgIENTIFICA — Av. Erasmo Braga; 299 - 79 and. . Rio do Janaí— ro, . 
EDITORA CIVILIZAÇÃO BRASILEIRA S/A. -- Rua 7 de Setembro, 97 - Rio de Janeiro, GB. 
EDITORA FUNDO DE CULTURA S/A. -- Av. Erasmo Braga, 299 _ lº and. _ Rio de Janeiro, GB. 
EDITORA MODULO LTDA. -- AV. Rio Branco, 185 - 59 and., s/ 513 - Rio de Janeiro, GB.

F 

FACULDADE DE FILOSOFIA CIENCIAS E LETRAS DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO _- Rua Maria Ãntonia, 29h/310 - C.P. 5A59 - são Paulo, SP. 
FACULDADE DE FILOSOFIA, CIENCIAS E LETRAS DA UNIVERSIDADE Do PARA. NÃ __ Av. 15 do Nbvombro _ Curitiba, PR. 
FACUU3ADE DE HIGIENE E SAÚDE PÚBLICA DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO -- AV. Dr; Arnaldo '- São P&Tllº, SP. 
FACULDADE DE MEDICINA .- HOSPITAL DAS CLINICAS _- PRIMEIRA CLINICA MEDICA -- SERVIÇO DE HEMATOLOGIA - Víaé. do Chá _ São Paulo,SP.

I 
IMPRENSA DA UNIVERSIDADE DE MINAS GERAIS - Rua Ouro Preto, 1197 — Bolo Horizonte, MG. - 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO DA BAHIA - Pç. Municipal - Salvador,BA. 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO DE MINAS GFIAIS .-. Av. Augusto de Li - 

ma, 270 - Belo Horizonte, MG. 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO DE PERNAMBUCO ._ Rua da Concórdia, Ro - cifo, PE. 

IMPRENSA OFICIAL DO @STADO DE SANTA CATARINA -- Rua Jerônimo Coo ”, lho, 15 - Florianopolis, SC. 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO DE SÃO PAULO .“ Rua Glâria, 358 « São Paulº , SP . 
IMPRENSA UNIVERSITÁBIA DE MINAS GERAIS, vor IMPRENSA DA UNIVERSIDADE DE MINAS GERAIS. 

IMPRENSAEUNIVERSITÁRIA DE PERNAMBUCO -- Rua do Hospício, 619 - Reg; 

IMPRENSA UNIVERSITARIA DO CEARÁ —- Av. Viso. Cauipo, 2853 - Forta- leza, CE. 

INSTITUTO BRASILEIRO DE BIBLIOGRAFIA E DOCUMENTAÇÃO .- Av. Gen. Justo, 171 — Rio de Janeiro, GB (39 and.). 
INSTITUTO DE ADMIÉISTBAÇÃO DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO -, Rua Gon. Jardim, 606 _ C.P. 8030 - São Paulo, SP. 
INSTITUTO DE BIOLOGIA E PESQUISAS TECNOLÓGICAS Do PARANÁ -. DIVISÃO 

DE GEOLOGIA E MINERALOGIA _- Sua Paula Comes, ASI - Curitiba,PR. 
INSTITUTO DE ENSINO TÉCNICO INDUSTRIAL -- Rua Riachuelo, 275 - 59 and. - São Paulo, SP. . 

INSTITUTO DE FÍSICA E MATEMÁTICA —- Rua do Hospício, 619 - Recife, PE. 
INSTITUTO DE MATEMÁTICA PURA E APLICADA _- Rua São Clemontd, 265 - Rio de.Janeiro. GB. 
INSTITUTO DE MICOLOGIA -— DIVISÃO DE DOCUMENTAÇÃO CIENTÍFICA - Rua do Espinheiro, 386 - Recife, PE.



. 3- 

INSTITUTO DE MICROBIOLOGIA'-- Av. Pasteur, 250 - Rio de Janeiro,GB. 
INSTITUTO DE óLEOS -- Av. Maracanã, 252 - Rio de Janeiro, GB. 
INSTETUTO DE PESQUISAS AGRONCMICAS DE PERNAMBUCO -- Rua Dois Ir- 

maos, s/n — Recife, PE. 
INSTITUTO DE PESQUISAS RADIOATIVAS DE MINAS GERAIS —- Rua Espírito 

Santo, 33 - lº and. . Belo Horizonte,-MG. 
INSTITUTO QE PESQUISAS TECNOLÓGICAS —— Pç. Col. Fernando Prestes, 

D10 - Sao Paulo, SP. 
INSTITUTO NACIONAL DE PESQUISAS DA AMAZONIA —— Rua Guilherme Morei— 

ra, 102/1125— C.P. h78 - Manaus, AM. 
INSTITUTO NACIONAL DE TECNOLOGIA -- Av. Venezuela, 62 - Rio de Já - 

INSTITUTO OCEANOCRARICO -- NI. Eduardo Prado, 698 - São Paulo, SP.

L 

LIVRARIABBRIGUIET GARNIER.-- Trav. do Ouvidor, ll—A - Rio de Janei— 
ro, G . " . 

LIVRARIA Do GLOBO —— Rua dos Andradas, 1u16 - Pôrto Alegre, Rs. 
LIVRARIA FRANCISCO ALVES -- Rua do Ouvidor, 166 - Rio de Janoiro,GB. 
LIVRARIA PIONEIRA EDITORA -- Av. 15 de Novembro, 228 - s/uIZ _ São 

Paulo, SP. 
A0 LIVRO TÉCNICO LTDA. “- Av. Rio Brancº, 120 & Loja 16 - C.P.5655— 

Rio de Janeiro, GB.

M 

MATEMÁTICA EDITORA SIA. _- Rua Cons. Crispiniano, as — sº and. s/ 
SlA- São Paulo, SP. 

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO -- SERVICO DE DOCUNRN 
TAÇÃO _ Av. Pres. Antonio Carlos, 251 - Bio do Janeiro, GB.

0 

OFICINA GRAFICA DA UNIVERSIDADE D0 BRASIL _ Av. Pastdur, 250 - Rio 
de Jânciro, GB.

P 

PONTIFÍCIA ÚNIVERSIQÃDE CATÓLÍCA DO RIO DE JANEIRO -- INSTITUTO SO— 
CIAL — Rua Marques de São Vicente, 263 _ Rio dc Janeiro, GB.

S 

SECRETÉLIA DA AGRICULTURA —— Rua Anchieta, hl _ São Paulo, SP. 
SECRETARIA DA FAZENDA -— AV. Rangel Pestana, 300 u 89 and. — São 

SERVIÇO DE ESTATISTICA DA EDUCAÇÃO E CULTURA -- Pç. Mauá, 7 _ Rio 
de Janeiro, GB. ' ' 

SERVIÇO DE INFORMAÇÃO AGRÍCOLA - Lg. da Misericórdia - Rio de Já _ 
neiro, GB.



&. 

SERVI 0 NACIONAL DE APRENQIZAGEM COMERCIAL nu DEPARTAMENTO NAw' 
CI NAL _ Rua da Candelaria, 9 » 89 and; _ Rio de Janeiro,GB. 

‘U 

UNIVERSIDADE DA BAHIA —« Rua 28 do Setembro — Salvador, BA. 
UNIVERSIDf E DE MINAS GERAIS —— Av. Augusto de Lima, S&S - Belo Horizonte, MG. 

UNIgERSIDADE DE são PAULO .. Rua Holvétia, ªª)/55 .. São Paulo,P.
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3) 

h) 

5) 

6) 
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8) 

9) 

10) 

11) 

12) 

13) 

lu) 
15) 

16) 

17) 

18) 

19) 

20) 

21} 

M10 Nº .11" Lana-W 

óRGÃOS QUE REALlZâEwPESQUISAS TECNOLÓGICAQ 

Instituto Nacional de Tecnologia - Ministerio da Indústria e Co- 

mércio — Rio de Janeiro, GB. 

Instituto de Pesquisas Tecnológicas de São Paulo - São Paulo,SP. 

Instituto do Tecnologia do Estado do Rio Grande do Sul - Pôrto 
Alegre,'RS. 

Instituto de Tecnologia Industrial de Belo Horizonte - Belo Ho- 

rizonte, MG.
' 

Instituto de Biologia e Pesquisas Tecnológicas - Curitiba, PR. 

Instituto de Química e Pesquisas Tecnológicas do Aracaju - Se; 
gipe. 

Instituto de Tecnologia do Estado de Pernambuco - Recife, PE. 

Departamento de Química Agrícola da Escola de Agronomia do 

Ceará - Fortaleza, CE. 

Departamento Nacional do Obras Contra a Seca — Ministério da 

Viação e Obras Públicas — Fortaleza, CE. 

Serviço Agro—Industrial do Instituto Augusto Trindade _ DNOCS _ 

Fortaleza, CE. 

Departamento de Estradas de Rodagem do Pernambuco » Recife, PE. 

Instituto Tecnológico do Estado de Pernambuco _ Recife, PE. 

Instituto de Tecnologia e Pesquisas do Sergipe - Aracaju, SE. 

Instituto de Tecnologia da Bahia — Salvador, BA. 

PETROBRÁS - Região do Produção da Bahia - Centro do Treinamen— 

to - Salvador - BA. 

PETROBRÁS - Centro de Aperfeiçoamento e Pesquisas de Petróleo - 
Salvador, BA. 

Instituto de Tecnologia Industrial da Secretaria de Agronomia, 
Indústria, Comércio e Trabalho » Belo Horizonte, MG. 

Laboratório de Higiene Industrial - Niterói, RJ. 

Centro de Aperfeiçoamento e Pesquisas da PETROBRÁS — Rio de Ja- 

neiro, GB. 

Centro de Pesquisas do Mecânica dos Solos da Escola Nacional de 

Engenharia da UniVGrsidade do Brasil _ Rio de Janeiro, GB. 

Centro de Pesquisas do Resistência dos Materiais da Escola Na- 

cional de.Engenharia da Universidade do Brasil - Rio de Ja — 

neiro , GB.
'



22) 

23> 

ao 
25)” 

26) 

27) 

28) 

29) 

30) 

31) 

32) 

33) 

3h) 

35) 

36) 

37) 

38) 

39) 

ue) 

ul) 

he) 

AB) 

an) 

as) 

nó) 

u7) 

Companhia Siderãrgica Nacional — Volta Redonda, RJ. 
Conselho Nacional de Petróleo - Rio de Janeiro, GB. 

Diretoria de Eletrônica da âarinha _ Rio de Janeiro, GB. 

Divisão de Tecnologia Agrícola e Alimentar do Ministério da 
Agricultura _ Rio de Janeiro, GB. 

Esso Brasileira de Petróleo S.A.-— Rio de Janeiro, GB) 
Fábrica de Artilharia da Marinha — Rio de Janeiro, GB. 
General Eletric S.A. _ Rio de aeiro, GB. 

IBM do Brasil - Rio de Janeiro, GB. 

Instituto Brasileiro do Café — Rio de Janeiro, GB. 

Instituto Brasileiro do Sal - Rio do JAnciro, GB. 

Instituto de Eletrotécnica da Universidade do Brasil - Rio de 
Janeiro, GB. 

Institute de Fermentação do Ministério da Agricultura - Rio 
de Janeiro, GB. 

Instituto de Pesquisas da Marinha - Rio de Janeiro, GB. 

Instituto de Pesquisas Rodoviárias — Rio de Janeiro, GB, 

Instituto Militar de Engenharia - Ministério da Guerra - Rio 
de Janeiro, GB. 

Instituto Nacional de Óleos » Ministério da Agricultura - Bio 
de Janeiro, GB. 

Laboratório Nacional de Análises - Rio de Janeiro, GB. 

Shell Brasil S.A. _ Rio de Janeiro, GB. 

Associação Brasileira de Cimento Portland — São Paulo, SP. 
Centro de Ensaios e Treinamento de Engenharia Rural — São 

Paulo, SP. 

Centro de Pesquisas Industriais da Faculdade de,Engenharia 
Industrial — São Paulo, SP; 

Departamento de Produção Industrial da Secretaria do Trabalho, 
Indústria e Comércio de São Paulo — São Paulo, SP. 

Instituto Zimotõonico da Escola Superior de Agronomia Luiz 
de Queiroz-— Piracicaba — São Paulo. 

Refinaria Presidente Bernardes _ EETROBRÃS _ Cubatão, SP. 

Instituto de Biologia e Pesquisas Tecnológicas — Curitiba,PR. 
Instituto de Quimica industrial ” Pôrto Alegre, RS.



3. 

h8) Instituto do Tecnologia Alimentar da Universidade do Rio Grag 
do do Sul — Pôrto Alegre, RS. 

&9) Instituto do Tecnologia do Estado do Espírito Santo — Vitória, 
ES.



ANÉXO Né 1g; 

B. F037 ACION, CAPACITACION Y PEBFECCIONAHIENTO DEL, ÉRSOFAL 

l. Instituciones e escuelas e facultadas e universic ades que 
graduaran profesionales de nivel universitario en las es— 
pecíalídades científicas de Matematica, FiSíca, Quimica , 
Biologia, etc. y las varias ramas de la Ingeníelía. 
a. Numero de profissionais graduados em 1961, no Brasil. 

(espcificar por especialidades); (1) 

Mªtemática ...do... 238 Q&ímica .IIOOWrc'o-CDQOO 67 
Física ,...,.,.,.,. 7o Historia Hatural.....58u 
Ingeniería : Total: 1.u5u 

Civil ............. 605 
Civil, de Eanes e Hg 
talurgia............ 22 
Civil e de Hines 2 
Civil e de Eletriq; 

Civil e industrial. 8 
De aeronaves e asnº 
Vía..s..c.........- 3h 
De eletrônica...... 38 
De-Minas........... lu 
De Petréleo........ 3 . De EletriCidade.... 1514 
De Geologia.r.u.rw. 86 
Industrial}.....crt lu 
Mecanica........... ala 
Mecanica e de Bletri 
cidadeOOOCOGDCCCIJQO—O. as 
Mecânica e Metalurgia 2 
Hetalurgia........-¢- 26 
Metalurgia e de Minas 6 
Navalrwrtroo'vo&orw0r 13% 

Química ......r..m..; 89 

____—_______. 
(l) Ultimos dados discriminados divulgados pela Serviço de Éstatíg tica da Educação e Cultura.



anexo Nº xi“ 

III - ESTUDIOS..§§AL;ZADOS ...“—=- 

a) 
VII 

ABRAMO, Perseu : Planejaªento da olítica de mão.de Obra. Revis— 
Egmge_ggtudo§ Socio—Economicos, Sao Paulo ; (10-11) : 18—30, set.7dcz., 1962. 1- 

ABREU Jaime - Educación y desarrollo; la perspectiva brasileirao 
La mdgggcion,.1 (25—26) : 6-26, one./jun., 1962. 

2. 
ALCANTARA, Marco Aurelio & SILVA .João Carlos de Oliveira Gomes 

da - Mão de obra induâgríal : n.ºstudo sôbre mobilidade no Be— 
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